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Como contribuição da Equipe de PedoLogia e FeptiLidade do SoLo 

do Ministério da AgpicuZtupa, para O estudo de soZos de cePmdo, no Se(JW'Z 

do Simpósio sôbpe o CePmdo, realizado no Rio de Janeiro em novembro de 

1965, sob patrocinio da Academia BrasiLeira de iências e do ConseLho Na 

cional de Pesquisas, foi feita a presente coletânea de dados de perfis de 

solos encontrados sob cerrados, colhidos e anaLisados pela EPES, durante 

o trabaLho de Levantamentos de solos, experimentações e excupsões de estu 

dos . 

Alguns dados são inéditos, porém outros já foram publicados em 

trabalhos que não dizem respeito excLusivamente a cerrados, como nos Le 

vantamentos de Reconhecimento dos SoLos do Estado de são PauLo (6) e da 

Região sob InfZuência do Reservatório de Furnas no Estado de Minas Gerais 

(7) • 

Todas as análises dos perfis contidos neste trabaLho foram reali 

zadas peLo laboratório da EPES. 



SUM1RIO 

Página 
I - MtTODOS DE TRABALHO 

Métodos de Campo... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . • . . . . . .. . 1 
Métodos de Laboratório ........... . . , . . . . . • . . . . . . . . • . • . . .. . . . . . 4 

11 - DESCRIÇÃO DAS PROPRIEDADES DOS SOLOS E PERFIS CARACTER!STICOS 

Latosol Vermelho Escuro fase cerrado . . . • • .. ..•........ • .• • • 8 
Latosol Vermelho Escuro fase arenosa . . • .•• •• ••...•.. .. •. ••. 37 
Latosol Roxo fase cerrado . . .. ~ ~ . o ••••• o ••••••••••• • • • •••••• 

Latosol Vermelho-Amarelo fase cerrado .•• •• ..... .•••. .••••.• 
Latosol Vermelho-Amarelo HÜmico fase cerrado .. , . .... ~ ..... . 
Latosol Vermelho-Amarelo fase arenosa e • • ••• ~ • • •• • ••• ••••••• 

Solos Concrecionários Lateríticos com B tex~ural • .•. . • . . ..• 
Areias ..... .. .. ...... . .. ....... .• .. . . . . .... . ~ . ..... . .. .... . 

1 
.- . .... 

Podzo HUID~co-Ferr~co •••.•••••••• .•• •• • •• •• • • • •• • •••• • ••• • • 
Outros solos o •••••• ••• •••••••• • ••••••••••••• •• ••••••••••••• 

111 - CONSIDERAÇÕES FINAIS •• • ••..•• •• ••. •• • •.••. . ••. • . .••. • .••. •• 

42 
49 
70 
79 
95 
99 

117 
122 

i22 

IV - BIBLIOGRAFIA . .. .. ... . .. . .... .. . ... ............. . .... .... .... 125 



I - m:TODOS DE TRABALHO 

1. MtTODO DE CAMPO 

- 1 -

Os perfis foram colhi dos em corte de estrada, previamente prepara -
dos ou em trincheiras abertas para êste fim. 

Nas descrições dos perfis, exceto quanto ao relêvo~ drenagem e eon 
ceita de camada D, adotaram-se de maneira geral, as normas e definições 
constantes do Soi1 Survey Manual (18) e que constam dos têrmos çue a se­
guir serão especificados . 

Côr - A determinação da côr foi feita em amostra umedeci da e, 
alguns CãSos em amostra sêca triturada, por compar ação com as côres 
Munsell Soil Color Chartes (15), indicando-se para cada caso o nome 
o símbolo do mat iz (hue) e as notações numéricas do valor (vaZue) e 
(chroma)~ estando a designação da côr em português de acôrdo com a 
ção feita por Herodoto da Costa Barros (2) . 

par a 
do 

da cõr, 
croma 

tradu-

Mosqueado - Foi determinado em função da quant idade , tamanho e con 
traste, de acordo com as normas estabelec idas no Soi! Survey Manual; quan~ 
to ã quantidade os têrmos usados foram: pouco (few) , comum (common ) e abun 
dante (many); quanto ao t amanho foram usados os têrmos : pequeno (fine },mé= 
dio (medium ) e grande (coarse }e quanto ao contraste usaram-se os têrmos: 
difuso (faint), distinto (di stinct ) e proemi nente (prominent). 

Textura - For am usadas as clas ses texturais constantes do Sa i ! 
5urvey Manual (1 8) , com pequena alteração, i. e., muito argiloso para os so 
los com mais de 60% de argila . Na anál i se mecânica fei t a em laboratório a 
escala usada é a de Atterberg, que difere da do 50i l Survey Manual quanto 
ao limite entre as frações silte e arei a fina •. A transformação das fra­
ções silte e arei a fina para a escala americana foi fei ta por i nterpolação 
gráfica nas curvas somatórias de distr i buição, sendo aproximados os valo­
res apresentados. Para alguns perfis a anál ise mecâni ca fo i f ei t a direta -
mente pelo Metodo Americano . As designações usadas foram: muit o arg iloso 
(mais de 60% de argila), arg i loso (cZay) , argilo arenoso (sandy cZay}argi-
10 siltoso (siZty cZay) , franco argi lo-arenoso (sandy clay Zoam ), franco 
arenoso (sandy Zoam ), franco (Zoam ) , franco siltoso (si Zt Zoam) , arenoso 
franco (Zoamy sand) , arenoso (sand}e siltoso (siZt) . 

Estrutura - Foi adotada a classificação de es trutura constante do 
Soil Survey Manual (18), baseada no grau de desenvolvimento, tamanho e ti­
po . Quanto ao grau de desenvolvimento, usaram-se os têrmos: grãos simples 
(singZe grain), maciça (massi ve), fraca (weak ) , moderada (moderate) e for­
te (stpong ); quanto ao t amanho usaram-se os têrmos: muito pequena (very 
fine) , pequena (fine ) , média (medium), grande (coapse) e mui to grande(very 
coarse); quanto ao t i po usaram-se os têrmos : lami nar (PZatY)3 prismãt ica 
(prismatic), colunar (coZumnap ), granular (grunuZar), subangular (subangu­
Zar) e angular (anguZap). 

Ceros i dade - Filmes de argi l a revestindo uni dades estruturais e po 
ros foram aval iados quanto ao grau de des envolviment o e quanto ã quant ida~ 
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de; para o grau de desenvolvimento usaram-se os têrmos: fraca, moderada e 
forte e para a quantidade os têrmos: pouca, comum e muita . 

Porosidade - Recor~eu-se aos têrmos: ausente, pouco, comum e mui ­
to , para exprimir a quant idade de poros visíveis ã v ista desa~ada . 

Consistência - De acôrdo com as normas constantes do Soi1 Survey 
~~nual, f oi determinada a consistência no estado sêco, úmido e molhado. Se 
guem-se os têrmos usados e os correspondentes em i nglês: 

Grau de ~on8i8tén~ia quando 8ê~o: sôlto (Zoose) , macio (soft), li 
geiramente duro (s LightLy hapd) , duro (hapd) , muito duro (vePy haPd) e ex 
tremamente duro (extpemeLy haPd). 

Gpau de ~onsistén~ia qua~do úmido: sôlto (Zoose), muito friável 
(vePy jriabZe) , friável (jriabZe) , firme (firm), muito firme (vePy firm) e 
ex tremamente firme (extpemeZy firm). 

G~u de ~onsistêneia quando moLhado: quanto ã plasticidade : não plãs 
tico (nonptasti~), lige i ramente plástico (sZightLy pLasti~), plásticõ 
(pZastia i e muito plástico (vePy pZasti~); quanto ã pega josidade: não pe­
gajoso (nonstiaky), ligeiramente pegajoso (sZightLy sticky) pegajoso 
(stiaky) e muito pegajoso (vePy sticky) . 

Transição - Os têrmos usados para designar o t ipo de transição en 
tre horizontes e suborizontes foram os seguintes: abrupta (quando a faix~ 
de trans ição é menor que 2,5 em), clara (quando a faixa de transição va­
ria de 2,5 a 6,25 cm), gradual (quando a faixa de transição varia de 6,25 
a 12,5 cm) e difusa (quando a faixa de transição ê maior que 12,5 cm).Quan 
to ã topografia da transição, usaram-se os têrmos: plana, ondulada, irregü 
lar e descontínua . -

Relêvo - Foram usadas as seguintes classes para descrição do relê-
vo: 

PZano - Superficie de topografia esbatida ou horizont al , onde os 
desnivelarnentos são muito pequenos. 

Suavamente ondulado - Superffcie de topografia pouco movimentada , 
const i tuída por conj unto de colinas e/ou outeiros (elevações de altitudes 
relativas inferiores a 50 metros e de 50 a 100 metros respect i vamente), a 
presentando declives suaves. 

Ondulado - Superfície de topografia pouco movimentada, constituIda 
por conjunto de colinas e/ou outei ros , apresentando decl ives acentuados. 

Fopte onduZadO - Superffcie de t opografia movimentada, formada por 
outeiros e/ou morros (elevações de 100 a 200 metros de altitude relativa ) 
com declives fortes. 

Mbntanho8o - Superfície de topograf ia vigorosa, com predomíni o de 
formas acidentadas , usualmente const i tuída por morros, montanhas, maciços 
e alinhamentos montanhosos, apresentando desnivelamentos rela t i vamente ~aE 
des e declives fortes ou muito fortes. 
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Erosão - Diretamente observada no campo durante os trabalhos de ma 
peamento. As divetsas classes estão de acôrdo com os conceitos do Soi1 
Survey Manual. 

Drenagem - Foram usadas as seguintes classes de dcenagem: 

Exaessivamente drenado - A água ê removida do solo mui to rãpidamente, 
seja por excessiva porosidade e permeabil i dade do material, seja por decli 
ves muito íngremes, ou ambas as coisas. O equiva l ente de umi dade ê sem­
pre baixo . 

Fortemente drenado - A água e removi da rãpidamente do perf i l, sendo 
o equivalente de umidade média do perfil, de maneira geral, aba i xo de 18 g 
de água/lOO g de solo e a maioria dos perfis apresentam pequena diferencia 
ção de horizontes, sendo solos mu i to porosos, de textura média e arenosa e 
bem permeáveis. 

Acentuadamente drenado - A água ê removida rãpidamente do perfil,sen 
do o equivalente de umidade medio do perfil, de maneira geral, aci ma de 
18 g de água/lOO g de solo; a maioria dos perfis tem pequena diferenc iação 
de hor i zontes, sendo normalmente de textura arg i losa a media, porem sempre 
mui to porosos e bem permeáve i s. 

Bem drenado - A água e remov i da do solo com fac ilidade, porem não 
rãpidamente . Solos desta classe comumente apresentam texturas argilosas ou 
médias . Normalmente não apresentam mosqueado, entret anto quando presente , 
localiza-se a grande profundidade. 

Moderadamente drenado - A água e removida do solo um tanto lentamen 
te, de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena mas significat i 
va parte do tempo. Os solos desta classe comumente apresentam uma camada -
de permeabilidade lenta no ou imediatamente abaixo do " SO!W'I", l ençol freá 
tico relativamente alto, adição de água através translocação lat e ral i nter 
na ou alguma combinação destas condições . Podem apresentar mo s quado de cõ­
res de redução na parte baixa do perfil. 

Imperfeitamente drenado - A água e removida do solo lencamente , de 
tal modo que êste permanece molQado por período significativo mas não per­
manentemente . Solos desta classe comumente apresentam uma camada de permea 
bilidade lenta nos perfis, lençol freático alto, adição de ág!>a atr avés -
translocação lateral interna ou alguma combinação destas cond i ções . Normal 
mente apresentam a lgum mo s queado de côres de redução no perfil , j á podendo 
apresentar na parte bai xa i ndícios de gleização . Alguns solos zonais ainda 
podem apresentar drenagem desta classe, porém a maioria dos solos desta 
classe já não podem ser classificados na ordem zonal, devido às suas carac 
teríst i cas relaci onadas ao hidromorf i smo . 

Mal drenadO - A água e removida do perfi l tão lentamente que o so­
lo permanece molhado por uma grande parte do ano. O lençol fr eá i co comu -
mente esta ã superfície ou próx i mo dela durante uma considerável par te do 
ano. As condiçõe s de ma drenagem são dev i das ao lençol freático elevado,ca 
mada lentamente permeável no perfil , adição de água a ~ravés de t rans l oca -
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ção lateral interna ou alguma combinação ~estas con~ições. ~ fregüe~te a 
ocorrência de mosqueado de côres de reduçao no perf1l e caracter1st1cas de 
gleização. 

Muito maL drenado - A remoção da água do 8010 e muito restringida ou 
impedida, permanecendo o lençol freático ã superfIcie ou próximo dela du 
rante a maior parte do ano. Solos com drenagerr desta classe usualmente o­
cupam áreas planas ou depressões, onde há fre~Uentemente estagnação de á 
guas. são comuns nos solos desta classe, características de gleização e/ou 
acúmulo, pelo menos superficial, de matéria orgânica (muck ou peat). 

2 . MtTODOS DE LABORAT(JRIO 

As amostras dos sol08 foram SêC8S ao ar, destorroadas e passadas 
por peneiras com abertura de 2 mm de diâmetro. 

Na fração mai or de 2 mm fez-se a separação de cascalhos e calhaus 
que posteriormente foram enviados ao Laboratório de Mineralogia, enquanto 
a parte inferior a 2 mm representa a terra fina seca ao ar (t.f.s.a.) onde 
se fizeram as determinações fIsicas e quImicas abaixo descritas (11). 

Análises físicas: 

AnáLise Mecânica ou GPanutométrica - Determinada por sedimentação 
em cilindro de Koettgen, sendo usado como agente de dispersão NaOH. No ca­
so de alguns perfis foram separadas quatro frações de acôrdo com o Metodo 
Internacional. Posteriormente, a fração silte foi corrigida para os limi­
tes de 0,002 mm a 0,050 mm e a fração areia fina para diâmetro compreendi­
do entre 0,050 mm a 0,2 Mm. Para a maior parte dos perfis usou-se direta -
mente o Metodo Americano. 

A fração areia grossa de todos os perfis e a areia fina de alguns 
perfis selecionados foram remetidas para o Laboratório de Mineralogia, pa­
ra a devida análise segundo metodologia descrita mais adiante. 

ArgiLa NaturaL (argiLa dispersa em água) - Determinada por sedimen­
tação em cilindro de Koettgen, sendo usada água destilada como agente de 
dispersão. 

Grau de floculação - Obtido pela fórmula: 

(argila total - argila dispo em água) 100 

argila total 

EquivaLente de Umidade - Determinado pelo metodo da centrífuga, de 
acôrdo com o processo de Briggs e Mac Lane. 

Análises Químicas: 

Carbono orgânico - Determinado por oxidação da materia orgânica com 
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bicromato de potassio 0,4 N, segundo o metodo Tiurin. 

Nitrogênio totaZ - Determinado por digestão com acido sulfúri~o,ca­
talisada por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transformaçao de 
todo nitrogênio em sal amoníacal, êste foi decomposto por NaOH e o amonía­
co recolhido em solução de ácido bórico a 4% e titulado com HCl 0,01 N. 

p8 em água e em KCl normaZ - Determinados potenci ometricamente nu­
ma suspensão solo-liquido de aproximadamente 1: 2, 5 e o tempo de contato 
nunca inferior a meia hora, agitando-se a suspensão ~ediatamente antes da 
lei tura . 

Fósfopo aBBimi~veZ - P205 Troug determinado fotometri camente, sen­
do redutor o cloreto estanoso e usando-se colorímetro Unicam e P20S Bray 1 
usando-se como redutor o acido ascórbico. 

Ataque peLo 825°4 (d = 1,47) - Sob refluxo, 2 g t.f . s.a . foram fer­
vidos durante uma hora com 50 ml de R2S0 (d· 1,47) ; terminada a fervura, 
o materi al é resfriado, diluído e filtraáo para balão afer ido de 250 ml,nê 
le sendo feitas as determinações abaixo: -

Si02 - A sílica, proveniente de silicatos ata~ados pelo ácido sulfú 
rico de densidade 1,47 foi determinada fervendo.se durante me ia hora o re 
síduo da determi nação anterior com 200 ml de solução Na2C03 a 5% em becher 
de metal Monel; em uma alíquota dessa solução já filtrada, determina-s e a 
sílica colorimetricamente. 

A1203 - Em 50 ml do ataque sulfúrico são separados os outros metai s 
pesados com NAOH a 30% em excesso; uma alíquota dês se filtrado e neutrali­
zada com HC1, gota a gota, e o alumínio determinado volumetricamente pela 
EDTA (22) . 

Fe203 - Determinado, em 50 ml do ataque sulfúrico pel o metodo do bi 
cromato, usando-se defenilamina como indicador e cloreto estanoso como re­
dutor • 

• _ .Ti02 : D~termin~do no :iltrado do ataque sulfúrico pelo método colo 
r1metr1co class1co de agua oX1genada, apÓs a elLminação da materia orgâni~ 
ca pelo aquecimento com algumas gotas de solução concentrada de KMn04 -

MnO - Determinado colorimetricamente na solução sulfúrica, obtendo­
se a formacão de ion permangânico por meio de excesso de per sulfato de amô 
nio, catalisado por traços de nitrato de prata. -

P205 - Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque sulfúri 
co pela redução do complexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presen­
ça de sal de bismuto. 

Ki e Kr - As relações Ki e Kr, isto e , as relações Si02/A1203 e 
Si02/A1203 + Fe203 foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas de­
terminações acima descritas, resultantes do ataque sulfúrico na própria 
terra fina e não na fração argila, uma vez que os resultados se equivalem 
na grande maioria dos casos_ 
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Relação A1203/Fe203 - Calculada sob forma molecular a partir dos 
resultados do ataque sulfurico. 

++ ++ +++ ..o 4' -Ca ,M~ e AI perm~tave1s - Ext;a1dos com s~l~çao no~l ~e 
KCl na proporçao 1:10. Numa a11quota determ1nou-se o AI pe l a t1tulaçao 
da acidez, usando-se azul bromotimol como indicador. Nesta mesma aliquot~ 
d · 'd'd 2 -. . f d . d C ++ C ++ 1 ++ 1Vl 1 a em proporçoes 19uals, oram etermlna os a e a + ~g pe 
la EDTA. -

+ + -. ~ . K e Na permutave1s - Extrudos com HCl 0,05 N e determ,nados pot 
fotometria de chama. 

Valor S (bases permutáveis) - Obtido pela soma de Ca++, Mg++, K+ e 

+ 1+++ -o 4' - • H + A permutave18 - Extraldos com acetato de cate 10 normal de 
pH 7 etitulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1 N usando-se fenolftaleina 
como indicador. 

H+ perrnutável - Calculado subtraindo-se do valor H+ + AI+++ o valor 
de Al+++. 

Valor T (capacidade de permuta de catíons) - Obtido pela soma de 
S, W e Al+++. 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula S x 100 
T 

Analises Mineralógicas: 

Calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) - Os componentes minera 
lógicos foram identificados por métodos óticos (23) usando-se o microscó ~ 
pio polarizante e lupa hinocular, sendo feita a contagem das espécies mine 
rais sôbre placa milimetrada ou papel milimetrado. 

Quando necessário, foram empregados microtestes químicos para cer 
tos minerais opacos ou outros muito intemperizados. Nas frações calhaus e 
cascalhos, a anál i se fo i qualitativa e estimada a dominância dos componen­
tes mineralógicos. Na fração areia (grossa + fina) foi feita determinação 
qualitativa e semiquantitativa dos componentes minera l ógicos, sendo os re 
sultados expressos sob a forma de percentagem em relação a 100 g de areias 
(grossa + fina). 

Argila po~ difração dos raios X - A fração argila foi separada por 
sedimentação em cilindro de Koettgen, usando-se NaOH como agente de disper 
são. Em seguida, foi floculada por solução de ácido clorídrico, lavada cam 
água destilada para eliminar o cloreto de sódio formado, s endo depois sêca 
ao ar e moída. A argila assim preparada foi levada ao porta amostras de a 
parelho Phillips de difração dos raios X equipado com um registrador auto= 
mât ico. Empregaram-se dois tubos de raios x, um de cobre e outro de cobal­
to, êste para solos ricos em ferro, sendo utilizado filtro de níquel ou de 
ferro conforme o uso do primeiro ou segundo tubos acima citados. Devido as 
dificuldades decorrentes do uso do regi strador automático nos casos de m1 
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nerais cujas reflexões mais características ocorrem em ângulos muito bai­
xos, em ta1s casos, recorreu-se a outra técnica, empregando capilares de 
vidro especial, preenchidos com argila, colocando-os numa câmara de 114,59 
milímetros de diâmetro e expostos aos raios X para a obtenção de filmes . 

A análise dos gráficos e filmes foi feita com base na fórmula de 
Bragg n ~ = 2d sen e e os valôres de d para as diversas reflexões, assim 
como as correspondentes intensidades, foram comparadas com aquêles forneci 
dos para os diversos minerais por Brindley (4), Urban (19) e A.S.T.M.(l).-

No presente trabalho são apresentados os resultados da análise mi n e 
ralôgica na fração argila, por difração dos raios x, em alguns horizontes­
de perfis considerados característicos das unidades de solos. Rsses resul­
tados exprimem a dominância relativa de um mineral sôbre os demais, sem a 
pretensão de apresentar análise quantitativa. 
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11 - DESCRIÇÃO DAS PROPRIEDADES DOS SOLOS E PERFIS CARACTERíSTICOS 

1. LATOSOL VEPMELHO ESCURO fase aelTado . 

Es~a unidade compreende solos minerais muito prof undos , arg~losos 
e muito argiloso, podendo ter concreções de ferro ao longo dos peLf i s ~apr~ 
sentando sequência de horizontes A, B e C de coloraç~o dominante vermetho 
escuro, com alta capacidade de retenção de água, acent uadamente drenados, 
muito porosos, friáveis e mui to friáveis, de haixa fertilidade natu~al ~ac i 
dos a muito ácidos superficialmente (horizonte At), onde o pH varia de 4 ,3 
a 5,2, verificando-se elevação em profundidade, onde os valôres che~ai'n a 
t i ngi r 6 , 0 e mais raramente 6,5. ~ste aumento decorre da insignificant e -. -o + +++ - .... d quant~dade, ou mesmo ausenCla de H + A , e naa em funçao e aumento de 
bases. A capacidade de permuta de cations (valor T) e baixa , sendo mais e 
l evada na superfície (valôres de 8,74 a 12,18 mE/lOO g de terra fina) devi 
do ã maior quantidade de materia orgânica, decresce em profundidade ate os 
horizontes B2 e/ou B3' onde se registram valores de 4,38 a 1,59 mE/lOO g 
de terra fina, que awnentam daí para baixo . A soma das bases permutáveis 
(valor S) e baixa, sendo seus valôres na parte superf ieial normalmente va 
riáveis de 0,56 a 1,70 mE/lOO g de terra fina, tendo-se verificado para c 
horizonte AI de um perfil de Sorocaba (S.P.) valor de 4,21 mE / IOO g de ter 
ra tina . Em profundidade êstes valores decrescem ate 0,37 mE/IOO g de ter 
ra fina, ocorrendo normalmente ligeira elevação do B2 ou B~ para bai~o. Os 

+++ ++ + - . _ . .... " teores de Ca Hg e K sao ba1xos. Para a mater1a organ1ca cal cu lada ba 
seando-se na percentagem de C (Mat. org. - C% x 1,72) registram-se valores 
mais elevados (3,01 - 4 ,98%) na parte superficial, decrescendo s ensivelmen 
te com a profundidade. Verifica-se o mesmo com o nitrogênio total, que nã 
parte superficial varia de 0,14 a 0,21% diminuindo ao l ongo do perfil . O 
fósforo assimilável determinado pelo processo Bray-l ê muito baixo, mesmo 
no horizonte AI (superficial) onde se constata valores compreendidos entre 
0,1 a 0,84 mg/lOO g de terra fina, que decrescem em profundidade nos per 
fis. O alumínio trocável (Al +++) na parte superficial de alguns perfis po 
de apresentar valores relativamente altos, como em Paraopeba - M ~ G. ( 3,13 
mE/lOO g de terra fina), porém normalmente os valores variam de 2,10 a 
0,58 mE/100 g de terra fina, os quais decrescem em profundidade até o B2 
ou R3 e aumentam daí para baixo . O equivalente de umidade ê geralmente ele 
vado. As relações moleculares Si02/A1203 são baixas ou mesmo extremamente­
baixas, (0,44 - 1,67), notadamente nos perfis de Bra.flia e Silvánia (G. 
O), indicando estágio avançado de intemperização do ~ solOS_As análises mi­
neralógicas (por difração dos raios X) efetuadas na fração argila revelam 
dominância de quartzo, caulinita, gibbsita, goetita e presença de Fe203_ 
No horizonte C e camada D pode ocorrer argila 2:1 (mica ou ilita). 

Formação geológica e material de origem - Desenvolvem-se princi -
palmente sobre argilitos, ardosias, calcarias, folhelhos e f i litos da sé 
rie Bambuí ou são Francisco - Siluriano e a partir de deposições argi l osas 
sôbre rochas do Complexo Cristalino Brasileiro . Constatou-se também como 
embasamento dêstes solos, filonitos e quartzo-filitos da Formação Carandaí 
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Pre-Cambriano (A), sericitaxistos em mistura com outros materiais da Série 
Andrelândia - Pre-Cambriano (A), metaquartzitos sericiticos da Séri e Minas 
- Pre-Cambriano (B) e gnaisses mignatíticos miloni tizados ou não, do Prê= 
Cambriano (C) . Ocorrênc i a de gabro do pré-Cambriano (D) também foi verifi­
cada ~ Em são Paulo regi s traram- se como mater ial de origem os argi litos, fo 
lhelhos e varvitos pertencentes às Séries Passa Dois, Tubarão e Itararé 
(indivisas) , 

Retêvo - Apresentam normalmente topografia suave ondulada a ondula 
da constituída por colinas de tôpos esbat i dos, vertentes longas de cente = 
nas a milhares de metros a vales abertos . Verifica-se também em algumas a 
reas relêvo forte ondulado com declives mais fortes . ~ marcante a ausênciã 
de afloramento de rocha . Altitudes compreendidas entre 400 e 1. 109 m são 
freq~entes . 

Clima - Dominam nas áreas dêstes solos os climas com estaçao seca, 
que segundo class i f icação de Koppen enquadram-se como : 

Aw - cl i ma quente e Úmido com estação sêca no inverno e concentra­
ção de chuvas no per Iodo primavera-verão . Nas partes mais elevadas 
há uma amenização do clima que passa de Aw para Cwa, ou sej a, cli­
ma mesotérmico com verões quentes e estação chuvosa no verão, tem 
peratura media mensal inferior a l89C no mês mais frio e superior­
a 229C no mês mais quente . Verifica-se também clima Cwa, iseo ~ ! 
clima mesotérmico com verões brandos e es tação chuvosa no verão , 
temperatura medi a mensal i nferior a l89C no mês mais fri o e inferi 
or a 229C no mês mai s quente o 

Verif icou-se ainda ocorrência de clima Cfa - meso t ermico sem esta­
ção sêca. Os tocais anuai s de precipitações verif icados até a pre 
sente data, variam de 1 . 100 mm a 1.800 mm . As temperaturas méd i as 
anuais, de um modo gera l , estão compreendidas entre 199C e 259C. 

VegetaçãO - Dominância de cerrados arbóreo-ar bustivos pouco densos 
(cerrados típicos) , com ocorrência de cerradões, ou seja, cer rados mais fe 
chados e mais altos, bem como cerrados arbustivos aber tos (campos cerra­
dos). 

Áreas de ocorrencia - ~stes solos ocupam áreas i mpor t antes, ROtú ­
damente no Planalto Central do Brasil. No Estado de Minas Gerais, entre ou 
tros municípios, podem ser citados: Formiga, Pimenta, Cristais, Boa Espe ~ 
rança, Campo do Meio, Guapé, Carmo do Rio Claro, Capitólio, Alpinõpolis,Pa 
raguaçu, Três Pontas, Ilicinia, Alfenas, Campo Belo, Coqueiral, Campos Ge 
rais, Sete Lagôas, Paraopeba , Paracatu , João pi nheiro e áreas expressivas­
no Triângulo Mineiro . Foram cons tatados no Distrito Federal e em Anapolis, 
Silvânia, Formosa, Luziânia , Cr is talina , Uruaçu, Jaraguã, Ceres, Uruana, 
Uruita e Serrinha, em Goiãs. Em Mato Grosso destacam-se as áreas na par te 
merid i onal do Estado. Em são Paulo ocupam áreas significat i vas . 
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PERFIL N9 1 

Descrição de Campo MG Y n96 

Data - 14. 1.60. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado. 
loca lização - Ã esquerda da estrada Boa Esperança - Aguanil, distando 19 ,7 

km da primeira. Município de Boa Esperança - Minas Gerais. 

Situação e declive - Perfil em corte de estr ada si tuada na metade da eleva 
ção, com 12% de decl ive. 

Altitude - 900 m. 
FonnaçãO geológica Siluriano (Série Bambuí). 
Material originário - Argilito. 
ReZêvo - Suavemente ondulado , com vertentes convexas de centenas a milha­

res de metros , de tôpo arredondado e vales em V abertos. 
Vegetação - Cerrado arbóreo-arbustivo, com araticum, lobeira, melas tomâce­

as, bromeliãceas, gramLneas (capim gordura, sapé e barba de bo 
de). 

Uso agrlcola - Pastagem natura14 
erosão - Ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 

AI - 0- 5em; 

A3 - 5-32em; 

B1 - 32-83em; 

bruno avermelhado (3.5YR 4/5) ; muito argiloso; fraca média 
granu lar; f riável, plástico e pegajoso; trasição plana e ela 
ra. 

bruno avermelhado (3YR 4/5); muito argiloso; fraca pequena 
subangular e granular; friável, plástico e pegajoso; transi­
ção plana e gradual. 

vermelho (2.5YR 4/6); muito argiloso; fraca mui to pequena sub 
angular; friãvel, plástico e pegajoso; transição plana e dT 
fusa . 

B21 - 83-I50em; vermelho (2 . 5YR 4/6); muito argiloso, maciça porosa pouco 
coerente que se desfaz em fraca muito pequen~ subangular;fri 
ãvel f plástico e pegajoso; transição pl ana e dif usa. -

B22 - 150-190am; vermelho (2.5YR 4/7) ; muito argi loso ; maciça porosa pouco 
coerente que se desfaz em fraca pequena ~ranular; friãvel f 

muito plástico e muito pegajoso; transiçao plana e difusa . 

B23 - I90-260em; vermelho (3.5YR 4/6), mosqueado pouco médio e distinto, 
vermelho amarelado (5YR 5/8); muito argi loso; maciça porosa 
pouco coerente que se desfaz em fraca muito pequena granu­
lar; friãvel, muito plástico e muito pegajos o; transição pIa 
na e difusa. -

B3 - 260- 370am +; vermelho amarelado (4YR 4/7); muito argiloso; l igeiramen 
te plástico e pegajoso. 
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Perfil 1 Município : Boa Esperança, MG. 

Local: A 19,7 km de Boa Esperança ã esquerda da estrada para Aguanil 

Classificação: LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado 

Amos tra li O R I Z O N T E AMOSTRA S1!:CA AO AR pH (%) 
de l ab . 

Equivalente 
de 

Si:mbolo Profundi Calhaus Cascalho KCl N Umidade - > 20 rnm agua 
dadc cm 20-2 nnn 

31.662 Al 0-5 O O 4.9 3.9 34.5 

31.663 A3 5-32 O O 5 . 0 3.9 33.7 

31.664 Bl 32-83 O O 5.5 4.2 33 . 7 

31.665 B 
21 

83-150 O 1 6.0 4.9 35.9 

31.666 B22 150-190 O 2 6.5 5 . 5 36 . 3 

31.667 B23 190-260 O 1 6.5 5 . 2 37.3 

31.668 B, 260-370+ ° 1 6.4 4.6 37.4 

ATAQUE POR 1125°" D - 1,47 

m ki kr A1 203 P205 
Si02 1.1 2°3 re203 Ti02 P205 Fe203 mg/ lOOg 

Bray-l 

18 . 11 28.81 12.62 0.56 0.11 1 07 0 . 84 3.58 0.5 

18 . 03 30.73 12.72 0.62 0 .11 1. 00 0. 79 3.79 0.2 

18.44 31.68 13 .05 0.62 0 . 10 0 . 99 0. 78 3.81 0 .1 

18 . 75 32.91 13 . 20 0 . 62 0.09 0.9 7 0.77 3.91 0.1 

16 . 84 33 . 56 13 .51 0 . 62 0 .08 0 . 85 0.68 3 .90 0 .1 

18.16 34.26 13 . 63 0.64 0 . 08 0.90 0 . 62 3.94 0 . 1 

21.67 32.54 13.10 0.55 0 . 08 1.13 0.90 3.89 0.1 
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, 

Perfil : 1 

COHPLEXO SORTIVO 
(mE/IOO g) "V % IOO.A1 

AI + S 
Ca ++ ++ K+ + S Al+++ H+ T 

tig Na 

0 . 54 0.62 0 . 32 0 . 04 1.52 8. 13 9 .65 16 

0. 41 0 . 10 0.02 0.53 7. 46 7.99 7 

0.41 0. 06 0 . 02 0. 49 5. 36 5.85 8 

0. 41 0 . 06 0.03 0.50 3. 28 3.78 13 

0.41 0.04 0 . 05 0 . 50 2 . 87 3.37 15 

0 .53 0. 02 0.02 0 . 57 2. 85 3.42 17 

0 . 43 0.06 0. 04 0.53 3.28 3.81 14 

COHPOSIÇÃO GRANULOM1!TRlCA (%) 

C % N % C Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte N natural flocu1a 
Areia Areia - - Argila 

Silte Argila çao 
grossa fina 

2.330 . 21 11.1 5 4 19 72 24 66 

1.74 0. 14 12 . 4 5 4 14 77 28 63 

1.03 0.08 12.9 6 4 26 64 O 99 

0 . 58 0.06 9.7 5 4 25 66 4 98 

0.34 0 . 05 6.8 6 2 23 69 23 77 

0.35 0 . 05 7. 0 5 3 23 69 4 95 

0.18 0.04 4.5 4 3 27 66 1 99 

Relação textura1: 
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Observações - Raízes abundantes ate o A3' bastante 
minuíndo gradativamente ate o B23-

di 

PERFIL N9 1 

A part i r de 260 em usou-se trado . 
Presença de cTo tovinas no B2 3 ~ 

ANÁLISE MINElIAL(JGICA 

CLassificação - LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado. 
MUnictpio - Boa Esperança. 

Al - Areia grossa - 907. de quartzo e fragmentos de quartzito (alguns ro 
lados); 5% de fragmentos de micaxisto; 5% de detri­
tos vege t ais; traços de: magnetita, concreções ferru 
ginosas e biotita. 

- Areia grossa - 957. de fragmentos de quartzi t o e de quartzo; 5% de 
detritos vegetais e concreções argila-ferruginosas; 
traços de: biotita e concreções fer rug inosas . 

- Areia grossa - 97% de quartzo (alguns rolados) e fr agmentos de quar 
tzito; 3% de detritos vege t ais e concr eçôes argilo 7 
fe rruginosas; traços de: bioti t a e concreções ferru­
ginosas . 

- Cascalho - Quartzo le i toso anguloso, concreções argila-ferrugi-
nosas hematíticas e concreções ferruginosas; fragmen 
tos de quartzito (alguns rolados) . -

Areia grossa - 907. de quartzo (alguns rolado s) e fragmentos de quar 
tzito; 10% de concreções argilosas manchadas de óx i= 
do de ferro hematítico; traços de: f ragmentos de !'tl 

caxistos e detr i tos vegeta is. 

B22 - CascaZho - Quartzo leitoso anguloso, concreções ar gila-ferrug i­
nosas hematít icas e concreções ferrugincsa s; fragme~ 
tos de quartzito (alguns r olados). 

Areia grossa - 97% de quartzo (alguns rolados ) e fragmentos de quar 
tzito; 3% de fragmentos de rnicaxi s tos; traços de: de 
tritos vegetais e concreções arg i losas manchadas por 
óxido de ferro hematítico. 

B23 - CascaZho - Quartzo leito so anguloso, concr eções argilo-ferrugi 
nosas hemat íticas e concreções ferruginosas ; f ragmen 
tos de quartzito (alguns rolados). 

Areia grossa - 97% de quartzo (alguns rolados) e fr agmentos de qua 
tz i to; 3% de fragmentos de micaxisto ; tra~o s de : tur 
malina, concreções fer rugino sas e concreçoes argilo= 
sas. 
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- Casca l ho 

Areia grossa 

PERFIL N'.' 2 

Quartzo leitoso anguloso, concreções argilo-ferrugi 
nosas hematíticas e concreções ferruginosas; fragmen 
tos de quartzito (alguns rolados) . -

Fragmentos de quartzito manchados por ox ido de ferro 
em grand e percentagem; quartzo (alguns rolados), he­
~atita, magnetita e fragmentos de micaxisto muito in 
temperizados. 

Descrição de Campo NG V n9 14 

Data - 25.6 .60. 
C7.assificação LATOSOL VERHELIIO ESCURO fase cerrado . 
Localização - PC'.rf il s ituado na margem direita da estrada para Paios, dis 

tanda 10,5 krn da rodovia Formiga-Belo Horizonte. Município­
de Formiga , Ninas Gerais. 

Sitv~ção e decZive Corte de estrada em meia encosta de elevação com 25% 
de declive. 

A Ztitude 
Fomação 
Matez'ial 
Relêvo -

840 m. 
geológica Siluriano (Série Bambu!). 
originário - Argi lito. 
Ondulado, cons tituído por outeiros de 
tentes convexas de milhares de metros 
dt fundo chato. Declives de 10 a 30%. 

tôpo muito 
e pequenos 

esbatido, ver ­
vales abertos 

Vegetação -- Cerrado transitando para floresta tropical semicaducifôlia. 
Uso agrlcola - Culturas de milho, cana-de-açúcar nos colúvios e pastagem . 
E''1'osão - Ligeira e moderada. 
DrenageM - Acentuadamente drenado. 

A 1 - 0- 20(!f11; 

A.3 - 20- 40(!f11; 

B1 - 40- 70cm; 

bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/3) ; muito argiloso; 
moderada muito pequena a grande granular ; macio, friá 
vel, plástico e muito pegajoso; transição plana e gra 
dua l. -

br uno averreelhado escuro ( 2.5YR 3/4) ; muito argiloso; 
f r aca muito pequena a média subangular e maciça porosa 
pouco coer en t e que se decfaz em t e rra fina; lige iramen 
te duro, friãvel, plástico e pegajoso; transição planã 
e gradual. 

vermelho escuro (2.5YR 3.5/5); muito argiloso; maciça 
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em t er 
ra fi na ; l igeiramente duro, muito friável, plástico e 
muito pegajoso; transição plana e difusa . 
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B21 - 70-1 60=; vermelho escuro (Z . 5YR 3.5/7); mui to argiloso; maciça 
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em ter­
ra fina ; mac io , muito friâvel, plástico e muito pegajo­
so; trans ição plana e difusa ~ 

B22 - 160-2JOcm; vermelho escuro (Z . 5YR 3/7); muito argiloso; maciça po 
ro s a pouco coe rente que se desfaz prontamente em terra 
fina; friãvel, plástico e muito pegaj oso; transição pia 
na e difusa. -

c 

D 

- 230- JOOcm" , 

- JOO- J50cm " , 

- J50- J80cm +" , 

vermelho (lYR 4/6); muito argiloso; maciça porosa pouco 
coerente que se desfaz prontamente em terra fina; friã­
ve l, plástico e mui to pegajoso; transição plana e difu­
sa . 

verme l ho amarelado (5YR 5/6) ; muito ar giloso ; fraca mui 
t o pequena a méd i a subangular; firme, plástico e mu i t o 
pegajoso; transição plana e difusa; 

coloração variegada compo s ta de amare lo averme l hado (7 . 
5YR 6/6), amarelo brunado (lOYR 6/6) e amar el o (lOYR 
7/6); argiloso, firme, plástico e muito pegajoso . 

Observações - Raíze s bastantes até o Bl~ di minuindo gradativamen­
te ate o tôpo do BZZ. 
Poros até 2 mm de diâme tro, pr i ncipa l mente no s 
suborizontes Bl' B2l e BZZ. 

Fragmentos arestados e desarestados de quartzo ate 
3 cm de diâmetro encontrados de Bl até o C. 
Concreções de 1 cm de diâmetro aproximadamente,arr~ 
dondados ou achatados, na camada D. 

PERFIL Ne;> Z ANÁLISE MINERAL6GICA 

Classificação - LATO SOL VERMELHO ESCURO fase cerrado 
Munictpio - Formiga . 

Al - Casca~ho - Quartzo (alguns envolvidos por pelicula de óxido de 
f~rro); magnet i ta, concreções ferruginosas e concre­
çoes manganosas . 

Areia grossa - 95% de quartzo (alguns rolados) ; 4% de magne t ita e con 
ereções f e rruginosas hematít i cas; 1% de detritos vege 
ta is . 

Areia f ina - Quartzo hialino (alguns rolados) em grande percentage~ 
magnet i ta em menor percentagem; traços de: detritos ve 
getais, turmal i na, biotita e eonereções ferruginosas.-
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ArCJUa 

A" - Cascalho 

Gibbsita parece ser o COr.l.ponente dor:linante _ Ob s erva-se 
ainda argila 1:1 (grupo do cau l im) , goe t lta e Fe203' 

- Quartzo (alguns e nvolvidos por películ a de ôx~do de fer 
ro); magnetita, concreções ferruginosa5, concreçôes man 
ganosas e. fragmentos de quartzito . -

,h'eia grossa - 95% de quartzo (alguns r olados) ; 5% de concreções ferru 
r:inosas hematíticas, concreções ferrugino sas limoníti -= 
cas e magnetica; traços de detritos vegetais . 

Areia fina 

"'1 - Cascalho 

Quartzo (alguns rolados) em grande percentagem; traço s 
de: biot1t3 não intemperizada, ortoclãsio, magnetita,de 
tritos vegetais e concreções argilosas manchadas por 
óx-ido de ferro . 

Concreções ferr uginosas, fragmentos de quartzit.o com pe 
lícula ferruginosa; quartzo (alguns rolados) e cubos de 
limonit a .. 

.<ll'eia grossa - 90% de quartzo (alguns rolados); 10% de concreções fer­
ruginosas hernatíticas, ferruginosas escuras, ferrugino­
sas límonític8s e magnetita. 

,1raia fina 

-·) .01 - CascaZho 

- Quartzo (alguns rolados) em grande percentagem; traços 
de: biotita não intemperizada, ortoclásio, magnetita,de 
tritos vegetais e concreções argilosas manchadas por 
óxido de ferro . 

Concreções ferruginosas; fragmentos de quartzito com pe 
licula ferruginosa: quartzo (alguns rolados); magneti ta 
e cubos de limonita. 

Areia grossa - 95% de quart2.0 (muitos rolados); 5% de concreções ferru 
ginosas hematiticas, l imoníticas e magnet i ~a. 

Areia fina - Quartzo (mui to s rolados) em grande percentagem; concre 
ções argilosas manchadas por . óxido de ferro e magnet i ta 
e~ menores percentagens; traços de: muscovita e concre­
cões ferruginosas. 

Concreçôes calcedonizadas (es tas concreçoes são ôcas e 
quando fragmentadas apresentam minúsculos cristais de 
quartzo hialino); apresentam aspecto de geada . 

Ca::;ca ~;"o - Fragmentos de quartzito (rolados); quartzo associado en 
cristais hialinos terminados em pirâmides (êstes apre -
sentam aspecto de um geada fragmentado); quartzo cem in 
crustação de biotita; fragmentos de quartzo com muscoví 
t a; quartzo leitoso; concreções ferruginosas negras l i~ 
moníti cas; conc reções ca l cedonizadas e cubos de !iQoni-
ta_ 
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Perfil : 2 Município: Formiga, MG 

Local: Estrada para Pains, distando 10,5 km da rodovia Formiga - Belo 
Horizonte 

Classificação: LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado 

Amostra H O R I Z O N T E AMOSTRA SECA AO AR 
(%) Equ i valente de lab . pH de 

n9 Símbolo Profundi Calhaus Cascalho KC1 N Umi dade - agua dade cm ~ 20mm 20-2_ 

31. 978 AI 0-20 O 1 4 . 6 3. 9 33 . 7 
31. 979 A3 20-40 O 1 5. 0 4.0 32 08 
31. 980 B1 40-70 O 1 5, 6 4. 6 33 , 8 
31. 981 B21 70-160 O 1 6.1 5. 2 35 . 9 
31.982 B22 160-230 1 1 6.1 5 . 0 37 . 2 
3L983 B3 230-300 O 2 6.4 4.5 39 , 3 
31.984 C 300-350 O 1 5.9 3.8 44.4 
31. 985 D 350-380+ O O 5.8 3.8 43 . 9 

ATAQUE POR H2S0
4 D - 1,47 

(7. ) A1 203 ki kr P205 
Si02 A1 203 Fe20

3 Ti02 P205 
Fe203 rng/ tOOg 

Bray-l 

19 . 76 28 . 56 12.57 0.62 0.14 1.18 0 . 92 3.56 0, 4 

20 . 64 30.10 12 .66 0 . 68 0.12 1.17 0 .92 3. 73 0. 1 

20 . 95 31.45 13.40 0.67 0.12 1.13 0 . 89 3.68 0.1 

22 . 36 32 . 24 13.46 0.75 0.13 1.18 0.93 3.76 0. 1 

23.65 31. 81 12 . 81 0. 74 0.13 1.26 1.01 3.89 0.1 

25 040 30 . 51 13.26 0 . 67 0.14 1.42 1.11 3. 61 0. 1 

32.34 27.78 11.72 0.58 0.20 1.98 1.56 3.72 0. 1 

32 . 95 25 . 76 11.32 0. 63 0. 25 2 . 18 1. 70 3. 56 Ooi 
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Perfil : 2 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/IOO g) 100.Al 

Ca++ Mg 
++ K+ Na+ S Al+++ H+ T V 7- AI + S 

0 . 54 0 .13 0.06 0 .73 2. 10 7.22 9.96 7 

0.37 0 . 06 0 . 04 0.47 1. 16 5.28 6 . 91 7 

0. 43 0 .05 0.06 0.54 0 . 31 4 . 24 5 . 09 11 

0.44 0 . 06 0.04 0.54 0.17 3 . 15 3 . 86 14 

0.43 0 . 06 0.07 0 . 56 0.21 3.31 4 . 08 14 

0.35 0 . 04 0 . 04 0 . 43 0 . 29 3.45 4.17 10 

0. 41 0 . 06 0.04 0 . 51 2.27 2.88 5. 66 9 

0.33 0 . 02 0.02 0. 37 3 . 72 3. 41 6. 50 6 

CCMPOSlÇÃO G~TRICA (%) 

C % N % C Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte N natural flocu1a 
Areia Are ia - Argila 

fina 
Sil t e Argila (%) çao 

grossa 

2. 12 0 .18 11. 8 6 1 15 78 24 68 

1.49 0 . 14 10 . 6 6 3 10 81 30 70 

0 .89 0.09 9. 9 6 3 16 75 O 100 

0.53 0.08 6.6 4 2 19 75 8 96 

0 . 32 0.06 5.3 5 1 17 77 3 98 

0.26 0.04 6 . 5 4 2 19 75 2 99 

0.15 0.06 2 . 5 2 3 34 61 O 100 

0.13 0.07 1.9 2 10 37 51 O 100 

Relação text ural : 



B -;3 

c 

D 

Areia grossa 

Areia fina 

Argila 

CasaaZho 

Areia grossa 

Areia fina 

Areia grossa 

Areia fina 

Areia grossa 

ArgUa 
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95% de quartzo (alguns rolados); 5% de concreçoes 
ferruginosas hematíticas, limoniticas e ferrugino 
5as escuras; traços de magnetita e fragmentos de 
quartzito. 

Quartzo (muitos rolados) em grande percentagem 
concreções argilosas manchadas por oxido de ferro 
e magnetita em menores percentagens; traços de: 
muscovita e concreções ferruginosas . 

Caulin i ta, gibbsíta e goetita (há algo não identi 
ficado) . -

Quartzo (alguns rolados); fragmentos de quartzito 
de grã-fina; concreções manganosas, ferruginosas 
escuras limoniticas; concreções calcedonizadas e 
cubos de limonita . 

90% de quartzo (alguns rol ados); 10% de fragmen-­
tos de quartzito, rnagnetita, concreções ferrugino 
5as e escuras hematíticas e concreções arg ilosas~ 

Quartzo (muitos rolados) em grande percentagem: 
concreções argilosas manchadas por óxi do de ferto 
e magnetita em menores percentagens 

90% de quartzo (alguns rolados); 10% de fragmen -
tos de quartzito, magnetita, concreções argi1osa~ 
concreções ferruginosas hematiticas e 1imoniticas; 
traços de: cubos de 1imonita e fragmentos de argi 
10 micâceo. 

Quartzo (Muitos rolados) em grande percentagem ; 
concreções argilosas manchadas por óxido de ferro 
e magnetita em menores percentagens; traços de: 
muscovita e concreções ferruginosas . 

Cau1inita e goetita são proeminentes . Teor ainda 
elevado de gibbsita (há algo não identificado). 
PossIve1 a presença de argila 2:1 (mica ou i1ita). 

75% de quartzo (alguns rolados); 20% de fragmen -
tos de argi1ito; 5% de magnetita, concreções fer­
ruginosas hematiticas e fragmentos de quartzito; 
traços de: concreções manganosas, feldspato muito 
intemperizado e cubos de l i monita . 

Goetita e cau1inita predominam. Nota-se ainda 
bsita e argila 2:1 (mi ca ou i lita) . O teor de 
tita cresce com a profundidade, ao contrário 
gibbsita. 

gib 
goe 

da 
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PERFIL N9 3 

Descrição de Campo SP nQ 49 

C/.as$ifioação - LATO SOL VEmmLHO ESCURO - Or t o. 
Localização - A 10 ,4 I<m de Sorocaba , na es trada para Itapet i ninga. Hunici 

pio de Sorocaba - são Paulo. 
Situação - Corte de es trada em meia encosta de uma e l evação com 5 a 10% 

de declive . 
Altitudo 620 me tros. 
Nezê?Jo - Suav ement e ondulado. 
: 'ateM:a Z de origeM - Arg i li t o. 
~!e(!etação - Cerrado. 
iJ -ecnagem - Acentuadamente drenado . 

A - O - 100m ' 
1 ' 

81 - 10 - 42om; 

821 - 42 - 214em: 

822 - 214 - 314em; 

83 - 314 - 420om; 

c - 1.20 - 564 em.; 

D 564 em + 

bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4); muito argilo­
SO; for t e media granular; ligeiramente duro, friá -
vel, muito plástico e muito pega j oso; transição pia 
na e clara; raízes abundantes. -

vermelho es curo (2 . 5YR 3/ 6); muito argiloso; modera 
da pequena b loco s subangulares; ligeiramente duro,­
f riável, l ige iramente plást ico , pegajo so; transição 
gradual e plana; raízes abundantes . 

vermelho escuro (l.5YR 3/8); muito ar g iloso; pri srnâ 
t ica composta de fraca muito pequena blocos subangu 
lares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso ; friã 
vel, l igeir ament e plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição difusa e plana; raízes escassas. 

vermelho escuro (2.5YR 3/8); muito arg iloso; prismã 
tica composta de fraca muito pequena blocos subangu 
lares ; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso ; fri~ 
vel, ligeiramente plástico e ligeir amente pega joso; 
transição difusa e ondulada ; raízes ausentes. 

verme l ho escuro (lOR 3/ 6) ; argiloso ; moderada peque 
na blocos subangular es; cerosidade moder ada e pou­
ca; pouco poroso; firme, l igeiramente plás t ico e li 
ge iramente pegajoso; transição difusa e ondulada ; -

• ra1zes ausentes. 

vermelho escuro (lOR 3/6); argiloso; ~oderada peque 
na blocos subangulares; cerosidade forte e abundan­
t e; mui to fi~e , lige iramente plástico e ligeiramen 
te pegajoso; transição clara; raízes aus entes. -
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Perfil: 3 Município: Sorocaba - SP. 

Local : A 10,4 km de Sorocaba, na estrada para Itapetininga 

Classificação : LATOSOL VERMELHO ESCURO-Orto 

Arnr".;tra H O R I Z O N T E MIOSTRA SfCA AO AR 
(%) pH Equivalente de lao . de 

n9 Símbolo Pro fundi Calhaus Cascalho água KC1 N Umidade 
dade em .,.. 20 mm 20-2 mm 

30.333 A1 .0 li> O O 5.1 4.3 28.4 

30.334 B1 10-42 O O 4.8 4.0 29.8 

30.335 B21 42-214 O O 5.7 4.7 31.4 

30.336 B22 214-420 O O 5.9 4.7 33.1 

30.337 B3 420-564 ° ° 5.9 4.4 32.6 

30.338 C 564-+ O O 5 .8 4.2 35.0 
30.339 D O O - - 32.8 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 

(%) ki kr A1 203 P20
5 Si02 A1 203 Fe203 Ti02 P205 Fe203 mg/100g 

(Truo s) 

21.41 23.75 9.37 0.38 0.07 1.53 1.22 3.96 <1 

21.98 26.00 9 . 68 0.43 0 .07 1.44 1.16 4.20 <1 

21.64 27.51 9.98 0.46 0.06 1.34 1.09 4.31 <-1 

21.83 28.37 10.23 0.46 6.06 1.31 1.06 4.34 <1 

23.71 28.37 10.12 0.43 0.06 1.42 1.16 4.39 <1 

29.62 27.82 10.07 O ri 1.05 1. 86 1.51 4.20 <:1 

25.56 19.34 6.34 0.20 0 .07 2.25 1.86 4.77 
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Perfil: 3 

COHPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 100 .A1 

Ca++ Hg++ K+ Na 
+ 5 A1+++ H+ 

T V % AI + S 

2 . 89 0 .79 0.49 0 . 04 4.21 0.58 5 . 15 9.94 42,4 
0.88 0.37 0. 14 0.04 1.43 1.67 3 . 79 6.89 20.8 
0.48 0 . 15 0.06 0.04 0 . 73 0 . 42 2 . 67 3.82 19 . 1 
0.42 0.18 0 . 04 0.03 0 . 67 0.33 2.45 3 . 45 19.4 

0.51 0 . 20 0.04 0.03 0 . 78 0 . 66 2 . 41 3. 85 20 .3 

0.41 0.25 0.06 0 . 03 0 . 75 2 . 36 1.99 5 . 10 14 . 7 

0. 67 0.17 0.09 0 . 05 0.98 3 . 52 0.92 5 .42 18 . 1 

COHPOSIÇÃO G~TRICA (%) 
C Disper são com NaOH Ar gila Grau de Silt e C % N % N nat ural flocu1a - - Argila Areia Areia 

Silte Argila (%) çao 
gr ossa fi na 

1. 75 0 .1 4 12 . 5 4 .2 21.9 6.6 67.3 21.2 68 

1. 09 0 . 08 13. 6 3.4 19.2 6.4 71.0 23 .8 66 

0 . 44 0.03 14 . 7 3.2 17 .8 10 . 3 68.7 0 . 4 99 

0.22 0.02 11.0 2.0 19. 7 9 .1 69 . 2 0.4 99 

0. 17 0.02 8.5 4 . 0 20. 1 15.1 60.8 0 . 2 100 

0.11 0.01 11.0 1. 8 18.3 22 . 3 57.6 0. 3 99 

- - - 2.9 23 . 2 32 . 7 41.2 0 . 1 100 

Re l ação t extural: 
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PERFIL N9 3 ANÁLISE IIINERAL6GICA 

CZassificação - LATO SOL VEfu~LHO ESCURO-Orto . 
Mmic.z:pio de Sorocaba. 

Areia fina 

Areia fina 

Areia fina 

B21 - Areia fina 

B22 - Areia fina 

B 2 Areia fina 

Areia fina 

66% de quartzo; 28% de concreções ferruginosas;5% 
de concreções areníticas; 1% de magnetita; traços 
de (concreções argilosas, turmalinas , silimanita, 
cianita). Traços de detritos vegetais ~ 

49% de quartzo; 32% de concreções ferruginosas; 
11% de concreções areníticas; 8% de magnetita;tra 
ços de (turmalina, sílimanita, muscovita i otempe 
rizada) . Traços de detritos vegetais . -

65% de quartzo; 31% de concreções ferruginosas;4% 
de magnetita; traços de (concreções areníticas,si 
limani ta. turmalina. muscovita). Traços de detri~ 
tos vegetais. 

69% de quartzo; 29% de concreções ferrugínosas;l% 
de magnetita; 1% de concreções arenítícas ; traços 
de (silimanita, turmalina, muscovita intemper iza­
da). Traços de detritos vegetais . 

59% de concreções ferruginosas; 39% de quartzo;2% 
de concreções arenítícas; traços de (concreções 
argilosas, turmalina, silimanita, rnuscovita int em 
perizada) . Traços de detritos vegetais. 

59% de concreções argi losas; 39% de quartzo; 1% 
de concreções ferruginosas; 1% de concreções are­
niticas; traços de (silirnanita, magnetita, turma­
lina, muscovita intemperizada). Traços de de~ri -
tos vegetais. 

66% de quartzo; 11% de muscovita; 10% de feldspa­
to íntemperizado; 10% de concreções ferrugino sas; 
3% de magnetita ; traços de (turmalina, concreções 
argilosas). 

Considerações sôbre a análise mineralógica na fração areia fina: 

Esta fração revela que o quartzo é o mineral dominante nos subhori­
zontes AI. Bl. B2l. B22 e camada D. variando de 49 a 69%. No B3 e C o quar 
tzo ocorre em menores percentagens (39%), sendo dominante as concreções 
ferruginosas e concreções argilosas respectivamente . 

A mica (muscovita) aparece como traços nos subhorizontes Bl, B2t, 
B22. B3 e horizonte C. ocorrendo em maior percentagem na camada D (11%) . 
Nesta ultima, além da mica observa-se a presença de feld s pato intemper iza­
do (10%) . 



Não se observa a presença de manganês, o que está de acôrdo com as 
obs ervações de campo, no que concerne a testes relativos a êste elemento. 

Embora apresente traços de muscovíta nos subhori zontes superiores, 
ês t..e perfil e pobre sob o ponto de vista de reserva mineral para as plan -
t a~ ~ A camada D conquanto apresente em maiores percentagens minerais res -
ponsáveis pela fonte de nutrientes, devido ã grande profundidade em que se 
encontra, prãticamente não está ao alcance das raízes. 

Considerações sôbre a análise mineralógica na fração argila: 

Na fração argila por d i fração dos raios x, observamos em idênticas 
p~o porções dominância de quartzo, minerais de argila do tipo 1:1 e gib~si­
t~ nos subhorizontes AI' B22 e B3; no hor i zonte C e camada D notamos somen 
te teores de quartzo e minerais de argila do tipo 1:1 sem haver dominânciã 
de um mineral sôbre outro . 

PErrFIL N9 4 

L~scrição de Campo Servo Florestal - EPFS - n9 I 

Data - 27 . 9.6l. 
CZass ificação LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado . 
Loc'2~ização - Hârto Florestal - Serviço Florestal . Município de Paraopeba­

I,tinas Gerais . 
Si t 7.tação e decZive - Trincheira aberta em terço super ior de encosta, com 4 

a 5% de declive . 
Al,itude 760 metros. 
Pormaçâo Geológica - Si luriano - Serie Bambuí. 
!na tep-iaL O!'igináPio - Provavelmente argilitos e ardósias. 
~~zêvo - Área ondulada de topografia col inosa~ Colinas esbatidas de verten 

tes longas (milhares de metros) e declives suaves ate lO~. 
i"i.J{]e tação - Cerrado arbóreo-arbustivo denso, de segundo crescimento com e.!. 

trato rasteiro ralo, de capim gordura. Espécies constatadas: 
cabiuna do cerrado, pequi, vinhático do campo, sucupira do cer 
rado, barbatimão, pindaiba do cerrado, pau terra e jacarandá -
do campo. 

U::;;::; Agpi,col,a - Área de reserva • 
. ::'::J"ucão - Prãticamente nula .. 
.Jr enagem - Acentuadamente drenado . 

4 · ·,-0-5cm" • - 1 1 .J 

Ai2 - 5 - 30em; 

bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3/3); muito argilo­
so; moderada muito pequena a media granular; ligeira 
mente duro, friâve1, plástico e muito pega j oso,tran 
sição plana e gradual. -

bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3,5/3); muito argi­
loso; moderada muito pequena e grande granular;duro, 
friãvel, plástico e muito pegajoso; transição plana 
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Perfil : 4 Município: Paraopeba, MG. 

Local: Hôrto Florestal de Paraopeba 

Classificação: LATOSOL VERMELHO ESCURO fase cerrado 

Amostra H O R I Z O N T E 
AMOSTRA SECA AO AR 

pH Equivalente 
de lab. de 

n9 Profundi Calhaus Cascalho Umidade 
Simbolo - >20 nm 20-2 nm água KCl N dade cm 

33.009 All 0-5 O x 4.6 3.8 32 . 4 
33.010 A12 -30 O x 4.6 3.8 33.2 
33.0l1 A3 -55 O x 4.8 3.8 32.8 
33.012 Bl -130 O 0.1 5.0 4.0 31.5 
33.013 B2l -250 O 0.1 5.2 3.9 31.8 
33.014 B22 .. 360 O 0. 1 6.0 4.3 32.5 
33.015 B23 -430 O 0.1 6.0 4.3 31.1 
33.016 B32 -500 O 0 . 2 6. 1 4.2 31.4 

ATAQUE POR H2S04 D-l,47 

(%) A1 203 ki kr P205 
Si02 A1 203 Fe203 Ti02 P20S Fe203 mg/lOOg 

(Bray-l) 

26.23 26.73 10.53 0.71 0.10 1.67 1.33 3.98 0.84 

26.22 27.54 10 . 78 0.72 0.07 1.62 1.30 4.01 0.38 

27.24 28.46 11.12 0.80 0.07 1.63 1.30 4.01 0.21 

27 . 64 29.22 11.21 0.84 0.06 1.61 1.29 4.09 0.10 

27.51 29.24 11.28 0.73 0.06 1.60 1.28 4.07 0.10 

26.90 29.93 11 .4 7 0. 77 0.06 1.53 1.23 4.09 0. 10 

27.84 30 . 94 1l.65 0.87 0 . 06 1.53 1.23 4.17 0.10 

28.55 29.78 11.30 0. 78 0 .06 1.63 1.31 4.14 0 . 10 
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Perfil: 4 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 100.A1 

Ca 
++ Mg++ K+ Na 

+ S A1+++ H+ 
T V % AI .. S 

0.53 0.56 0.06 0.03 1.23 3.13 7.82 12 . 18 10.1 72 

0.55 0.42 0. 04 0.03 1.04 3.39 7.34 11.77 8.8 77 

0.62 0 .45 0.02 0.02 1.11 2.59 5.22 8.92 12 . 4 70 

0.61 0.38 O 0.02 1.01 2.10 3.89 7. 00 14.4 68 

0.56 0.42 O 0.02 1.00 1.67 3.34 6.01 16.6 63 

0.60 0.44 0.01 0.02 1.07 0.44 2.59 4.10 26 . 1 29 

0.59 0.35 O 0 .02 0.96 0.57 1.92 3.45 27 . 8 37 

0.69 0.38 O 0.03 1.10 0.71 1.85 3.66 30.1 39 

COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICA (%) 

C Dispersão com NaOR Ar gila Grau de Silte C % N % natural flocuta N Areia Areia (%) - - Argila 
Silte Argila çao 

grossa fina 

2.90 0.21 13.8 1.6 15 . 0 11.1 72 .3 26 . 5 63 0.15 

2.47 0.19 13.0 1.1 11.6 10.4 76.9 40.9 47 0.14 

1.46 0.10 14.6 1.1 12.5 9.8 76.6 27.2 65 0.13 

0.99 0.09 11.0 1.5 13 . 1 9.0 76.4 0.2 99 0 . 12 

0.69 0.06 11.5 1.0 13.0 9.2 76.8 O 100 0.12 

0.36 0.05 7.2 0.9 12.5 7.7 78.9 O 100 0.10 

0.26 0.03 8.7 0.8 11.7 7.6 79.9 O 100 0. 10 

0.23 0.03 7.7 1.1 14.1 13.3 71.5 O 100 0. 19 

Rel ação textura1: 



A - 30 - 55nm • 3 ~", 

81 - 55 - 130am; 

821 - 130 - 250 am; 

822 - 250-360am; 

823 - 360-430am; 

83 - 430-500 am+; 
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e gradual . 

bruno avermelhado (2,5 YR 4/4); mui to argiloso, fra­
ca muito pequena a pequena blocos subangulares; du­
ro, friavel, pl ásti co e mui to pegaj oso; trans i ção 
plana e gradual. 

vermelho escuro (1,5 YR 4/5); muito argi loso; maci ça 
porosa pouco coerente que se desfaz prontamente em 
terra fina com nódulos endurec i dos ; l i geiramente du 
ro, muito fr i avel, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 

vermelho (1,5 YR 4/6); mui to arg i loso; maciça porosa 
pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fi 
na com nódulos endurecidos; ligeiramente duro, mui to 
friavel, plástico e pegajoso; transição plana e difu 
sa . 

vermelho (10 R 4/6); muito argiloso ; maciça porosa 
pouco coerente que se desfaz prontamente em terra fi 
na com nódulos endurecidos; ligei ramente duro, muito 
friavel e pegajoso; trans i ção plana e difusa . 

vermelho (10 R 4/6); mu i to argiloso ; maciça porosa 
pouco coerente que se desfaz prontament e em terra fi 
na com nódulos endurec i dos ; macio com nódulos ligei­
ramente duros , muito fr i avel e firme nos nódulos, li 
geiramente plástico e pegajoso; trans i ção plana e di 
fusa . 

vermelho escuro (10 R 3.5/6); muito argiloso; maci ça 
porosa pouco coerente que se desfaz pron~amente em 
terra fina com nódulos endureci dos; macio com nódu -
los, ligei ramente duro, ligeiramente plasci co e pega 
joso. 

Observações - Carvão ate a parte baixa da tri ncheira, di stri buído irregu­
larmente . 
B2Z com fragmentos pequenos de quartzo . 
Ate o A3 alguns canai s de termi tas,_poucos canais com diâme­
tro menor que 1 mm . Poros comuns ate I mm. 
De A3 para baixo, muitos poros menores que 1 mm. 
Muitas raízes ate A3 distribuídas horizontalmente, di mi nui n­
do ate a parte ba i xa da tri nchei ra . 
Na parte superf i cial predominam raízes f ascicul ares . 
Foram observadas sÕmente duas raízes pivotantes, s endo que 
uma delas at i ngia 2 metros de profundi dade, com 6 cm de di â­
metro na parte mai s grossa (superficial) . 
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PERFIL N9 5 

Descrição de Campo Servo Florestal - EPFS - n9 3 

Data - 30.9.61 
Classificação - LATO SOL VERMELHO ESCURO fase cerrado. 
LocaZização - Hôrto Florestal, Município de Silvania - Goiãs. 
Situação e decZive - Trincheira no tôpo da ãrea, com 5 a 15% de declive. 
AZtitude - 970 metros. 
FormaçãO geoLógica - Série Araxã. Pré-Cambriano (C). 
Material originário - Provãvelmente capeamento de caráter argiloso referi­

do ã "Formação das Chapadas lt
• Terciário. 

Re~vo - Área ondulada, vertentes de centenas a milhares de metros, vales 
em V abertos, declives de 5 a 20%, ocorrendo morros residuais com 
solo concrecionârio a noroeste. 

Vegetação - Cerrado arbóreo-arbustivo aberto, pouco denso e com estrato 
rasteiro ralo. 

Uso AgricoZa - Área de reserva. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 

Al1 - O - 6cm; 

- 20cm; 

A,l' - 20 - 40am' , 

81 - 40 - 90cm ' , 

- 120cm' , 

822 - 120 - 155cm; 

B" - 155 - 200cm; 

vermelho acinzentado escuro (10 R 3/3); franco-argi­
loso; moderada, muito pequena a grande granular; li 
geiramente duro, friávet, plástico e pegajoso; tran 
sição plana e abrupta. 

vermelho acinzentado escuro (lOR 3/4); argiloso; mo 
derada a forte, pequena a grande granular e subangu~ 
lar; duro, firme, plástico e muito pegajoso; transi­
ção plana e clara. 

vermelho escuro (lOR 3/5); argiloso; moderada muito 
pequena a grande granular e subangular; ligei ramente 
duro, friãvel, plástico e muito pegajoso; transição 
plana e clara. 

vermelho escuro (laR 3,5/6); argiloso; muito pequena 
a pequena granular com aspecto maciço poroso; pouco 
coerente "in situ"; macio, muito friãvel, plástico 
e pegajoso; transição plana e difusa. 

vermelho escuro (laR 3/7); argiloso; muito pequena a 
pequena granular com aspecto maciço poroso pouco coe 
rente; "in situ"; macio, muito friãvel, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 

vermelho escuro (lOR 3/7); argiloso; muito pequena a 
pequena granular com aspecto de maciço poroso pouco 
coerente; "in situ"; macio, muito friãvel, plástico 
e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

vermelho (laR 4/6); argiloso; muito pequena a peque-
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Perfil : 5 Municipio: Silvânia - GO 

Local: Hôrto Flores t al 

Classificação: LATO SOL VERMELHO ESCURO fase cerrado 

AMO STRA sllcA AO AR 
Amos t ra H ° R I Z ° N T E (%) pH 

de 1ab . Equivalente 

n9 Pr ofundi Calhaus Casca l ho de 
Srmbo10 - KC1N - "> 20mm 20- 2 mm agua lJ", i dade dade cm 

33.026 All 0- 6 ° O 5 . 2 4.4 23.4 
33 . 027 A12 -20 O O 5.2 4 . 5 23 . 3 
33 . 028 A3 -40 O 0.8 5 . 4 4 . 9 21.4 
33 .029 B1 -90 O 1.7 5 . 8 6 . 0 22 . 1 
33.030 B21 -120 O 1.1 6. 0 6 . 5 21.9 
33 . 031 B22 - 155 O 1.9 6. 1 6. 5 21.4 
33. 032 B3 - 200 ° 1.6 6.0 6 . 7 21.5 
33.033 C1 -300 O 2. 3 6 . 0 6.7 22.8 
33.034 C -390 O 21. 1 5 .8 6 . 3 20.2 
33. 035 c;cn - 490 O 3 . 1 6.0 5.0 29.5 

ATAQUE POR H
2

S0
4 

D - 1,47 
(%) 

ki kr 
A1

2
0

3 P205 Si02 A1203 Fe203 Ti02 P20
5 Fe20

3 mg / 100g 
(br av-Í) 

6.37 20.85 13.73 0.71 0 . 09 0.52 0.37 2. 39 0.1 

6.14 21 . 70 13 . 86 0 . 65 0.08 0 . 48 0.34 2.45 0 . 1 

5.81 21.78 14.13 0.75 0. 07 0.45 0.32 2. 43 0.1 

5.89 23 . 41 14.54 0 . 78 0.06 0 . 43 0 . 31 2.53 0 . 1 

6.13 24. 16 14.69 C.78 0. 06 0 . 43 0 . 31 2.58 0 . 1 

6 . 26 24.21 15.12 0 . 78 0. 06 0.44 0.31 2.52 0.1 

5. 92 24 . 02 15.19 0 . 78 0.05 0.44 0 . 31 2.48 0 . 1 

7.30 24.57 15.41 0 . 76 0.05 0.51 0.36 2.51 0. 1 

10 . 81 22.68 20.81 0 . 71 0. 05 0.81 0.51 1.71 0. 1 
19 . 44 23.51 15.81 0 . 60 0.05 1.41 0.98 2.33 0 . 1 
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Perfil : 5 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 100 .Al 

Ca++ Hg .... K" .. S AI ...... T V % AI .. S 
Na H" 

0 . 80 0.74 0.13 0.03 1. 70 0.58 6 .46 8.74 19 . 5 25 
0.66 0.41 0. 05 0.02 1.14 0 . 45 5.06 6. 65 17 . 1 28 
0 . 55 0 . 43 0.03 0 . 02 1. 03 0.25 3. 81 5.09 20 . 2 20 
0 . 55 0. 37 0.01 0 . 02 0 . 95 O 1.69 2 . 64 36 . 0 O 
0.53 0.37 0.01 0.02 0 . 93 O 1.01 1.94 47.9 O 
0.53 0.37 0.02 0 . 02 0.94 O 0.98 1.92 49.0 O 
0.58 0.33 0 . 01 0 . 02 0.94 O 0 . 65 1.59 59.1 O 
0.70 0 . 41 0.01 0 . 03 1.15 O 0. 44 1.59 72 . 3 O 
0 . 70 0.41 0.02 0 . 04 1.17 O 0 .75 1.92 60 . 9 O 
0 . 70 0 . 43 0 . 03 0 . 05 1.21 0 . 16 1. 79 3.16 38.3 12 

COHPOSIÇÃO GRANU~TRlCA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte 

C % N % ""li 
natural flocu1a Argila 

(%) - -
Areia Areia 

çao 
Silte Argila 

grossa fina 

2.19 0 . 18 12.2 21.5 18.0 23 . 5 37 . 0 16.0 57 0.64 
1.56 0 . 13 12 . 0 19 . 1 20.4 17 . 6 42 . 9 17.5 59 0 . 41 
1.25 0 . 09 13.9 19.6 19.4 19 . 9 41.1 15.8 62 0 . 48 
0.48 0.06 14.0 17.9 21.0 22 . 9 38 . 2 0 . 4 99 0.60 
0.46 0 . 05 9 . 2 16.1 20 . 2 18.3 45.4 7. 8 83 0.40 
0. 40 0.05 8.0 16. 4 20.5 18 . 9 44.2 15.4 65 0.43 
0.38 0.03 12 . 7 14 . 8 21.0 18.5 45. 7 21.4 53 0. 40 
0 . 26 0 . 03 8 . 7 13 . 8 20 . 2 18 . 9 47.1 23 . 5 50 0 . 40 
0 . 17 0 . 02 8.5 20.1 19.4 21. 5 39 . 0 18 . 4 53 0.55 
0.12 0 . 01 12.0 9.3 17 .8 29.6 43 . 3 0.2 99 0 . 68 

Relação textura!: 



C1 - 200 - 300am; 

C2 - 300 - 390cm' an ' 

- 390 - 490am' , 
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na granular com aspecto maciço poroso pouco coeren -
t e; "in situ" ; l igeiramente duro, muito friâvel , pl âs 
tí co e muito pegajoso; transição plana e difusa . -

vermelho escuro (9R 3/6); argiloso; muito pequena a 
pequena granular com aspecto maciço poroso pouco coe 
rente; lIin situTl ; firme, plástico e muieo pegajoso;­
trans i ção plana e difusa . 

vermelho escuro (9R 3/ 6); argiloso; cascalhen~o ; ~~~ 
ereções com diâmetro ate 2,5 em predomi nando as merlõ 
res que 1 em; transição plana e difusa . 

argiloso . 

Observações: A vegetação foi queimada recentemente após_i ntervalo de 7 
anos. Atividade biológ i ca de termitas e sauvas no horizonte 
A e pouca no Bl -
Muitas raízes fascicu l adas no AI! , diminuindo, até o BI, ra 
ras na base da trinche i ra . 
Presença de alguns nódul os no hor izonte B. 
Pouco carvão no A3' Bl' B2l' B22 e B3 . 

PERFIL N9 6 

Descrição de Campo - Serv o Flor estal - EPFS nl? 2 

Data - 29 . 9 . 6l. 
CLassi f i aação - LATO SOL VERfffiLHO ESCURO fase cerrado . 
LoaaZização - Serviço Florestal . Brasília - DF . 
Situação e deaZive - Tr i nche ira em terço super i or de encosta com 3 a 5% de 

decl i ve . 
AZtitude - 1030 m. 
Formação geoZógiaa - Siluriano - Serie Bambuí . 
Material originário - Provãvelmente capeamento de caráter argiloso referi­

do a "Formação das Chapadas" . Terc i ário . 
Relêvo - Suave-ondulado a ondulado, colinoso em algumas áreas, esbatido 

com declives suaves até 10%. 
Vegetação - Cerrado arbóreo-arbustivo aberto , com estrato rasteiro escass~ 
Uso AgrtaoZa - Área de r eserva . 
Erosão - Laminar ligeira . 
Drenagem - Acentuadamente drenado o 

o - 20am; bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3/3); muito argila 
50; moderada, muito pequena a grande granular;l i gei 
ramente duro, friâvel, plást ico e muito pegajoso ; -
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transição plana e clara. 

A3 - 20 - 40cm; bruno avermelhado escuro (2,5 YR 3/5) ; muito argi lo­
so; moderada, muito pequena a grande granular e sub­
angular; duro, friâvel, plástico e muito pegajoso; 
trans ição plana e clara. 

B1 - 40 - 80cm; vermelho aci nzentado (10 R 4/5); muito argiloso; ma 
ciça porosa pouco coerente lIin si tu" que se desfaz 
prontamente, mui to pequena, pequena granular com nó­
dulos; lige i ramente duro, mui to friável e firme,plâs 
t i co e muito pegajoso, trans ição plana e difusa . -

B21 - 80 - 115cm; vermelho escuro (10 R 3/6); muito argi loso ; maciça 
porosa pouco coerente "in situ" que se desfaz pronta 
mente, mui to pequena, pequena granular com nódulos ~ 
ligeiramente duro, mui t o friável e firme, plástico e 
pegajoso; transição pl ana e difusa. 

B22 - 115 - 175am; verme l ho escuro (10 R 3/7); muito argi loso; maciça 
porosa pouco coerente "i n situ" que s e desfaz pronta 
mente, muito pequena, pequena granular com nódulos -
ligeiramente duro, muito friável e firme, plás t ico e 
pegajoso; trans ição plana e difusa. 

B23 - 175 - 200am; vermelho escuro (10 R 3,5/6); muito argi loso, maciça 
porosa pouco coerente "in situ ll que se desfaz pront.a 
mente , muito pequena, pequena granular com nódulos; 
ligeiramente duro, muito friavel e firme, plástico e 
pegajoso, transição plana e clara. 

B31 - 200 - 230cm; vermelho (2,5 YR 4/6); muito argi loso, maciça porosa 
pouco coerente "in s i tu ll que se desfaz prontament.e 
mui to pequena, pequena granul ar ; duro, firme, plast.l 
co e pegaj oso; transição plana e gradual . 

B31 - 230 - 380cm; vermelho escuro (9 R 3/6); muito argiloso;muito fr i a 
vel, plástico e muito pegaj oso; transição plana e di 
fusa. 

B33 - 380 - 520+cm; vermelho escuro (9R 3/6) : muito argi loso, muito fria 
vel, plás tico e muito pegajoso.. 

Observações - Trincheira de 210 em de profundidade. Ocorrência de uma fai 
xa de mais ou menos 7 cm de consistência muito dura e extre= 
mament e dura no A3L disposta horizontalmente, com ocorrência 
de ligeira ondulaçao . 
Atividade biológ ica bastante pronunciada ate o t ôpo do B. No 
BI algumas concreções argilosas com diâmetro de 2 mm e a l­
guns cascalhos de quartzo . Ate o BI e comum a ocorrencia de 
(partes endurecidas) crotovinas de diâmetro ate 2 em. 
Carvão comum no BI e pouco no CIo 
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Perfil: 6 Município: Brasília D.F. I Local: Serviço Floreatal de Brasília 

Classificação: LATO SOL VERMELHO ESCURO fase cerrado 

-
AMOSTRA SECA AO AR 

Amostra H O R I Z O N T E (7.) pH Equivalen-
de 1ab. te de 

n9 Símbolo Profund i Calhaus Cascalho âSua KCL N 
Umidade 

dade - >2Omm 20-2 1IlII\ em 

33 .017 A, 0- 20 O 0. 1 5. 0 4.3 32.1 
33.018 A" 40 O 0 . 1 5. 2 4 . 6 31.0 
33 .019 B3 - 80 ° 0. 2 5.5 5. 3 30.4 
33.020 1 -115 O 0 . 2 5.5 5.8 31.3 B21 
33. 021 B22 -175 O 0 . 5 5.9 6 . 1 30 . 8 
33.022 B23 -200 O 0 . 7 5.9 6. 3 31.2 
33.023 B31 -230 O 0 . 2 5.9 6.7 32 . 5 
33.024 B31 -380 ° 0 . 4 6 . 0 6 . 6 33.7 
33. 025 B32 -520 ° 0.5 5.9 6.7 33.8 

ATAQUE POR H2S0
4 D - 1,47 

A1 203 (%) 
ki kr P205 Fe203 mg/100g 

Si02 A1 203 Fe203 Ti 02 P205 

14.29 36.54 16 . 56 1.00 0 . 14 0. 66 0.52 3.46 -
14.24 37 . 17 17 . 02 1. 02 0 . 08 0.65 0. 50 3.42 -
14. 24 39 . 27 17.08 1.06 0. 07 0. 62 0 . 48 3.60 -
13. 70 39 . 00 16 . 89 1.05 0 . 07 0 . 60 0 . 47 3.62 -
14. 61 38 . 88 17.62 1.35 0. 09 0.64 0 . 50 3 . 46 -
13.68 39 . 23 17 . 22 1.32 0 . 05 0 . 59 0 . 46 3.57 -
12.59 39. 54 17 . 66 1.49 0.04 0. 54 0 . 42 3.51 -
14 .88 38 . 95 17 . 32 1.35 0 . 04 0.65 0 . 51 3. 53 -
17. 18 38.41 17. 50 1.35 0.04 0.75 0. 59 3. 44 -
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Perfil: 6 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 

V ::( 100 . Al 
T AI + S Ca++ Mg++ K+ + S Al+++ H+ Na 

0 .58 0.35 0.07 0.03 1.03 0.71 7.98 9.72 10 . 6 41 0.52 0. 35 0.01 0.02 0.90 0 .25 5 . 31 6 . 46 13.9 22 
0.52 0 . 35 0.01 0.02 0.90 0.08 2 . 51 4. 57 19.7 8 
0 .66 0 . 35 0.01 0.02 1.04 0.08 O 3.63 28.7 7 
0.67 0 . 35 0.01 0.02 1. 05 O O 3.05 34.4 O 
0.57 0.27 0.01 0.02 0 . 87 O O 2.19 39. 7 O 
0.51 0.33 0.01 0.02 0.87 O O 1. 79 48.6 O 
0.62 0.37 0 . 01 0.02 1. 02 O O 1.59 63 . 9 O 
0 .59 0 . 37 0 . 01 0.03 1.00 O O 1.77 56 . 3 O 

COMPOSIÇÃO GRANULA}~TRICA (%) 

C Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte C % N % N natural flocula 
Argila Areia Areia (%) - -

Silte Argila çao 
grossa fina 

-

2.58 0.18 14 . 3 3.3 3.2 24.4 69. 1 26.3 62 0 . 35 
1.64 0 . 10 16 . 4 3. 9 2.8 24.5 68 . 8 15.1 78 0.36 
1. 07 0.05 21.4 3.2 3 . 2 22.1 71.5 O 100 0. 31 
0.84 0.04 21.0 2 . 7 3.1 19 .1 75.1 O 100 0. 25 
0.70 0.06 11. 7 3.1 3. 7 19 .1 74 . 1 1.6 98 0 . 26 
0.64 0.04 16. 0 2.6 4.1 22.4 70.9 32 . 0 55 0.32 
0.58 0.04 14 . 5 2 . 4 3.0 23.0 71.6 36.6 49 0. 32 
0. 34 0.03 11.3 2.6 3.1 19.0 75. 3 37.2 51 0 . 25 
0.31 0. 03 10.3 2.1 3.7 17.3 76 .9 39.3 49 0.22 

Re lação textural: 
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Perfil : 7 Município: Brasília - D.F. 

Descripção de Campo BR- WM 

Local: Áre~ de experimento de fertilidade com rnicronutrientes. Co l egio 
Agr lcola de Br asília 

Class ificação: LATOSOL VERMELHO ESCURO f ase " .,n~A n 

MIOSTRA SIlCA AO AR 
Amos t ra H O R I Z O N T E (%) pH 

de l ab . Equival entE 
de 

n9 Símbolo Profundi Cal haus Cas calho KClN Umi dade 
dade. em ::>" 20mm 20- 2mm agua 

I 

787 All O x 4 . 3 3. 5 29.8 

788 A12 O 1 4.3 3. 7 29.8 

789 A3 O 1 4 .4 3.9 30.8 

790 Bl O 1 4 . 6 3.9 30 .9 

791 B21 ° 7 4 . 6 3. 9 32 . 1 
792 B22 ° 4 4. 7 4 .1 31. 1 
793 C1 4 . 6 4 . 1 30. 6 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 A1203 (%) P205 
ki kr Fe203 rng/ l 00g 

Si 02 A1203 Fe203 Ti02 P205 (Br ay-l) 

18.5 27.1 8 . 5 0. 53 0. 08 1. 16 0. 97 5 . 02 0. 5 

19 .2 29 .1 8 . 9 0. 53 0 . 06 1.12 0 . 94 5. 09 0 . 4 

19. 4 29 .1 9.1 0. 63 0.07 1.13 0.94 5.00 0 . 4 

19.6 29 . 8 8 . 8 0.57 0.06 1.12 0.94 5.31 0.3 

20. 4 30 .3 8 . 9 0 . 59 0 . 05 1. 14 0 . 96 5 .30 0 . 3 

19. 7 30. 1 9. 0 0 . 52 0.06 1. 11 0 . 93 5. 27 0.3 

20.0 30 .5 10. 5 0.58 0 . 06 1. 11 0 . 91 4. 53 0 .3 



- 36 -

Per fil : 7 

CO~WLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 100 .Al 

++ I ++ K+ + S A1++· T 
V % AI + S + 

Ca 19 Na H 

0 . 42 0. 10 0 . 04 0.56 1.77 9.07 11. 40 5 76 

0 . 42 0.05 0.05 0.52 1. 14 7 . 66 9 . 32 6 69 

0.38 0.04 0 .11 0.53 1. 09 7.03 8.65 6 67 

0.42 0 . 03 0.03 0.48 0.33 4 . 99 5.32 9 41 

0 . 42 0.04 0 . 03 0.49 0.17 5.26 5 . 43 9 26 

0 . 42 0 . 04 0.05 0 . 51 0 . 17 5.01 5. 18 10 25 

0.46 0 . 04 0.05 0 . 55 0 . 17 3. 66 4 . 38 13 24 

CO~OSIÇÃO GRANULOHt:TRlCA (%) 

C 
Dispersão c om NaOH Ar gila Gr au de Si l te 

C % N % 
N 

nat ur al floc:ula Argila 
(%) - -

Areia Areia 
çao 

gr ossa fina 
Si lte Ar gila 

2.40 0. 19 13 11.6 11. 1 24 . 5 52 . 8 5. 7 89 0.46 

1.56 0 .11 14 8 . 3 11.0 19.4 61.3 6. 7 89 0.32 

1.32 0 . 08 17 5.7 10.6 15. 3 68 . 4 26.9 61 0.22 

0.66 0.0 13 6 . 5 10.9 16 . 4 66 . 2 2. 3 97 0.25 

0 . 59 0.05 12 6.0 10.6 20.3 63. 1 1.0 98 0.32 

0 . 63 0 . 05 13 6.6 10.6 17 . 8 65 . 0 3.8 94 0.27 

0.57 0.05 11 9.7 10 . 5 20 . 2 59 . 6 2.9 95 0.34 

Re l ação textural : 



Poucos poros de 2 mm de diâme tro e comum de 
1 nnn ate Blo Huitos poros de diâmetro menor 
o pe da tr i ncheira. 
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diâmetro menor 
que 1 l!U1l de Bl 

que 
até 

Raíz pivotante (1) ate a base da trincheira, diâmetro máximo 
de 5 em. Huitas raízes faciculares no Al e A3 " 
Raízes com~ns no ~1 de diâmetro ate 1 em (predominando estas); 
poucas e f~nas ate a base da tr i ncheira. 

2. LATOSOL VEPNELHO ESCURO fase arenosa . 

Os solos compreendidos nesta unidade diferem pr i ncipalmente do La­
tosol Vermelho Escuro fase cerrado (descrito anteriormente) por apresenta­
rem t ex tura mais leve. são muito profundos, arenosos ou de textura media , 
fortemente drenados, de baixa fertilidade natural, geralmente vermelho es 
curo ou vermelho, muito friâveis, muito porosos, muito ácidos superficíal~ 
mente, porem com aumento de pH em profundidade, equivalente de umidade bai 
xo a medio, com valores muito baixos para a soma de bases (5) permutãveis~ 
capacidade total de permuta de cations (T), carbono, nitrogênio e P20S 
Truog. 

Forma,ão geológica e material de origem -
êstes solos sao desenvolvidos sobre Arenito Bauru 
constitui mater i al de origem pobre. 

No Estado de são Paulo 
sem cimento calcâr io,que 

ReZêvo - Geralmente possuem topografia suavemente ondulada, cons t i 
tuida por colinas de encostas longas muito suaves e vales em forma de V a 
berto. Também apresentam relêvo ondulado, com vales em V mais fechados e 
declives menos suaves que nas áreas de topografia suave ondulada . As alti­
tudes estão compreendidas entre 300-600 m. 

Clima - Aplicando-se a classificação climática de Koppen verif íca­
se que des t acam- se os tipos climáticos Aw - clima quente e úmido com es~a­
ção sêca no inverno e concentração de chuvas nos meses de verão e Cwa -cli 
ma mesotérmi co com verões quentes e estação chuvosa no verão o 

Vegetação - Cerrados arbóreo-arbustivos e cerradões . 

Áreas de ocorrência - No Estado de são Paulo, entre outros municí­
pios são encontrados em são José do Rio prêto o Também foram assinalados no 
Triângulo Mineiro e sul do Estado de Goiãs o 

PERFIL N9 8 

Descrição de Campo SP 24 

CZassificação - LATO SOL VERMELHO ESCURO fase arenosa. 
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LocaZização A 5,4 km de são José do Rio prêto , na estrada são José do 
Rio Prê to - Nova Granada . MunicLp io de são Jo se do R10 Prê­
to - são Paulo. 

Situação Corte de es trada e tr~nche1ra si tuado em meia encos t a de e leva­
ção com 3 a 5% de declive , 

AZtitude - 560 metros . 
Relêvo - Suavemente ondulado a ondulado . 
Natel"ial de origem - Are n í to Baur u sem cimento calcár io . 
Vegetação - Cerrado. 
Drenagem - Fortemente d renado ~ 

o - 23cm " , 

- 23 - 90=; 

321 - 90 - 115am; 

D22 - 145 - 275am; 

B23 - 275 - 440cm; 

B31 - 440 - 590cm; 

B32 - 590 - 700= +; 

bruno avermelhado escuro (2 , 5YR 3/4), mosqueado a 
nmrel o avermelhado (5YR 6/6), comum, pequeno e d is 
t i nto; f ranco areno so; fraca média granu lar; muito 
fr i ãvel , não plás t ico e não pegajoso; transição 
gradual e plana; raizes abundantes ~ 

bruno avermelhado (2 .5YR 4/ 4); fra nco argi l o -are 
n050; mac iça porosa que se desfaz em fraca p~quenã 
granular ; ma ClO , mui to friãve l, não plás t ico e li­
geirament e pegaj oso; trans ição gradua l e plana;taí 
zes abundantes . -

verme l ho (2 .5YR 4/5); f ranco argilo- ar enoso; maCl­
ça porosa que se desfaz em f raca pequena granular ; 
~acio , mU lto frIáve l, não plás tICO e l Igei ramente 
pegajoso ; trans lção difusa e plana ; ra l zes escas­
sas o 

vermelho (2 . 5YR 4/6); f r anco a r gilo-arenoso; maCl­
ça porosa que se desfaz em fraca mUlL O pequena gIa 
nular; macio , mUl to friável , não plãstlcv e não pe 
gajoso; transição difusa e plana; raízes e scassas: 

vermelho (2 ~ 5 YR 4 / 7) ; franco argilo- arenoso; mac i 
ça porosa que se desfaz em fraca mui t o pequena gra 
nular; macio , muito fr i ável, não plást ico e l~gel= 
ramente pegajoso; trans ição difusa e plana; raízes 
escassas . 

vermelho (2.5YR 4/ 8) ; franco argilo-ar enoso; maci­
ça porosa que se desfaz em fraca mui t o pequena gra 
nular; macío , mui to friâvel, não plás t l~o e 1lgel~ 
ramente pegaJoso ; transição difusa e plana; raízes 
ausentes o 

vermelho (2 . 5YR 4/ 7); franco argilo-arenoso; maci­
ça porosa que se desfaz em fraca muito pequena gra 
nular ; maCIO , f r iãvel, não p lãst ico e nâo pegajosq 
raízes ausent es " 
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Perfil: 8 Municlpio: são Jose do Rio Prêto 

Local: A 5,4 km de são Jose do Rio Prêto, na estrada são Jose do Rio 
Preto-Nova Granada 

Classificação: LATO SOL VERMELHO- ESCURO fase arenosa 

,mOSTRA S~CA Af) AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) 

pH 
de 1ab. 

Equivalente 
de 

n9 Símbolo Profund i Calhaus Cascalho KC1 N Umidade - 2()-2 .... agua dade cm > 20mm 

31. 725 AI 0-23 O O 4 . 3 3. 7 10.9 

31. 726 B1 23-90 O O 4.9 4.0 ll.7 

31. 727 B21 90-145 O O 5.4 4.0 12.5 

31. 728 B22 145-275 O O 5.1 4.2 13.9 

31. 729 B23 275-440 O ° 6.2 4.2 14.9 

31. 730 B31 440-590 O O 6.2 4.1 14 .9 

31. 731 B32 590-700+ ° O 6.1 4.0 15.1 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) A1203 ki k3 P205 Fe203 Si02 A1203 

Fe203 Ti02 P205 
mg/l00g 
(Truog) 

6.38 5.84 4.65 1.34 0 ~O5 1. 86 1. 23 2.00 1.3 

8.33 8.21 5.61 1.59 0.05 1.72 1.20 2.46 1.3 

8.47 8. 21 6 .76 1.52 0.05 1. 75 1. 75 1.15 L1.0 

9.19 8 . 41 5 . 76 1.46 0.05 1.86 1.29 2.14 1.0 

9. 68 8 . 81 6.27 1. 70 0.05 1.87 1.28 2.14 1.0 

9.48 8.88 6.08 1.58 0.05 1.81 1.26 2.38 1.0 

9. 75 9.19 6.08 1. 68 0 . 05 1.80 1.27 2.38 <1.0 
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r 
Perfil: 8 ! 

f--------c-a-H-PL- E-.X-O-S-OR-T-r-v-o----------------- .. - j 
(mE/lOO g) 100 .Al I 

Ca++ ++ 5 T 
V 7- AI + S . K+ + AI+++ H+ Hg Na 

0. 44 0.05 0.02 0 . 51 1.44 2 . 82 4. 77 10.7 

0.28 0.03 0,06 0,37 0.88 1.24 2.49 14.9 

0 . 38 0.01 0.02 0 . 41 0.72 1.31 2,1,4 16 . 8 

0. 36 0 .06 0.18 0.60 0.36 1.26 2.22 27 . 0 

0 . 24 0.01 0.02 0 . 27 0.36 1. 26 1.89 14.3 

0 . 24 0.01 0. 02 0.27 0.44 0 . 98 1.69 16 . 0 

0.28 0.01 0. 01 0 .30 0 . 56 1.06 1.92 15 . 6 

COHPOSlCÃO GRANULOHliTRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Ar gila Grau de 

OJ ':'lt e C % N % """"N natural flocula 
Argila (%) - -

Areia Areia çao 
Sil te Argila 

gro ssa fina 

0.86 0.07 12.3 14.3 64 . 7 2.4 18.6 5 . 0 73 

0.33 0.03 11.0 11.2 62 . 5 2. 3 24 . 0 7.0 71 

0. 24 0 . 03 8.0 7. 8 66.1 2.4 23.7 2.2 91 

0. 28 0 . 03 9. 3 6.7 66 . 0 2. 6 24.7 O 10e 

0.11 0.02 5.5 3.4 68 . 5 2.2 25 . 9 O 100 

0.08 0 . 02 4.0 6.9 65.0 3.1 25 . 0 O 100 

0.08 0.02 4.0 8 . 6 62.9 4.3 24.2 0.4 98 

Re lação textural: 

I 
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PERFIL N9 8 ANÁLISE MnvERALOGICA 

Ctassifioação - LATOSOL VERNELHO ESCURO fase arenosa . 
Munioipio - são Jose do Rio Prêto . 

A1 - Areia grossa 

B1 - Areia grossa 

B21 - Areia grossa 

B22 - Areia grossa 

B23 - Areia grossa 

B31 - Areia grossa 

B32 - Areia grossa 

99% de quartzo; traços de (magnetita, ciani La,cur 
malina, i lmeni ta, epidoto) . 1% de detritos vege­
tais . 

98% de quartzo; traços de (concreções ferruginc -
sas, magnetita, cianita, turmalina, ilmenita, ep l 
doto, muscovi ta) . 2% de detritos vegetais. -

- 99% de quartzo; traços de (concreções ferrugino -
sas, magnetita, cianita, turmalina, ilmeni ta, mus 
covita) . 1% de detritos vegetais . -

- 99% de quartz o; traços de (concreções ferrugino -
sas, magnetita, turmal ina, i lmenita, epidoto, zir 
conita). 1% de detritos vegetais . -

- 100% de quartzo; traços de (magnet ita , turmalina, 
ilmenita, epidoto) . Traços de detrit o s veget ai.c; ., 

- 100% de quartzo; traços de (magnetita, turmal i na, 
ilmenita, epidoto). Traços de detritos vegetais G 

- 95% de quartzo; 4% de magnetita; 1% de concreções 
ferruginosas; traços de ( turmal ina, epidoto, mus­
covita). Traços de detritos vegetais. 

ObservaçãO - Aparecem em todo o perfil grãos de quartzo ~olados~ 

Considerações sôbre a análise mineralógica na fração areia grossa: 

O quartzo é o mineral dominante variando de 95 a 100% ao l ongo do 
perfil. A mica (muscovita) aparece como traços em alguns subhorizontes do 
solo . 

~ste perfil não apresenta, prãticamente, fonte de reservas em nu 
trientes para as plantas. 
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30 LATOSOL ROXO fase cerrado. 

'Esta un~dade é const ituída por solos muito profun.ios, com a i tos 
t eores em Fe203 e Ti 02 , de baixa ferti lidade natural, acentuadamente drena 
dos , mui to porosos, de coloração dominante vermelho acin~entado escut e , a, 
gilosos,friâveis ou muito friáveis, com capacidade de retenção de água L6= 
lativamente elevada, muito pobres em bases trocáveis, acidos superfi~i~l -
mente , porem com elevação do pH em profundidade, como decorrência da qua­
se inexistência de H+ + Al+++ . Possuem excelentes cond ições fís icas para o 
desenvolvi mento das plantas. 

Fonnacão geológica e material de origem 
paxtír de rochas eruptivas basicas e provavelmente 
t óc tone de natut-eza argilosa proveniente de rochas 

são desenvolvidos 
de macerial pseudo -
bás i cas . 

a 
au 

Re Z-êvo - Verifica-se ocorrência dêstes sol os em chapadas de tôpos 
pràti carnente planos, pendentes de centenas de metros. Apresentam também 
topograf i a S ll 8ve ondulada, penden tes longas de cent enas a mi'.l hares de me 
t ros, decl ives suaves e vales abertos e relêvo ondulado cons t ituido por 
conj unto de colinas e outeiros, de tôpos arredondados. Foram constat adas 
altitudes de 440 a 580 mo 

Cl ima - Observa-se dominância de cl imas com estação sêca, que pe­
la classificação de Koppen enquad r am- se como Aw - clima quente e úmi~n com 
chuvas mais concentradas no verão e estação sêca no inverno: Cwa - c l im~ 
mesotérmíco com verões quentes e estação chuvosa no verão; Owb - clima me 
sotênmico com verões brandos e estação chuvosa no verão- As precipicações­
totais anua is médi as até o momento constatadas variam de 1.100 a 1 . 700 mm. 

Vegetação - Cerrados arbóreos - arbustivos típicos e campo~, cerra 
do s (Cerrados abertos). 

Áreas de ocorrência - No Estado de são Paulo, 
pi os , ocorrem em Batatais, em Mato Grosso no municipio 
de ocorrerem no Estado de Goiãs ~ 

PERFIL N9 9 

Descrição de Campo PRO - AG n9 8 MT . 

- LATOSOL ROXO fase cerrado , 

entre outro~ Municí 
d · . l~ e Dlamant1no, B em 

Data: 4/7/65 . 
Ci-assifi cação 
LocaUzação - BR 29 entre Rozário Oeste e Vilhena, 43 km antes da pensão 

do Alemão . ~Iunicípio Diamant ino - Mar;o Gt'osso~ 
Sitv.ação 
AUitude 
Formação 

e deoLive Trincheira em alta de chapada . 
- 440 m. 
geoLógica Região de contacto da Série Parecis 

so) e eruptivas basicas (RêLico). 
(M.sotõicc lndivi 

Mater'ia l ()rigú'~pio - Presumivelmente capeamento residual pseudo- autocto-
ne . 
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Perfil: 9 Município: Diamantina MT . 

Local: Estrada BR 29 entre Rozãrio Oeste e Vilheha, 43 km antes da - do Alemão pensa0 

Classificação: LATO SOL ROXO fase cerrado 
I 

A}IOSTRA S!':CA AO AR 
- I 

I Amos tra H O R I Z ° N T E (%) 

de lab. pH Equivalente 

nQ Profundi Calhaus Cascalho de 
Símbolo - 20-2mm agua KCl N Umidade 

dade em ~2Omm 

1256 AI 0-20 ° 2 5. 2 4 . 3 28 

1257 A3 -45 ° 2 5. 4 4 . 5 26 

1258 Bl -130 ° 3 5.5 5.1 27 

1259 B21 -220 ° 4 5.5 6.1 27 

1260 B22 -280 ° 4 S. 7 6 . 4 26 

1261 B23 -310+ ° 4 5. 8 6.2 27 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) A1 203 ki kr P20S 

Si02 A1 203 Fe203 
Ti02 P20S 

Fe203 mg/lOOg 
(Bray-l) 

6.3 29 . 3 21.0 1.69 0.07 0. 37 0.25 2.19 0 . 3 

6.2 31.0 21. 7 1. 7S 0 . 06 0.34 0.24 2.24 0.2 

6.2 32.2 23.2 1.86 0.05 0.33 0 . 22 2.19 0.1 

5.9 32 . 8 22.9 1.96 0.04 0.31 0.21 2.25 0.1 

5.8 31. 8 23.3 1.94 0.04 0. 31 0. 21 2. 14 0.1 

6. 4 33.6 23.1 2.11 0.04 0.32 0.23 2. 28 0. 1 
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IPerfi1 : 9 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) i OO.Ai 

Ca++ Mg++ K+ + S A1+++ T V % AI + S 
Na H+ 

! 

0.7 0 . 07 0 . 07 0.8 0 . 7 7 . 3 8.8 9 47 

I 0.6 0.03 0.07 0.7 0. 3 5 . 1 6.1 11 30 

I 0. 6 0 . 01 0. 06 0.7 O 3.1 3.8 18 O 

I 0. 6 0 . 01 0.06 0 . 7 O 1.2 1.9 37 O 
• 0 . 6 0 . 01 0. 07 0 . 7 O 1.1 1.8 39 O 

0. 6 0.01 0.06 0 . 7 O 1.0 1.7 41 O 

~% 
--

COMPOSIÇÃO GRA~úLOMETRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte 

N 
natural flocu1a Argila 

(%) - -
Arei a Areia 

çao 
Slite Ar gila 

grossa fina 

r 
2 . 08 0.11 19 11 11 24 54 8 85 0. 44 

1.37 0.08 17 8 10 20 62 14 77 0 . 32 

0.70 0 . 04 18 8 9 11 72 O 100 0 . 15 

0.36 0.02 18 7 10 19 64 27 58 0 . 30 

0.19 0.01 - 9 9 13 69 25 64 0.19 

0. 26 0.01 - 8 8 15 69 24 65 0. 22 

Relação textura! : 

t 
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Relêvo - Pràticamente plano, com pendentes de varias centenas de metros . 
Declividade O - 5%. 

Vegetação - Cerrado arbóreo-arbustivo pouco denso. 
Uso atuaZ: 3 Pastoreio extensivo. 
Erosão - Laminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado . 

o - 20em; vermelho acinzentado (9R 3/3); argiloso; forte, mu i ­
to pequena a média granular; ligeiràmente duro, mui­
to friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pe 
gajoso; trans ição plana e gradual. 

- 20 - 45cm· , vermelho acinzentado escuro (9R 3/4); muito argilos~ 
fraca, muito pequena a pequena granular e grãos sim 
pIes constituídos por terra fina; ligeiramente fina; 
ligeiramente duro, muito friavel, ligeiramente plás­
tico e ligeiramente pegaj oso; transição plana e difu 
sa . 

Bl - 45 - 130am; vermelho acinzentado escuro (IOR 3/4); muito argi l o­
SO; maciça muito pequena a pequena granular com as­
pecto poroso muito pouco coerente "in situ1l

, notando 
se alguns nódulos de 2 a 5 rnm de diâme tro; macio,mui 
to friâvel; ligeiramente p1astico e pegajoso o -

B21 - 130 - 220cm; vermelho acinzentado escuro (lOR 3/3 . 5); muito argi­
loso; muito fr i avel, p1astico e pegajoso; transição 
plana e difusa . 

B - 220 - 280cm· 22 ' vermelho acinzentado escuro (IOR 3/3); muito argilo­
SO; muito friâvel, plástico e muito pegajoso; trans i 
ção plana e difusa . 

B23 - 280 - 310cm; vermelho acinzentado escuro (IOR 3/3); muito argi l o­
so, muito friavel, p1astico e muito pegajoso . 

Observaçõe s - Trincheira de 70 em, daí em diante usou-se trado de caneco . 
Raízes~uitas no tôpo do Al finas de 1 a 2 mm de diâmetro,fas 
cicuIares. Comuns no A3' daí em diante diminuindo gradativa ~ 
mente ate o pé de trincheira . 

Poros - Observados poucos no AI e A3, daí em diante muitos p~ 
ros, predominam os de díâmetro menor que 1 mm . 
Grãos de quartzo desarestados de diâmetro até 2 mm visíveis 
ao longo de todo o perfil . 
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PERFIL N'I 10 

Descrição de Campo SP n'l 42 

CLassi f i cação - LATOSOL ROXO fase cerrado . 
Looalização - A 7,9 1an de Batatais, na estrada para Franca . Mun i c í pio de 

Batatai s - são Paulo. 
Si t uação - Corte de estrada s i tuado em meia encos t a de uma elevaç ão ~ om 5 

a 107. de declive. 
AZtitude - 580 metros . 
ReZêvo - Ondulado . 
lfa t e:t>i al de origem - Eruptivas bás icas. 
Veget ação - Campo cerrado . 
D!'enagem - Acent uadamente drenado . 

Ai - O - 20 ""'; 

A3 - 20 - 58"",; 

B21 - 58 - 228"",; 

B02 - 228 - 260cm; 
ú • 

vermelho acinzentado e scuro (lOR 3/3 , Úmi do ) ; verme -
lho acinzentado escuro (laR 3/ 5 , sêco); vermelho ama­
relado (5YR 4/8, sêco tr i turado); argi l oso; fr aca pe 
quena granular; macio, fr iave l , l ige i ramente pl as t1co 
e ligeiramente pegajoso; trans ição gradua l e plana; 
raízes abundante s . 

verme l ho acillzentado escuro (laR 3/3, Úmido); vE!meHD 
acinzentado escuro (lOR 3/5, sêco) ; vennelho amarela­
do (5YR 4/8, sêco tr i turado) ; argi loso; fraca ~uito 
pequena blocos subangulares; mac i o, friavel, l ige i ra­
mente plastico e pegaj oso; transição gradual e plana ; 
raízes abundantes G 

vermelho acinzentado escuro (lOR 3/4, úmido ) ; verme­
lho escuro (lOR 3/6, sêco); verme lho amare lado ( 5YR 
4/6, sêco tr i turado); argi loso; mac i ça porosa que se 
desfaz em fraca muito pequena granul ar; mac i o, muito 
friãvel, ligeiramente plás t i co e l igeiramente pe~~j o-
50; tran s ição difusa e plana; raízes escassaS4 

vermelho acinzentado escuro (lOR 3/4, úmido) ; verme -
lho escur o ( l OR 3/6, sêco); vermelho amarel ado (5YR 
4/6, sê co triturado); arg i l oso; maciça porosa que s e 
de sfaz em fraca muito pequena b locos subangulares ; ma 
c i o, fr i ãvel, ligeiramente plást i co e lige i ramente p~ . ~ gaJoso; ra1zes escassas. 

PERFIL N'I 10 - ANÁLISE MINERAL6GICA 

CLassi f i cação - LATOSOL ROXO fase cerrado. 
Muni c'Ípio - Batatai s o 
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r-------- ---- -----_ ... _--

P f~'( i} . l I) Vunic í pio : !3él.tata 'is - SP 

Local ~ , 7,9 k~ de Eatat a is , na es trada para Franca 

Classificação: LATO SOL ROXO fase cerrado 

A110STRA SliCA AO AR I 
Amos t ra H O R I Z O N T E (i:) 

de lab . pH Equivalente 
de 

n9 
Símbolo 

Pr ofundi Calhaus Cascalho KCl N Umidade - > 20mm 20-2mm agua dade cm 

30.300 AI 0-20 O O 4 . 9 4.4 28.9 

30.301 A3 20- 58 O ° 5.3 5.3 28.2 

30.302 B21 58- 228 ° ° 5.9 6.0 28 . 6 

30.303 B
22 

228-260 ° ° 6.7 6.9 30 . 7 

ATAQUE POR H2S0
4 D - 1 ,47 

( 7. ) 
A1 203 ki kr P205 

Si02 A1 203 Fe203 Ti02 P205 
Fe203 mg/ l OOg 

(Truog) 

4.34 27.05 31.89 6.00 0.45 0.27 0 . 16 1.46 2 . 5 

4.34 28.55 33.16 6.06 0 . 30 0.26 0 . 15 1.35 1.0 

4.37 28.38 32.90 6 . 59 0.25 0 . 26 0 . 15 1.35 1. 1 

4.50 29.66 32 . 09 6.38 0.21 0.26 0 . 15 1. 35 1.0 
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Perfil: la 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 100.AI 

Ca 
++ 

Mg 
++ K+ + 

Na S Al+++ + H+ T V % AI + S 

0.77 8.60 9.37 8.2 

0.64 4.40 5.04 12.7 

0.67 2.95 3.42 19.6 

0.62 1.07 1.69 36.7 

COMPOSIÇÃO GRANULOm:TRICA ( 7. ) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Si lte 

C % N 7. N 
natural flocula 

(%) - - Argila 
Areia Areia 

çao 

2rossa fina 
Silte Argila 

2. 02 0.16 12.6 3.6 30.8 14.1 51.5 11.6 77 

1.29 0.09 14.3 3.9 22.2 14.4 59.5 1.3 98 

0.90 0.07 12.9 5.5 19.8 30.7 44.0 1.6 96 

0.40 0.02 20.0 3.8 26.9 25.3 44.0 26.2 40 

Relação textural: 

'---------------------_! 



Areia grossa 

A1 Areia gr ossa 

A 3 Areia grossa 

B21 Areia grossa 
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- 64% de magnetita; 18% de quartzo; 12% de conc.fer rugi 
nosas . 6% de detritos vegetais. -

70% de conc oferruginosas; 17% de quartzo; 12% de mag­
netita. 1% de de tri tos vegetais. 

76% de conc o ferruginosas; 14% de quartzo ; 8% de mag­
netita . 2% de detritos vege tais . 

- 77% de conc o ferruginosas; 13% de quartzo; 10% de mag 
netita; traços de conC 4 de calcedônia . Trações de de~ 
tr i tos vegetais . 

Considerações sôbre a analise mineralógica na fração areia grossa : 

A anál ise desta fração revelou grande percentagem de concreções 
f~rruginosas que aumentam, gradat ivamente, do Ai para o B22, em contrapos i 
çao com a magnetita que decresce nestes subhorizontes. As percentagens de 
concreções ferruginosas variam de 12 a 77% e as de magne tita de 64 a 10%. 
Os teores de quartzo não ultrapassam 18%. 

Sob o ponto de vista de reserva mineral , não ocorrem minerais res 
ponsáveis pela fonte de nutrientes para as plantas. 

4. LATOSOL VERMELHO AMAREW fase cer rado. 

Inclui solos profundos ou muito profundos, de baixa fertilida -
de, argilosos ou muito argilosos, com predomínio de côres verme lho amare l a 
do no horizonte B2' porosos ou muito porosos, ácidos ou muito ácidos super 
ficialmente (horizonte AI)' havendo normalmente aumento de pH em profund i ­
dade devido aos teores extremamente baixos de H+ + Al+++ na parte baixa dos 
perfis . são pobres em bases trocáveis , moderada a acentuadamente drenados, 
friãveis ou muito friãveis, com baixa relação Si02/A1203 ( <2), que indi­
ca estagio avançado do gr au de meteorização da massa do so lo .Apresentam na 
fração argila cau1inita em teor elevado, seguida de gibbsita, podendo-se 
ainda observar a goetita. No perfil nQ 15, estudado no Território do Amapa 
verif icou-se a 110 cm de profundidade presença de camadas de concreções la 
teriticas vesiculares. -

Formação geológica e mater ial originario - são desenvolvidos a 
partir de mat eriai s diversos, tendo-se regis trado como substratos rochosos 
gnaisses migmatíticos, milonitizados ou não, referidos ao Pré Cambriano 
(C), f olhelhos ou xis tos argilosos, por vêzes transformados em ardõsia5 ou 
fititos das Series Bambuí ou são Franc isco do Siluriano e ocorrências de 
gnaisses graníticos do Pre-Cambriano (D) . Originam- se t ambém de sedimentos 
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a rgilo-arenosos do Terciário, sedimentos cenozóicos e de capeamento de na­
tureza argilosa sôbre rochas do Complexo Cristalino Brasileiro. O material 
de origem parece ter sido afetado em maior ou menor grau por influência de 
mar.eriais alôctones, mesmo nos casos em que se verifica a presença de ro 
chas do Pre-Cambriano como substrato o 

Retêvo - Grande parte dêstes solos situa-se em áreas de topografia 
suavemente ondulada e ondulada, constituída por conjunto de colinas e ou­
teiros de tôpos esbatidos, vertentes ligeiramente convexas de centenas de 
metros, vales em forma de V ou de fundo chato. Verifica-se também topogra­
f i a plana e com ligeiras ondulações, nas áreas dos baixos platôs costeiros 
c em partes mais elevadas sôbre chapadas. Preponderam altitudes compreendi 
da:; entre 700 -- 1.100 m, ocorrendo também áreas quase ao nível do mar. -

Clima - Dominio de climas com estação sêca. Pela classificação de 
Koppen tem-se: Aw - clima quente e úmido com estação sêca no inverno . 

Nas áreas de maiores altitudes o clima torna-se mais amenizado,com 
preponderância dos tipos Cwa - mesotêrmico com verões quentes e êstação 
chuvosa no verão e Cwb - mesotermico com verões brandos e estação chuvosa 
no verão. Nas zonas baixas mais próximas ao mar verifica-se AS) - quente e 
úmido com chuvas de outono-inverno e máximas no inverno (Maceió - Alagoas) 
e o tipo Am - quente e úmido com pequena estação sêca compensada ~~'os co 
t ais anuais elevados de precipitação. Nota-se preponderância de totais me; 
dios anuais de precipitações compreendidos entre 1.000 a 1.800 mm, porem 
o:orrem precipitações até de 3.200 mm, como acontece no Território do Ama­
pa. 

Vegetação - Destacam-se os cerrados arbóreo - arbustivos pouco den 
50S porem são importantes os campos cerrados, alguns com árvores bastante­
espaçadas entre si. Ocorrem cerrados arbóreos fechados (cerradões) . 

Ál'eas de OC01'1'ência - No Estado de Minas Gerais, entre ou~ros muni 
cípios, podem ser citados: Formiga, Cristais, Campo Belo, Boa Esperança,Al 
pínôpolis, Carmo do Rio Claro, Eloi Mendes, Três Pontas e Almenara. Ocorrem 
ainda nos Estados de são Paulo, Bahia, Goiás, Sul de :t>fato Grosso, Alagoas 
(pequena área em Haceiõ) e no Territõrio do Amapâ (Macapâ). 

PERFIL NQ 11 

Descrição de Campo HG V nQ 13 

Data - 25.6 . 60. 
CLassif icação - LATO SOL VE~mLHO-AMARELO fase transição floresta-cerrado. 
Locali zaçãO - Margem esquerda da rodovia Formiga-Belo Horizonte, distando 

6 km da entrada para Formiga. Município de Formiga - Minas 
Gerais. 

Si tuação e decLive - Corte de estrada em tôpo de elevação, com 10% de de­
clive. 
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AZtitude - 880 m. 
Formação GeoZógica - Pre-Cambriano D (pre-Cambriano Indiviso) . 
Material originário - Embasamento constituído por gnaisse granítico. 
Relêvo - Ondulado, constituído por conjunto de colinas e outeiros, verten­

tes convexas de centenas de metros, tôpo esbatido e vales em V a 
berto e também de fundo chato . Altitude relat iva das elevações em 
tôrno de 80 metros e declives de 10 a 20%. 

Vegetação -Transição entre cerrado e floresta tropical sempre-verde, tran­
sição entre cerrado e capoeira florestal, campos secundários, 
campo cerrado e restos de culturas de café . 

Uso agr{aoZa - Pequenas culturas de café e pastagem de capim gordura ~ 
Erosão - Ligeira, com voçorocas em áreas localizadas. 
Drenagem Bem drenado. 

- O - 30em o , 

- 30 - 50em o , 

- 50 - 70em o , 

- 70 - 150cm o , 

- 150 - 220cm; 

- 220 - 31 0cm o , 

bruno avermelhado escuro (5YR 3.5/3); franco argilo­
arenoso; moderada muito pequena a grande granular e 
grãos simples constituídos por areia grossa e casca­
lho ; duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
plana e gradual. 

bruno avermelhado (5YR 4/4); franco argi loso; modera 
da muito pequena a pequena subangular e grãos s i m­
ples constituídos por areia grossa e cascalho; mu ito 
duro, friável, plástico e pegajoso; trans ição plana 
e gradual. 

vermelho amarelado (5YR 5/6); argiloso; fraca muito 
pequena a pequena subangular e terra fina e grãos sim 
pIes constituídos por are i a grossa e cascalho; mui= 
to duro, friável, plástico e muito pegajoso; transi­
ção plana e difusa. 

vermelho amarelado (5YR 5/7); argiloso; fraca muito 
pequena a pequena sub angular e terra fina e grãos sim 
pIes constituídos por areia grossa e cascalho; dur~ 
friãvel, plástico e muito pegajoso; transição plana 
e difusa. 

vermelho (2 . 5YR 5/7); ~giloso cascalhento;fraca mui 
to pequena a pequena subangular e terra fina e grãos 
simples constituídos por areia grossa e cascalho; li 
ge i ramente duro, friãvel, plástico e muito pegajoso; 
transição ondulada e difusa 60-120 em. 

vermelho (2.5YR 4/6); franco argiloso cascalhento; 
fraca muito pequena a pequena subangular e terra fi 
na e grãos simples constituídos por areia grossa e 
cascalho; ligeiramente duro, friãvel, plástico e p~ 
gajoso; transição ondulada e gradual 80-130 em . 
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- 310 - 370cm +. , vermelho (lOR 5/6); franco; mac i ça porosa pouco 
coerente que se desfaz prontamente em terra fin~ 
ligeiramente duro, friãvel, l igeiramente p l ãsti~v 
e pegaj oso .. 

Observações - Raí~es abundan~es no Al e A3' bastantes no BI, dirninuindog~ 
dat~vamente ate o B3. 

Linha de pedras arestadas e desarestada"s até 10 em de diâme­
tro e concreções, no limite entre B3 e C. 

Subhorizontes CI e Cz com pontuaçoes brancas de minerais prí 
mârios em decomposiçao . 

Presença de carvão no AI, A3 e Bl . 
Poucos poros visíveis a ôlho nu, a partir do 82 . 

PERFIL N9 11 - AJ/!.LISE MI NERALÓGICA 

Classificação LATOSOL VERMELHO-Al'IARELO fase transição floresta-cerrado . 
Município - Formiga.: 

Cascalho Quartzo em maior percentagem; concreções ferruginosas 
com inclusão de quartzo, concreções argilosas cremes, 
concreções arg ilosas claras e fragmentos de quartzí -
to. 

- Areia g~ssa - 99% de quartzo (alguns rolados); 1% de magnet i ta, ml 
ca intemperizada e fragmentos de quar[.zito: traços d~ 
concreções arg i lo-leitosas, detritos vegetais e eon­
ereções ferruginosas. 

Argila 

11 .1 - Ca8calho 

Caulinita em teor elevado; segue-lhe a gibbsLLa , 
dendo-se ainda observar goetita. 

PE. 

Quartzo em maio~ percentagem; eoncreções argilosas 
cremes, concreçoes manganosas e agregados de quartzo 
com material argi loso claro . 

- Areia grossa - 100% de quartzo com aderência de óxido de ferro; tra­
ços de: magnetita, concreções f erruginosas, muscovita 
intemper i zada e concreções argilo-leitosas. 

- Cascalho 

Areia grossa -

Quartzo em maior percentagem; concreções manganosas , 
agregados de quartzo com material argiloso claro, coo 
ereções ferruginosas mosque adas com material argi losõ 
claro e concreções argilosas Clemes ~ 

100% de quartzo (alguns com aderênc ia de óxido de f er 
ro e outros rolados ); traços de: de tritos vegetais, -
b lot i ta i ntemper izada, concreções argilo-lei tosas' ,ma.,g, 
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Perfil : 11 Município: Formiga - MG. 

Local : Margem esquerda da rodovia Formiga- Belo Horizonte, distando 6km 
da entr ada para Formiga 

Class i fi cação : LATOSOL VERMELHO- AMARELO fase t r ans ição flor esta-cerrado 
~ 

AMOSTRA S~CA AO AR • 

Amostra H O R I Z O N T E ( 7. ) 

de 1ab . pH Equivalente 
de 

n9 Símbolo Pr ofundi Calhaus Cascalho KC1 N Umidade 
dade em > 20nnn 20-2mm agua 

31.971 AI 0- 30 O 4 4.8 4.1 17.1 
31. 972 A3 30-50 O 3 5. 1 4. 3 20.3 
31.973 B1 50-70 O 4 5. 6 4.9 22.8 
31. 974 B2 70- 150 O 5 6.0 5 . 7 24 . 3 
31. 975 B3 150-220 24 16 6 . 4 5. 9 27 . 0 
31. 976 C1 220- 310 ° 8 6.3 5.3 28.1 
31. 977 C3 

310-370+ O 5 6.0 4 . 5 28 . 1 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) ki kr A1203 P205 Fe203 

5i02 +.1203 
Fe20

3 
Ti02 P205 

mg/lOOg 
Bray-1 

11.55 15.90 4.27 0.11 0.04 1.23 1.05 5. 84 0 . 4 

14. 94 20.59 4. 89 0 . 58 0.04 1.23 1.07 6. 60 0.2 

16 . 50 22.51 5.09 0.68 0.04 1.25 1.09 6 . 94 0.2 

17.63 25.00 5.81 0 . 75 0.03 1.20 1.04 6 . 75 0 . 2 

18. 57 25.35 5.60 0 . 74 0.03 1.25 1.09 7.10 0 . 1 

20 . 96 24.31 5.49 0 . 67 0.03 1.47 1.28 6.95 0.1 

21. 35 21.56 5.48 0 . 17 0.03 1.68 1.45 6 . 16 0 . 1 
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Perfil : 11 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 100.Ai 

++ ++ S T V % AI + S 
Ca Mg K+ Na+ A1+++ H+ 

-_.,-

0.41 0.04 0. 02 0 . 47 0.73 3.14 4 . 34 11 
0 . 39 0. 03 0. 04 0.46 0.39 2.47 3.32 14 

0.30 0.02 0.02 0.34 0.41 2.24 2.99 11 

0.31 0 . 02 0.02 0.35 0.16 1.68 2.19 16 

I 
0.31 0 . 02 0.02 0.35 0.12 1.31 1. 78 20 

I 1.22 0 . 03 0.03 1.26 0.12 1.10 2.48 51 

0.59 0.02 0.03 0. 64 0.18 1.04 1.86 34 

COMPOSIÇÃO GRANULOOTRICA (%) 

C Dispersão com NaOH Ar gila Grau de Siite C % N % natural flocu1a N (%) - - Ar gila 
Areia Areia ç!lO 
grossa fina Sil te Argila 

1.05 0.08 13 . 1 45 12 8 35 5 86 

0.77 0.08 9.6 36 5 19 40 O 100 

0.58 0.05 11.6 30 7 18 45 O 100 

0.32 0. 04 8.0 31 5 17 47 O 100 

0.19 0.03 6.3 26 8 19 47 1 98 

0 .14 0.04 3.5 26 9 27 38 O 100 

0.10 · 0.01 10.0 33 9 37 21 O 100 

Relação textural: 
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necita e concreçoes ferruginosas . 

B2 - Areia grossa - 99% de quartzo com ader"ência de óxido de f erro ; 1% 

- A:rgila 

B 3 - Cascalho 

de biot i ta í ntemperizada ; traços de: detritos vege-· 
tais, feldspato intemperizado, concreções ferrugino -
sas e concreções calcedonizadas ~ 

- Caulinita em teor elevado ; segue-se-lhe a gibbslta,p~ 
dendo-se ainda observar goetita ~ 

0uartzo em maior percentagem; concreções argi l osas 
cremes , concreções argi lo-lei tosas, conct'eções fe:r ;,r . -glnosas e concreçoes manganosas . 

- Areia groc:;c. - 99% de quartzo (alguns rolados) com aderência de óxi­
do de ferro; 1% de bíotita íntemperizada; traços de: 
det ritos vegetais , feldspato intemperizado e concr e­
ções ferrugínosas. 

C1 - Cascalho - Quartzo em maior percentagem; concreções ary,110sas 
claras manchadas por óxido de f e rro com inc l usão de 
quartzo e mica; concreções argilosas cremc ~ ~ 

- Areia grosso - 98% de quartzo (poucos rolados);' 2% de biotita ; tra­
ços de: concreções ferruginosas, magnetita e muscovi -

C 2 - Casca lho 

ta. 

- Quartzo em maior percentagem (alguns com aderência de 
manganês); concreções ar gi losas cremes (algumas com 
inclusão de quartzo e mica), biotita muito ínLemporl­
zada e agregados de quartzo com feldspato muito i ntem 
perizado a 

- Areia grossa - 91% de quartzo; 9% de b10t i ta , a maior par te intemp~ 
rizada); traços de: fragmencos de quartz í to, coner e -
ções ferruginosas, rnagnetita, concreçôes manganosas , 
concreções argilosas claras (algumas manchadas por 
ferro) e detritos vegetais a 

- Argila 

PERFIL ;IQ 12 

Caulinita em teor elevado; segue-se-lhe a gibbs itatV~ 
dendo-se ainda observar goetita. 

Descrição de Campo HG V nQ 35 

Data - 22 . 11 . 60. 
CZassificação - LATOSOL VEID\ELHO-AHARELO fase transiçao florestA cerrado , 
Localização - ~largem esquerda da estrada Alpinópolís - Carmo do Rio Clar o , 

distando 12 km de Alpinopolis-Hinas Gerais . MunicIpio de Al-
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p~nópollS - Minas Gerais ~ 
Situação e decZive Meia encosta de elevação ,com 10% de decl I ve • 
• 17. tÚ'·.de - 840 m 
Pcnnaç'ão geológi ca Pl eistoceno ou Terciârio~ 
Mate~ial originário - Sed imentos argila-arenosos estratificados. 
RelRvo - Ondulado, constituído por: colinas de t ôpo esba tido , vert·entes 'li 

geiramente. convexas de centenas de metros e vale~ abertos d.e f un= 
do chato. 

Vegetação - Cerrado, constituído ~or 19 ea trato com barba-de-bode, grama 
forquilha, bromeliáceas e 29 estra t o com ba rba-timão, lobeira 
e assa-peixe ~ 

,- oi 1 P t !8:> .'lg,nOG- ~ '1 - as a gem. 
F;posão - Ligeira, COl!l V Oç·H'ocas localizada.:. , . 
.í)r,:marTem - Acentuarlamente drenado . 

A7 - O - 250m; 

- 25 - 4!5cm ' ., 

- 45 - 110am' , 

- 110 - 260"", ' , 

- 260 - 360cm; 

bruno escuro (lOYR 3/3 ) ; éi r g ll0so ; f. f ac.a t!luito peque 
na a pequena granular; muitos poros e canai s até 2 
mrn de dIâmet ro ; l1.geiramente dUTO , mldto friãve l , não 
plásti.co e não pegajoso quando não homogeneizado e 
pl ás t i co e pegaJ~so quando homogenelzado; transição 
plana e gradual. 

bruno {l OYR 4/3}; argiloso; fra cd mu1.to pequena sub­
angu l ar; po ros e canais a té 2 rnm de diâmetro; ligei­
ramente dur o , friável, não plãs t ico e não pegajoso 
quando não hornogeneizado e plást ico e muito pegajoso 
quando homogeneizado; t ransição plana e gradual. 

bruno (7 . 5Y~ 5/5); a r gi loso; maciça porosa pouco coe 
r ente que se desfaz prontamente em te rr a fina consti 
t uída por pequenos grumos; muito poroso; ligeiramen­
t e duro, firme, não plastico e não pegajosn Qu ando 
não homogenei~ado e plastico e muito pegaj os o quando 
hornogeneizado; tran sição plana e diÍ usa. 

ve~elho amare lado (6YR 5/6), mosqueado pouco, peque 
no a médio difuso, ve rmelho amarelado (4YR 5/6), pro 
venien te do mat e r i al do B3; argiloso; maciça porosa­
pouco coerente que se desfaz prontamente em t e rra fi 
na cons t ltuÍda por grumos; nui co poroso; ligeiramen= 
te plã5~ ico e ligei r amente pegajoso quando não horno­
geneizado €; plástico e mui t o pega joso quando homoge­
neizado; transição plana e difusa. 

vermelho ama r e l ado (4YR 5/6); a r gi l oso; maciça poro­
sa f)OUCO coerent e QU e se desfaz prontamente em terra 
f in~ cons t i tu ída p~ ~ pequeno s gr:jmos; duro, fr i âvel, 
lige iramente pl~st l ~c e l igeiramente pegajoso quando 
não hornogene iuH!o ~ p l:1.stíco e r.lui t o pegajoso quando 
homogene,!. zadc; t r<1r1 siçao plana e difusa . 
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Perfil: 12 Município: Alpinopolis - HG .. 

Local: Estrada Alpinópolis-Carmo do Rio Claro,di stando 12 km de Alpi-
nópolis 

Classificação: LATO SOL , VERMELHO-AMARELO fase transição floresta-cerrado 

AMOSTRA S~CA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) Equivalente 
de lab . 

pH de 

n9 Profundi Calhaus Cascalho 
Umidade 

Símbolo dade - 20-2unn agua KCl N 
cm > 20unn 

32 .379 AI 0-25 ° 1 4.4 3.9 16 . 7 

32.380 B2 110-260 ° 1 5 . 6 4.9 22 . 9 

32.381 C 360-650 ° 2 5 . 7 5.1 28 . 3 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) A1 203 

P205 
5i02 A1 20

3 
Fe203 Ti02 P205 

ki kr Fe203 
rng/100g 

(Bray-l) 

l3.7l 20.21 4.48 0.52 0.05 1.15 1.01 7.08 0.5 

16.08 24 . 14 5.30 0.66 0.05 1.13 0.99 7.15 0.1 

23.14 25.32 6.08 0.75 0.04 1.55 1.35 5.53 0. 1 
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[ Perfil: 12 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 100.Al 

+ S T V % AI + S 
Ca++ ++ K+ Al+++ H+ Hg Na 

0.32 0.01 0.01 0.34 5.55 5.89 6 

0.40 0.01 0.01 0.41 2.88 3.29 13 

0.40 0.01 0.01 0.42 2.66 3.08 14 

COMPOSIÇÃO GRANULO~TRICA (%) 

C Dispersão com NaOH Argila Grau de Silt:e 
C % N % N natural flncula Argila (%) - -

Areia Areia çao 

fina Silte Argila 
grossa 

0.94 0.08 11.8 36 9 11 44 10 76 

0.39 0.05 7.8 27 12 10 51 O 100 

0.16 0.03 5.3 19 16 24 41 O 100 

-

Relação textural: 

-
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vermelho (2 . SYR 4/6) : a r g iloso ; fraca mui t o pe qu t!­
na a pequena subangu l ar; mu~to por oso :; duro , muite 
f riável , ligeiramente plás t ico e líge t r ament e p ega 
joso quando não homogeneizado e plãst í co e pegajo= 
50 quando hornogeneizado; tr an siç..ão p lana e d'lfusa . 

camada cons~ itur. da por ar en~to ar gilo so e $trat~ri­
cada, color ação variegada de côres branco j ama r e l o 
pálido, ró seo e br uno forte . 

Observações - For am cole t ados dês t e per f i l apenas os hor i zonte s Al ' 1~2 C ' 

Raízes poucas no Jl.l e _A3 ' diminuindo a t e. o H2' 
Presenca de carvao a te o B? . -

PERFIl. 110 12 - ANÁLISE MI í'lEP.ALéCI CA 

C~assifiaação - LATOSOL VERNELIlO- AHARELO fase transição floreSta-cer, odo. 
~hlniainio - Al pinôpol is . 

Al - Cascalho - Quartzo anguloso (a l guns man chados po r óxido de t e r 
ro) em maior percentagem; fragmento s de arenito com 
cimento hematÍtico em menor per centagem; e fragmen­
to s de quartzito . 

Apeia grossa 

82 - CasaaUlO 

Areia grossa 

c - CascaUzo 

Areia grossa 

- 95% de quartzo c.om ad e.rência de óx i do de ferro : 
5% de con c r eções fe rr ugi nosas e f rag:fI1 entos de qua rt 
zito; traços de det rit~s vege t a i s . -

- Quartzo angul oso (al guns nnnc: hados por óx i do de f,-~r 
ro) em maior perce ntagem; fragmentos de a reniro coi , 
cimento hematít íco em menor percen t. ageJl\~ e fr agmen­
to s de quartzito. 

95% de quart zo c om aderência de óxido de ferro ; 5% 
de fragmento s de quartzito branco , conc r eções arg I ­
losas; traços de : detr i to s vegetais e mi ca intempe­
rizada. 

- Quartzo angul oso (alguns manchados por óxido de fer 
ro) em maior percentagem; fragmentos de ar en ito ~ om 
ciment o hematítico em menor pe.r centagem; e fragmen­
t os de quartz i to. 

- 75% de quartzo (alguns com ad e rênc ia de óxido de fer 
ro) ; 20% de concreções argilosas manchadas por óxi-=­
do de fer r o; 5% de f~agmentos de quartzito branco; 
traços de mica int er:lper i zada . 
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PERFIL N9 13 

Descrição de Campo HG IV n9 24 

Data - 19.6 . 59. 
C~ssificação - LATO SOL VERMELHO-A}~ELO fase chapada floresta seca caduci 

fólia. 
Localização - Margem direita da estrada Divísópolis-Pombo, a 5 km de n ivi­

nopolis; rotinas Gerais . Município de Alrnenara - ~tinas Gerai s. 
A~titude - 8ôO metros . 
Re Zêvo - Suavemente ondulado, constituído por outeiros de tôpos esbatidos, 

vertentes ligeiramente côncavas de milhares de me tros com decl i -
ves variáveis, a té 15%. A área corresponde ã superfície de aplai­
namento identificada como "Sul Americano ll (King). 

formação geológica e matePiaZ origi nário - Embasamento do Arqueano.Provã -
ve l mente capeamento sôbre embasamento do Complexo Cristalino Bra­
s i l ei ro. 

Vegetação - Cerrado . Formação constitul.da por 3 estratos: o prime i ro arbó­
reo e formado por árvores muito esparsas de fustes finos, cas­
ca grossa,engalhaménto baixo, tortucsas de porte ate 8 m; o se 
gundo estrato e arbustivo denso formado por espéc i es variadas­
e diversas, de porte até 2 rn, semidecíduas intercaladas com 
palmâceas acaule (indaiá) e o terceiro estrato é pouco aenso , 
formado por gramíneas altas e baixas de porte até 1 mg Ocorre 
na r egião áreas isoladas de mato cipó . 

Uso agrlcola - Pastagem de reserva, s em nenhum trato. 
Er osão - Laminar ligeira . 

- O - 350m; 

- 35 - 60om; 

- 60 - 90om; 

B21 - 90 - 190om; 

bruno escuro (10 YR 3,5/3); argiloso; moderada mui 
to pequena a média granular; ligeiramente duro,muí 
to friãvel, plást ico e muito pegajoso; transição -
plana e gradual. 

bruno amarelado escuro (10 YR 4/4); muito argilos~ 
maciça porosa, pouco coerente , que se desfaz pron­
tamente em terra fina e em moderada muito pequena 
a media subangular; ligeiramente duro, muito friâ­
vel, plástico e muito pegajoso; transição plana e 
difusa . 

bruno forte (7,5 YR 5/7); muito argiloso; maciça 
porosa, esponjosa pouco coerente, que se desfaz 
prontamente em terra fina; macio, muito friável, 
plástico e muito pegajoso ; transição plana e difu-
sa . 

bruno forte (1,5 YR 5/7); muito argiloso; macLça 
porosa, esponjosa pouco coerente, que se desfaz 
prontamente em terra fina; mac io, muito friável, 
plástico e muito pegajoso; trans i ção plana e difu­
sa . 
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Perfil : 13 Município : Almenara - MG. 

Local: A 5 km de Divinõpolis na margem direita da estrada Divinopo l is-
Pombo. 

Class ificação: LATO SOL VER}lliLHO AMARELO fase chapada flores t a, sêc a 
caducifolia 

SECA AO AR 
,. , 

AMOSTRA 
I Amostra H O R I Z O N T E (%) 

de lab. 
pH Equivale~ 

te de 
n9 Símbolo Profundi Cal haus Cascalho ~ KCl N Umidade 

dade - > 20mm 20-2mm agua 
cm 

31.402 AI 0-35 2 4. 6 3. 9 20 . 2 

31.403 A3 -60 2 4. 7 4. 0 23 . 0 

31.404 Bl -90 Z 5. 0 4.1 22 .5 

31.405 B21 -190 3 4.7 4. 3 23.3 

31.406 B22 -290 3 5. 1 4.3 Z4 . Z 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) ki kr AIZ03 P205 Fe203 

Si02 A1 20
3 

Pe203 TiOZ PZ05 mg/lOOg 
Bray-I 

22.40 21.23 7 . 30 0. 76 0.02 1. 79 1.47 4 . 57 0. 7 

26.04 25. 00 8. 56 1.47 0. 02 1.77 1.45 4.58 0. 4 

23.68 22 . 76 7.53 1.62 O. OZ 1.77 1.46 4 . 74 0.3 

26.40 25 . 95 8.32 1.53 0 . 02 1. 73 1.44 4. 89 0. 3 

27 . 39 26.15 8.71 1.28 0.01 1.78 1.47 5 . 07 0 .3 
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r . 
rl_p_e_r_fl_l_: __ l_3 _______________________ --- _ .. 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) lOO . A! 

++ Na+ S T V % AI + S ++ K+ Al+++ H+ Ca Mg 

0.35 0. 39 0.04 0.02 0 .80 4.87 5.67 14.1 

0.35 0.31 0.02 0.01 0.69 4.90 5.59 12 . 3 

0.26 0. 35 0.02 0.01 0.64 3.67 4.31 14.8 

0 .35 0 . 37 0.02 0 . 02 0.76 2.65 3.41 22.3 

0. 22 0. 12 0.01 0.01 0.36 2.03 2.39 15.1 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÃTRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de S!:! t;. e 

C % N % li natural flocu1a Argila (%) - -
Areia Areia çao 

Silte Argila 
grossa fina 

1.14 0 . 09 12 . 7 30 4 9 57 24 58 0.16 

0. 92 0.08 11.5 23 4 7 66 28 57 0.11 

0.60 0.05 12.0 26 4 6 64 2 97 0.09 

0. 42 0.03 14.0 19 5 7 69 O 100 0.10 

0. 38 0. 03 12 . 6 18 5 16 61 O 100 0 .26 

Relação textura!: 

I . 
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bruno forte (7,5 YR 5/8), e nódulos amarelo aver 
melhado (7,5 YR 6/8); mui to argiloso; maciça po~ 
rosa, pouco coerente que se desfaz prontamente 
em terra fina, com pequenos nódulos endurecidos 
de 2 em de diâmetro; macio, muito friãvel, plás­
tico e muito pegajoso , transição plana e difus a. 

Observações - A partir de 190 cm usou-se trado . 
Poucas raízes até A3 0 
Térmitas no AI' A3 e Bl' 
O subhorizonte A3 apresenta-se com mis tura de material do B~ 

PERFIL N9 14 

Descrição de Campo SP n9 122 

Classificação - LATO SOL VERMELHO AMARELO fase terraço . 
locaLização - A 200 m da via Anhanguera, na estrada para ltu. Município de 

Jundiaí - são Paulo. 
Situação - Corte de estrada com 15 a 25% de declive . 
AZtitude - 780 metros . 
ReZêvo - Suavemente ondulado. 
MateriaZ de origem - Sedimentos de formação cenozóica . 
Vegetação - Cerrado . 
Drenagem - Bem drenado . 

- O - 7"",' , 

- 7 - 36=' , 

- 36 - 135am' , 

- 135 - 315cm' , 

bruno avermelhado (5YR 4/3); argilo arenoso; maciça 
porosa que se desfaz em fraca muito pequena granular, 
macio, muito friâvel, ligei ramente plástico e l igei­
ramente pegajoso; transição clara e plana. 

bruno avermelhado (5YR 4/4); argilo arenoso; maciça 
porosa que se desfaz em fraca pequena granular; mui­
to friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pe 
gajoso; transição gradual e plana . -

vermelho amarelado (5YR 5/6) ; ar gi lo arenoso; fr aca 
muito pequena granular ; muito poroso; macio, muito 
friavel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
so; transição difusa e plana. -

vermelho amarelado (5YR 5/8); 
muito pequena granular; muito 
friavel, plástico e pegajoso; 
plana. 

argila arenoso; fraca 
poroso; macio , mui t o 

transição gradual e 
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- 315 - 475cm; 

- 475 - 625cm+' , 

PERFIL N9 15 

vermelho (2.5YR 5/8); franco argilo arenoso;fra­
ca pequena granular; cerosidade fraca e pouca; 
muito poroso; macio, friâvel, ligeiranente plás­
tico e ligeiramente pegajoso . 

leito de seixos rolados com 150 em de espessura 
e camada vermelho acinzentado (lOR 5/4); arenoso 
- franco com sensação micácea. -
A amostra para exame foi coletada na parte infe­
rior desta camada. 

Descrição de Campo 89 CSBCS n9 7 

Data - 27.7.61. 
Classificação - LATOSOL VERMELHO AMARELO fase cerrado. 
Localização - Estrada Macapá - Fazendinha, aproximadamente a 300 m do Iga-

rape das Pedras. Município de Macapa - Território de Amapá . 
ft faterial originário - Sedimentos argilo-arenosos. 
Formação geoZógica - Formação Barreira . Terciário. 
Situação e declive - Antigo corte de retirada de terra a margem esquerda 

da estrada com declive até 5%. 
Relêvo - Plano suavemente ondulado. 
Altitude - 15 m. 
Vegetação - Campo com barba de bode e outras gramLneas . Na área ocorrem 

disj unções de vegetação florestal e áreas bem semelhantes a 
campo cerrado . No ta-se a presença dominante do angico e a ocor 
rência de veredas. 

Uso agPlcola - Pastagem. 
Drenagem - Moderadamente drenado. 
Erosão - Prãtícamente nula . 

- O - 15cm' , 

- 15 - 30am' , 

- 30 - 50cm' , 

bruno acinzentado muito escuro (2,5 Y 3/2); franco 
argilo-arenoso; fraca muito pequena a grande granu­
lar; poros comuns e muitos canais; friavel, plásti­
co e pegajoso; transição clara e plana. 

bruno oliváceo (2,5 Y 4/4), mosqueado abundante, pe 
queno e difuso, bruno acinzentado muito escuro (2,5 
Y 3/2), franco argilo-arenoso; fraca muito pequena 
subangular; poros comuns e muitos canais; friâvel, 
plástico e pegajoso; transição gradual e plana. 

bruno amarelado (10 YR 5/5); argilo arenoso; maci­
ça pouco coerente que se desfaz prontamente em ter­
ra fina; poros comuns e poucos canais; friâvel,plã~ 
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Perfil: 14 Município: Jundiaí - S.P . 

Local: A 200 m da via Anhanguera, na estrada para rtu 

Classificação: LATOSOL VERMELHO AMARELO fase terraço 

-
AMOSTRA S~CA AO AR 

Amostra H O R I Z O N T E (%) 

de 1ab . 
pH Equ i val en't.e 

de 
ne;> 

Símbolo Profundi Calhaus Cascalho KC1 N Umidade 
dade - >2Omrn 20-2rran agua cm 

31.004 AI 0-7 O O 4 . 2 3 . 7 21, 0 

31.005 A3 7-36 O 0 . 5 4 . 4 4 . 0 18 . 4 

31.006 B1 
36-135 O O 4 . 6 4 . 2 17.5 

31.007 B2 135-315 O O 5 . 1 4 . 8 18 . 9 

31.008 B3 315- 475 O 1. 2 6 . 1 5. 9 19 . 0 

31.009 D 475- 625+ ° O 5 . 4 4 . 0 17 . 1 
u 

. 
ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 

(%) A1 203 ki kr P205 
Fe20

3 Si02 A1203 Fe203 Ti02 P205 m,/1 00r ( r oug -
8.41 18 . 32 6 . 55 0.72 0 . 06 0 . 78 0 , 64 4 . 39 1.2 

8.57 19 . 13 6 . 82 0.78 0 . 05 0.76 0 . 62 4. 39 « L O 

8.41 19.57 6.64 0 . 77 0 . 05 0 . 73 0 . 60 4 . 62 1. 0 

8. 85 20.58 6 . 92 0 . 80 0. 04 0.73 0 . 60 4. 65 1.0 

10 . 09 22 . 51 7 . 23 1.06 0 . 04 0 . 76 0 . 63 4. 87 1. 0 

12.18 10 . 82 3. 22 0 . 42 0 . 02 1.91 1. 31 5 . 26 1. 0 
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Perfil: 14 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 100.A1 

++ Mg++ K+ + S A1+++ T V % AI + S 
Ca Na H+ 

0.56 9.79 10.35 5.4 

0. 47 6.51 6.98 6.7 

0.31 4.58 4.89 6 . 3 

0.31 3.21 3.52 8.8 

0.36 1.66 2.02 17.8 

0.42 1.41 1.83 2. 30 

COMPOSIÇÃO GRANULOM!TRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte 

C % N % N natural flocu1a Argila 
(%) - -

Areia Areia Silte Argila 
çao 

grossa fina 

2.12 0. 03 16.3 32.3 21.0 5.1 41.6 11.4 72.6 

1.11 0.08 13.9 33.5 19.9 7. 1 39 . 5 12.1 69 . 4 

0.76 0.06 12.7 32 .9 21.4 7. 0 38.7 10.8 72.1 

0 . 49 0.04 12.3 30.4 23.9 6.4 39.3 0.3 99.2 

0.28 0. 02 14.0 25.8 34.0 8. 3 31.9 2.0 93.7 

0.05 0.01 5.0 42.4 37.9 14.7 5.0 O 100.0 

Relação textural: 
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Perfil: 15 Município: Macapá - AP 

Local: Território Amapá, estrada Macapã- Fazend i nha 

Classificação: LATO SOL AMARELO fase cerrado 

~[OSTRA S~CA AO AR 
Amostra H ° R I Z ° N T E (%) 

de lab. pH Equivalente 
de 

n9 
Símbolo 

Profundi Calhaus Cascalho KCl N Umi dade - agua dade em >2Otmn 20-2mm 

33 . 498 AI 0-15 4 . 8 4 . 0 17 , 
33.499 A3 - 30 4 . 8 4.2 17 

33.500 Bl -50 4.9 4. 4 22 

33.501 B21 -75 5.1 4 .6 24 

33.502 B22 -110 5.2 4. 8 25 

-
ATAQUE POR H2S04 O - 1,47 

(%) A1203 ki kr P205 
Si02 A1 20

3 Fe203 Ti02 P205 
Fe203 mg/ l 00g 

Bray- 1 

12.17 10.78 2. 63 0.92 0 . 04 1.92 1.69 6. 53 1.0 

12 .87 12.07 3. 03 1.02 0.04 1.81 1.57 6.34 0.6 

16.25 15 . 28 3. 24 1.04 0 . 04 1. 81 1.62 7. 50 0 .3 

18.63 17 . 38 3.85 1.11 0 .04 1. 82 1.60 7. 19 0. 3 

20.45 18.95 4. 06 1.11 0. 04 1.83 1. 63 7. 23 0. 3 

.. -
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Perfil : 15 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 10O ,A1 

Ca++ ++ K+ S T V % Al + S 
+ 1+++ H+ Hg Na A 

0 .45 0.05 0.04 0.54 1.34 3 . 05 4 . 93 11 7l 

0.32 0.03 0.01 0.36 1.05 2.06 3.47 10 74 

0.32 0. 03 0.01 0.36 0.77 1.11 2.24 16 68 

0.32 0.04 0 . 02 0.38 0 . 39 1.46 2.23 17 51 

0. 33 0.03 0 . 01 0.37 0 . 33 1.37 2.07 18 47 

COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte 

~ % N % natural flocu1a 
~ N Argila 

(%) - -
Areia Areia. 

çao 

grossa f i na Silte Argila 

1.08 0 . 07 15.4 36.4 24.2 11.4 28.0 9 .1 68 0.41 

0.69 0.04 17.2 32.0 25.0 10 . 8 32 . 2 13.6 58 0 . 34 

0. 40 0.03 13.3 27.9 20 . 9 9.2 42. O O 100 0.22 

0.40 0 . 02 - 23.0 19.1 8.7 49.2 O 100 0 . 18 

0. 30 0.02 - 20 . 3 18.7 7.2 53.8 O 100 0 . 13 

Re lação t ext ural : 



- 50 - 75am' , 

- 75 - 110am' , 

c - 110 - 190cm+' m , 

- 69 -

tico e pegajoso; transição difusa e p lana ~ 

amarelo oliváceo (1,5 Y 6/ 5); argiloso; maciça pouco 
coerente que se desfaz prontamente em terra fina; po 
ros comuns e poucos canais; friãvel, plás tico e pega 
joso; transição difusa e plana o -

amarelo brunado (10 YR 5,5/6); argiloso; mac iça p 
co coerente que se desfaz prontamente em t e rra flil c'i , 

poros comuns e poucos canais; friável, plãs t i c0 ~ p~ 
gajoso; transição abrupta e irregular . 

horizonte constituído por bancada laterítí~a ves~cu­
lar, apresentando os interstícios preenchidos po r ma 
terial terroso similar ao B22 - A parte supec t or d~ ~~ 
te horizonte apresenta-se consituido por concr eções 
laterít icas desagregada s. de d i âme tro até 20 em .: ~:;m 
material análogo ao do B22 - As concreções apresen­
tam internamente aspecto de arenito ferruginoso , de 
coloração variegada, (vermelho escuro, vermelho aCln 
zentado muito escuro e cinzen t o a zul ado de br í lho ~,e 
tálico) • 

Ob8ervações As raízes são finas e dis t ribuldas ao longo do perfil ate 
o horizonte Crn. 
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5. LATOSOL VERMELHO - AMARELO HOMICO fase cerrado. 

Compreende solos que podem ser considerados como equivalentes húmi 
cos da unidade taxonômica LATO SOL VERMELHO - A}~RELO fase cerrado descri tã 
anteriormente. A diferença principal existente entre êstes solos, restrin­
ge- s e ao horizonte A, que é função da matéria orgânica incorporada ao so la 
~o caso em pauta, os solos apresentam horizonte A pro fundo , que atínge 110 
em de espessura, apresentam côres mais escuras, teores de carbono que va­
riam de 2,06 a 2,65% na superfície (Al i) e não são inferiores a 1% ate cê~ 
ca de 1 m de profundidade. são 90105 argilosos , muito porosos, acentuada -
men te drenados, muito friâveis, com alto grãu de floculação da fração argi 
l a no hor i zonte B, muito ácidos superficialmente, de baixa fertilidade nã 
tu~ al, com soma de bases permutáveis (5) muito baixa (inferior a 0,5 .mE/lÕÔ 
ele t err a fina). Apresentam ótimas condições físicas para o desenvolvimento 
das raízes das plantas . 

Formação geo lógica e material de origem - são de s envolvidos a pa! 
tir de capeamentos de natureza argilosa sobre rochas do Prê-Cambriano, pe.: 
tencendo algumas ã Série-Lavras ~ 

Rel-êvo - Chapadas de tôpos esbatidos e declives mui to suaves de 
cen tenas a mi l hares de metros. Os vales que entalham as chapadas são pro­
fundamente encaixados o 

Al titudes variando de 720 a 900 m. 

Clima - Segundo classificação de Koppen, o clima enquadra-se no ti 
po C,,·,a, ou seja , rnesotérmico com verões quentes e estação chuvosa no ve­
rão. As precipitações são da ordem de 1 . 000 a 1.200 mm. 

Vegetação - Dominância de cerrado arbóreo-arbustivo pouco denso . 

Ápeas de ocorrência - No Estado de Minas Gerais, entre outros muni 
cípios, podem ser citados na parte nordeste: Itinga e Virgem da Lapa. 

PERFIL NQ 16 

Descrição de Campo MG IV n9 18 

Classificação - LATOSOL VERMELHO-AI>~RELO IlIiMICO fase chapada. 
Localização - Margem direita da es trada Vi rgem da Lapa- Handacaru, di s tando 

11 km de Virgem da Lapa ", Hunicipío de Vi rgem da Lapa, Minas 

Situação 
Altitude 
ReZêvo -

Gerais. 
e deali ve - Trincheira em alto de chapada com declive de 1 a 2%. 

780 me tros . 
Chapada apresentando tôpo esbatido com declives muito suaves, de 
O a 5% de centenas de metros ~ Área correspondente a superficie do 
ciclo ;rSul Americano:r segundo King. 

Pormação geo Zógi ca e mater ial. origi nário - Capeamento sedí.menta r 
chas da Série Lavras - Pré Cambr i ano A. Nos reb~rdos da 

sôbre ro 
chapada-
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Perfil: 16 Município: Virgem da Lapa - ~IG 

Local: A 11 km de Virgem da Lapa na margem direita da estrada que va i 
para Mandacarú. 

Classificação: LATOSOL VERMELHO-~~LO HOMrco fase chapada 

AMOSTRA SECA AO AR 
Amostra H O R r z O N T E (%) 

de lab. pH Equi valente 

N9 Profundi Calhaus Cascalho 
de 

Símbolo 
~ 

KCl N Umidade - agua 
dade cm 20mm 2-20mm 

31.270 All 0-15 ° ° 4 . 3 3. 5 19. 7 

31.271 A12 -30 ° ° 4. 6 3.7 18 . 9 

31.272 A3 -110 ° ° 4. 7 3.7 19 . 5 

31.273 B1 -150 ° ° 4. 7 3. 8 20 . 2 

31.274 B2 -330 ° ° 5.2 3.9 20. 4 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) A1 203 ki kr P205 Fe203 Si02 A1203 Fe203 

Ti02 P205 m~/lOOf ray-

15.08 13 . 93 3. 70 0.63 0.03 1.84 1.57 1.4 

15.62 14.84 3. 99 0.72 0. 03 1.79 1.53 0 .6 

16.27 15 . 77 4 . 28 0. 74 0.02 1.75 1.50 0 . 4 

17.54 16 . 96 4.27 0 . 87 0.02 1. 76 1.51 0 .2 

18.52 17 . 59 4.47 0.83 0.01 1. 79 1.54 0. 2 
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Perfil: 16 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 100.A1 

Ca++ Mg++ K+ + S A1+++ T V % A1 + S 
Na H+ 

0.31 0.07 0.09 0.47 13.39 13.86 3.4 

0.25 0.03 0.03 0.31 10.46 10.77 2.9 

0.20 0.02 0.03 0.25 7.55 7.80 3.2 

0.24 0.01 0.03 0.28 4.90 5.18 5.4 

0.22 0.01 0.02 0.25 3.26 3.51 7.1 

COMPOSIÇÃO GRANULO~TRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Si.lte 

C % N % 
N 

natural flocu1a Argila (%) - -
Areia Areia 

çao 
Silte Argila 

grossa fina 

2.61 0.16 16.3 30 23 5 42 7 83 0.12 

1.61 0.10 16.1 27 26 5 42 8 81 0.12 

1.05 0.06 17.5 25 26 5 44 12 73 0.11 

0. 52 0.03 17 . 3 23 25 5 47 13 72 0.11 

0.28 0.02 14.0 20 22 10 48 1 98 0.21 

Relação textural : 
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constata-se exis t ê ncia de leito de concreções l aceríticas, casca­
lho e pedras ar es t adas de quartzo sob o so le , consti tuindo capea­
mente discordante sôbre as rochas sedimentares da Sé rie Lavras . 

Vegetação - Cerrado de chapada Piqui (Caryooar brasiLiense), pau santo 
(KieZmeyera ooriaoea), barbatimão (Stryphi nodendron barbat i -
mão ), anona (Anona furfUráoea) e i ndaiã (Bao.ris ap.) . Os tus 
tes das árvores apr esentam cicatrizes de queimadas c 

Uso ~ooZa - Nenhum. 
Erosao - nula . 

AlI - O - 15am; 

- 15 - 30am; 

- 30 - 110am; 

- 110 - 150cmo , 

- 150 - 330am; 

bruno cinzento muito escuro (5 YR 3/1) cem manchas 
resultantes de mistura do maLerial do horizonte B; 
argi l a arenoso; fraca muito pequena a média granu­
l ar e grãos s i mples de areia l avada, macio, mui t e 
f r iável , plástico e pegaj oso; transição plana e cl~ 
ra . 

bruno avermel hado escuro (5 YR 3/ 2), com manchas re 
sul tantes de mis tura do material do horizont.e B; ar 
gilo ar enoso; fraca mui t.o pequena a média granular­
e grãos simples de areia lavada; macio, muito fr i â­
vel, plastico e pegaj oso ; trans ição plana e gradua L 

bruno avermelhado (5 YR 4/ 2) com manchas resultan -
tes de mistura do materíal do horizonte B; mos quea­
do pouco, pequeno e proemínent e amarel o avermelhado 
( 7, 5 YR 6/8) pr oveniente de combustão de raízes;ar 
gi10 ar enoso; maciça porosa não coerente que se de& 
f az pr ontamente em t erra fina e grãos simples de 
areia lavada; macio , muito friave l, plâsLico e pega 
j oso; transição plana e difusa c -

br uno avermelhado (5 YR 4/4), com manchas resultan­
tes de mistura de ma t erial do horizonte B; e de A; 
argila arenoso; maciça porosa não coerente que S~ 
desfaz prontamente em terra fina e presenç a de graos 
simples de areia lavada; macio, muito friavel, pla~ 
t ico e pegajoso; trans ição plana e difusa ~ 

br uno verme lho amare lado (4 YR 4/ 6) ; arg.lo arenosq 
maciça porosa não coerente que se desfaz prontamen­
te em t erra f i na; macio, muit.o friave l , pl ást l co e 
mui t o pegaj oso . 

Observações - Mui t as raízes grossas em Al I e Al2 j dl.mi nu i ndo at é o Bl " 
Tri ncheira de 2 m de profund i dade. 
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PERFIL NQ 16 - ANALISE MINERALÓGICA 

Classi f i cação - LATOSOL VERMELHO-AMARELO ~IICO fase chapada . 
Municipio - Virgem da Lapa. 

- Areia grossa 

- Areia grossa 

- Areia grossa 

- Areia grossa 

- Areia grossa 

PERFIL N9 17 

- 98% de quartzo com verniz ferruginoso (uns rolados) 
e outros com aspecto de torrões de açúcar; 2% de 
carvão; traços de detritos vegetais. 

- 99% de quartzo com verniz ferruginoso (muitos rola­
dos, uns com aspecto de torrões de açúcar) ; 1% de 
carvão; traços de detritos vegetais e concreções 
ferruginosas. 

- 100% de quartzo hia1ino com verniz ferruginoso(gran 
de parte rolados); traços de: carvão, detritos vege 
tais e concreções ferruginosas escuras . 

- 100% de quartzo hia1 i no com verniz ferruginoso (mui 
tos rolados); traços de: turmal i na, distênio, magne 
t i ta, concreções ferruginosas, carvão e detritos v~ 
ge tais. 

- 100% de quartzo hialino (muitos rolados e ou~ros 
com aspecto de torrões de açúcar); traços de : detri 
tos vegetais, ortoclâsio, concreções hemat~ticas e 
concreções argilosas cremes. 

Descrição de Campo HG IV nQ 8 

ClassificaçãO - LATOSOL VERMELHO- AMARELO HOHICO fase chapada . 
Localização - A 100 m da margem direita da estrada para Joaíma e a 100 km 

da Rio-Bahia. Minas Gerais . Município de lt i nga, Minas Gera~ 
SituaçãO e declive - Corte em vala situada em tôpo de chapada com aproxima 

damente 4% de declive. 
Altitude - 820 metros. 
ReZêvo - Peneplano constituído por superfície de aplainamento do Sul Ameri 

cano, segundo King. Vales profundamente encaixados, com vertentes 
ligeiramente convexas . 

FormaçãO geológica - Gna i sses referidos ao Pre-Cambriano (CO). 
Material originário - provâvelmente capeamento de natureza argilosa. 
VegetaçãO - Cerrado . Vegetação arbustiva com árvores tortuosas esparsas,de 

5 a 6 m de altura e substrato ralo de gramíneas . 
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, 
Perfil: 17 Município-:- Itinga - MG . 

Local: A 100 m da margem direita da estrada para Joai ma a 100km da 
Rio - Bahia. 

Classificação: LATO SOL VERMELHO-AMARELO HÚMICO fase chapada 
.. 

AMOSTRA S~CA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) 

de lab . 
pH Equivalente 

de 
n9 Símbolo 

Profundi Calhaus Cascalho KC l N Umidade - 2O-211m agua 
dade cm >2Omm 

-

31.011 Ali 0-10 ° ° 4. 2 3. 6 19 , 5 

31.012 A12 -40 ° ° 4 . 5 3 . 7 20.3 

31.013 A3 -100 ° O 4 . 5 3. 8 21.4 

31.014 Bl -150 O ° 4. 8 4.0 21.2 

31. 015 B2 -320 O ° 5. 0 4. 1 23.2 

-
ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 

(%) ki kr A1 203 P205 
re203 

8i02 A1 203 re203 Ti02 P205 
mg/l00g 

Bray-l 

21.73 19 . 14 4 . 51 0.46 0.02 1.93 1.68 6.66 0. 8 

22 . 55 20.39 4.71 0 . 46 0 . 02 1.88 1.64 6. 80 0 . 7 

23.39 21.30 4 . 89 0 . 55 0 . 02 1.87 1.63 6. 84 0 , 3 

24.94 22 . 83 5.09 0. 58 0 . 01 1.86 1.63 7.04 0.3 

25.37 23.63 5.29 0 . 58 0.01 1.82 1.60 7. 01 0 . 3 
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Perfil : 17 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 100.Al 

Ca++ ++ K+ + S Al+++ T V % AI + S 
Hg Na H+ 

0.38 0.06 0.04 0.48 11.51 11.99 4.0 

0.27 0.04 0.04 0.35 9.23 9.58 3.7 

0.30 0.03 0.06 0.39 5.52 5.91 6.6 

0.37 0.02 0.03 0.42 3.67 4.09 10.3 

0.34 0.02 0.04 0.40 2.24 2. 64 15.2 

COMPOS IÇÃO GRANULO~TRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte 

C % N % natural flocula 
N (%) - - Argila 

Areia Areia çao 
Silte Argila 

grossa fina 

2.06 0.14 14.7 37 5 4 54 19 65 0.07 

1.57 0.09 17 .4 36 5 5 54 24 55 0.09 

0.84 0.05 16.8 31 4 4 61 27 56 0.06 

0.55 0.03 18.3 30 5 3 62 O 100 0.05 

0.36 0 . 02 18.0 29 5 6 60 O 100 0.10 

Re lação textural: 



- o - lOCJm' , 

- 10 - 40cm' , 

- 40 - 100cm' ,. 

- 100 - 150CJm; 

- 150 - J20CJm' , 
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brune mui t o e s curo (l a YR 2/2 ); a rg i l .:> so ; f raca mui 
t o pequena a méd ta granul ar € grão s simples const i~ 
tuídos de areia g rossa; mac i o , mui t o fr. iáv'e l , p l á s­
ti co e pegaj o s o; tran.s. .i ç ão plana e gradual . 

bruno a c inzent ado mu í t o escuro (10 YR 3/2) ; ar gilo­
so; fraca mui t D pequena a rnedía granul ar e grãos 
s impl es constituidos de arel.a grossa; mac io, rnul t ... 
fr lãvel, pl ãs tlc o e pega j oso; transição plana e gr a 
dual, -

br une ama t e lado escúro (10 YR 4/4); muito argiloso; 
frac a mui t o peque na a pequena granular, esponjosa 
não coerente e g r é o$ s lmp le~ cons t í tu1dos de a r ei a 
g rossa; ma c i v, muito fr iãv~ l, plás t i co e pegajoso ; 
trans i ção plana e di f usa. 

bruno amarelado (l a YR 5/6); muito arg iloso; fraca 
muito pequena a pequena granula r, esponjosa não CO~ 
r enl e e gr ios s i mpl es constituido s de ar'e i a grossa ; 
mac io, mui t o fr iável , p lást ico e pegaj ~ so; transi -
ç ão plana e di f usa , 

br uno 
quena 
graos 
mU1tO 

f one U,5 YR S/ 8) ; a r gilos o ; fraca muito p! 
a pequena granul a r, e spon josa n ão coerente e 
s imples cons tí t ui dos de are i a grossa; macio , 
f riáve l, pl ãs t ico e pegaj oso o 

Observações - Raízes abund ant es no Al i e A12' ba s tan t e s no A3 e Bi, d iminu 
indo no B2 • 
Ao longo de t odo c perfil no tam-s e manchas de A no fi e vice 
ver sa . 
Presença de cdrvã~ de Al~ a t é o Bl -
Corte de 2 metrv~ de p rvf undiddde~ Daí em d i ante usou-se o 
trado . 

PERFIL N9 17 - ANÁLISE I1INERAL6GIC,4 

C!.assificação - LATOSOL VEP.MELHO- MIARELO HIDn CO 
MUnictpio : Itinga 

A11 - Areia gross a 90% de quart zo hial i no com vern i z ferrugino so e 
aderência de matér i a orgân i ca (uns rolados); 9% 
de de t ritos vege tai s (predomi nando car vão); 1% 
de ::.onc r eções fe rI~lg inosas. 
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A12 - Areia grossa 

AS - Ar ei a grossa 

- Areia grossa 

82 - Areia grossa 

93% de quartzo hialino com verniz ferruginoso e 
com aderência de matéria orgânica (uns rolados); 
6% de detritos vegetais (predomi na carvão);l% de 
concreções ferruginosas. 

- 96% de quartzo hialino com verniz fer,rug inoso(uns 
rolados e outros com aderência de materia orgâni­
ca); 2% de detritos vegetais (predomina o carvãoÀ 
2% de concreções ferruginosas. 

- 98% de quartzo hialino com verniz ferruginoso 
(uns rolados); 2% de concreções ferruginosas 
ferro argilosas; traços de: detritos vegetais 
magnetita. 

e 
e 

- 98% de quartzo com verniz ferruginoso (uns rola­
dos); 2% de concreções ferruginosas e ferro-argi­
losas; traços de magnetita. 



6 . LATOSOL VEF.MELHO- AMARELO f ase arenosa. 

Compreende solos considerados como fase ar~nosa d a un :í.d ,;dc: ca}":\~ il; 
mica LATO SOL VERMELHO- AlIARELO fase cerrado devido ã textura ca is l eve que 
apresentam.. são solos de f ert ilidade natural mu i t o baixa, fo r~ ement e drer~~ 
dos, mui to profundos, com baixa capacidade de retenção de âguti e-ffi ·}ir !. ud. "","­
serem. arenosos , muito porosos, f riave is ou mu i t o friâveís~ apr t;:sen .. .,ücto 
côres vermelho amar el ado , bruno amarelado e bruno f orte no hor izon te ~ . 
são acidos superf i cia l mente (pH 4,4- 5,0) , muito pobres , com som.;: de b ;,. - . 
~ermutâveis (valor S) muito baixa , alem de valores baixos para o n i tr ogt · 
nio total. A analise mi neralógica da fração argila po r d i fr aç.ão du.; r ai03 
X revelou em um perfil presença de argil a s 1: 1 e quartzo . são mu i. t o su,s.':'E-i:. 
tíveis ã erosão devido ã textura l eve que apresentam . 

Formação geológica e r.taterial originário - são dese!~vu lvidos :::. 
parti r de ar en i t os principalmente. dos Arenitos de BOC UC ci tU é Furna,; no f. s " 
tado de são Paulo, com provávE L ocorrênc ia de sedímen tos do Te r c i.ár i o. 

Relêvo - Verifica-se predomínio de r elêvo S".lave ondu l ado, f. t";ud.er: 
te. longa s de centenas de me tros e ocorrência de topografia ondtlladt.· e. p l~ 
na. As altitudes das áreas ver i ficadas estão compreen.di.das en t.re )00 IZ 

1.000 m. 

CLima - Dominância de clima com es tação sêca . Uti lizando-se a el a 
sificação de Koppen, pode-se destacar os tipos climáticos seguintes: 

Aw - c lima quente e úmido com es t ação sêca e mai or concen t r açã,.) 
de chuvas no ve r ão; 

Cwa mes otermico com veroes quent es e estaçao chuvos a no verão ; 

Cwb - mesotêrmico com veroes br andos e estaçao chuvosa no verão; 

Cf a - mesot êrmico com 
pitaçôes totai s 

-verDes 
anuai s 

quentes e sem estação sê~ a > As 
médias variam de 1.100 a 1 , 700 TI\ill . 

Vegetação - Cer rados típ i cos e campos cerrados (c'2 r- r a do s 8Ibu.5.t. i ­
vos abertos). 

Áreas de ocorrência - No Es tado de são Paul":) c itam-'s e os munl c. í ­
pios de: Franca , Pirassununga, Sales de Ol iveira , Botucatu, Pedregulh),!ga. 
rapava, Itati nga, Avare, Araraquara, Hat ão, Rincâo, Hogi Mirim, Casa Bran= 
ca e outros . Foram cons t atadas ocorrências no Sul de Hato Grosso, em Goiás, 
Minas Gerai s (Triângulo e Sul de Minas) , Su l do Maranhão e Bahia. 

PERFIL N9 18 

Descrição de Campo SP 91 

r:lassifi caçoo - LATO SOL VERMELHO AMARELO fase arenosa . 
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Perfil : 18 Munic!pio: Franca - SP 

Local: A 6,5 km de Franca, 
Franca-Araxã. 

em direção a Pedregulho na estrada nova 

Classificação: LATO SOL VERMELHO-Al'IARELO fase arenosa 

Al'IOSTRA S~CA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) Equivalente 
de 1ab. pH de 

n9 Profundi Calhaus Cascalho 
Umidade 

Simbolo - > 20mm 20-2_ agua KC 1 N dade cm 

30.703 A1 0-25 O O 4 . 5 4.5 14.1 

30.704 A3 25-60 O O 4.4 4 . 7 14.9 

30 .705 B1 60-110 ° ° 4.7 5 . 1 16 . 3 

30 .706 B2 110-250+ ° ° 5 . 3 6.2 16.8 

ATAQUE POR 112SO 4 O - 1 47 , 
(%) 

ki kr 
A1 20

3 P205 Si02 A1 203 Fe203 Ti02 P205 
Fe203 mg/100g 

(Troug) 

5.27 15.57 6 . 73 0.82 0 . 05 0.58 0.45 3.60 1. 0 

5.73 17.84 7.20 0 . 79 0 . 05 0 .55 0 . 43 3 .67 1.2 

6.23 19.59 7.82 0.87 0 . 05 0.54 0.43 4.00 1.0 

6.23 19.31 7 .85 0.89 0 . 05 0.55 0.44 4.31 1.0 
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Perfil: 18 

CO~~LEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 100.Al 

Ca++ Mg++ K+ Na+ S H+ T 
V % AI + S 

Al+++ 

0.27 0.10 0.04 0.02 0.43 3.45 3.88 11.1 

0.26 0.12 0.03 0.03 0.44 3.19 3.63 12.1 

0.25 0.12 0.03 0.03 0.43 2.22 2.65 16.2 

0.25 0.08 0.03 0.04 0.40 0.56 0.96 41.7 

COMPOSIÇÃO GRANULOOTRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de 

~ilte 
C % N % N 

natural flocula Argila 
(%) -

Areia Areia 
çao 

Silte Argila 
grossa fina 

0.97 0.08 12.1 41.4 21.6 5.5 31.5 9.2 7l 

0.90 0.07 12.9 42.0 17.8 5.4 34.8 8.3 76 

0.66 0.05 13.2 39.9 16.9 4.7 38.5 1.9 95 

0.36 0.04 9.0 34.2 20.9 4.6 40.3 9 7 76 

Relação textural: 
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LocaLizaçãO - A 6,5 km de Franca, em direção a Pedregulho na estrada nova 
Franca-Araxã. Hunicipio de Franca - são Paulo . 

SituaçãO - Corte de estrada situado no tôpo de uma elevação com 5% de decli 
ve. 

ALtitude - 960 metros. 
ReLêvo - Ondulado. 
MateriaL de origem - Arenito Botucatu. 
VegetaçãO - Cerrado. 
~agem - Acentuadamente drenado. 

- O - 25"",' , 

- 25 - 60"",' , 

- 60 - 110"",' , 

- 110 - 250am+' , 

bruno escuro (10 YR 4/3); franco argilo-arenoso; 
fraca média granular; macio, friavel, ligeiramente 
plástico e não pegajoso; trans ição difusa e plana; 
raízes abundantes o 

bruno amarelado escuro (10 YR 4/4); franco argila 
arenoso; fraca pequena ~ranular; mac i o, fr iãvel , li 
geiramente plástico e nao pegajoso; transição grã 
dual e plana; raízes abundantes . --

bruno forte (8YR 5/8); argilo arenoso; mac iça p~I 0 
5a que se desfaz em fraca pequena granular; macia, 
muito friãvel, ligeiramente plástico e não pegajo­
so; trans i ção gradual e plana; raízes escassas ~ 

bruno amarelado (7 .5YR 5/8); argilo arenoso maciça 
porosa que se desfaz em fraca pequena granular; ma 
c io, muito fr iavel, ligeiramente plãstico e não p~ 
gajoso; raízes escassas . 
Abaixo dês te horizonte encontramos '~a crunada de 
concreções ferruginosas e seixos rolados. 

PERFIL N9 18 ANÁLISE MINE~6GICA 

CtassifieaçãO - LATO SOL VERMELHO AMARELO fase ar enosa . 
Muniei:pio - Franca. 

AI - Areia grossa 

A 3 - Areia grossa 

99% de quartzo; 1% de magneti~a; traços de (con­
ereções ferruginosas, concreçoes calcãrias) ~ Tr a 
ços de detr i tos vegetais e 

- 100% de quartzo; traços de (concreções ferrugino 
sas, concreções calcãrias, magnet. i r:a, epidoto, 
turmalina) o Traços de detricos vegetais o 
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~ - Areia grossa 
" 1 

lJ 9 - Areia grossa 
" 

- 100% de quartzo; traços de ( concreções fe rr.ugino­
sas , concreções calcárias, magnetita, epidoto,tur 
malina) . Traços de detr i to s vegeLais~ -

100% de quar~zo; tra~o~ de (concre~ões fe;rugino­
sas, concreçoes calcar~as, concreçoes arg~losas 
magnetita, epidoto , turmal i na, feldspatos) . Tra­
ços de detritos vegetais. 

Observação - Os grãos de quartzo se apresent am rolados ao l ongo do perfil . 

(~'?!~~eLier açõe s sôbre a análise mineralógica na fração areia grossa·: 

O quartzo e. o mi neral dominante ao longo do perfil, constituindo 99 
a 100% da f ração mineral do solo, ocorrendo, como traços, minerais que naa 
s ão fontes de reservas de elementos químicos para as plantas, exceto o 
fddspato no B2, 

t por conseguinte, um solo prãticamente destituído de reservas mine 
rais . 

PERFIL N9 19 

Descrição de Campo SP n9 35 

C~assificação - LATO SOL VERMELHO AMARELO fase arenosa. 
Loaalização - A 7,3 km de Pirassununga na estrada para são Paulo. Munící -

pio de Pirassununga - são Paulo . 
Si tuaçãO - Cort e de estrada situado no tôpo de uma elevação com 5 a 10% de 

declive . 
Al titude - 620 metros . 
Re Zêvo - Suavemente ondulado. 
Material de origem - Arenito . 
Vegetação - Cerrado, 
Drenagem - Fortemente drenado . 

- O - 30cm' , 

- 30 - 64cm' , 

bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); franco argilo­
arenoso; fraca muito pequena granular; macio, muito 
friavel, não plástico e não pegajoso; transição cla­
ra e plana; raízes abundante s . 

bruno avermelhado escuro (5YR 3/4); franco argi lo 
arenoso; fraca pequena granular; macio, muito fria­
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição gradual e piana; raizes abundantes. 
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Perfil: 19 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/lOO g) 100.Al 

Mg++ + S T V % AI + S 
Ca++ K+ Na Al+++ H+ 

0.80 1.02 2.65 4.41 18.1 

0.72 0.92 1.78 3.42 21.1 

I 
0.62 0.80 1.20 2.62 23.7 

0.44 0.36 0.80 1.60 27 . 5 

0.49 0.28 0.72 1.49 32.9 

0.44 0.32 0.64 1.40 31.4 

0.42 0 . 32 0.34 1.08 38.9 

- - - - -

COMPOSIÇÃO GRANULOOTRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte 

C % N 7- N 
natural flocula 

(%) - - Argila 
Areia Areia 

çao 
Silte Argila 

groSsa fina 

0.71 0.06 11.8 28.6 48.7 2.7 20.0 5.3 74 

0.45 0.04 11.3 27.4 46.7 1.7 24.2 7.8 68 

0.32 0.02 16.0 29.4 45.5 1.0 24.1 7.7 68 

0 . 16 0.01 16.0 23.2 50.9 1.2 24.7 0.2 99 

0.13 0.01 13.0 23.8 48.6 2.4 25.2 0.2 99 

0.11 0.01 11.0 25.9 46.1 6.4 21.6 0.2 99 

0.07 0.01 7.0 24.5 55.5 5.5 14.5 0.2 99 

Relação textura1: 



- 64 - 166am " , 

B22 - 166 - 391em; 

B23 - 391 - S09em; 

- 509 - 8:39am" , 

c - 8:39 - 1l89em " , 

D - 1189 em to" , 

- 8 1 -

bruno averme lhado (5YR 4/4); f r anco- a r gílo- ar"en oac; 
f raca muito pequena gr anular; ma c io, mUlto fríãve~ 
lige i ramente plâstico e ligeiramente pega]osojttan 
sição gradual e plana; r aízes abundantes ~ --

vermelho amar e l ado (5YR 4/8) ; franco arg~lo-areno-
50; fraca muito pequena granular; macio, m~ l: 
f r iãvel , ligeirament e plãs t:1 co e llge irament e P ~ í; '~ 
joso; transição gradual e plana; raízes escassas .-

ve rmelho amarelado (5YR 5í 8); franc~ argila - ar~­
n050; fraca muite pequena granular ; maC10, muí~ó 

fr i âvel, ligeirame nLe plãst1co e ligeiramente pega 
joso ; transição d i f osa e pl ana; r'aí:z.es ausent es . -

vermelho (2,SYR 5/ 6); f ranco arg11o-areno$o; maCl 

ça que s e desfaz em frac a mULto peq uena gran~lat; 
macio , muito f['iãvel, não plãs tlCO e nà~ p;:g 5.J ~3~ ; 
trans içãc dífusa , 

verme lho (2 . 5YR 5/8); areno ~o fran~o ; 5ôl r.) ~ mU l ­

to fr-iáve l, não plástico E. nào) pegaJoso; :ra.ns!ç;ã.;) 
abrupta . 

PERFIL N9 19 - A.NÁúISE MINERAL6GICA 

CÜ2ssifi aação - LATOSOL VERMELHO &~RELO fase arenosa , 
Munia'Ípio Pirassununga o 

Areia gY'o8sa 

A 1 Areia fina 

Areia grossa 

A 3 Areia f ina 

Areia grossa 

98% de quartzo ; traços de (magné(ita, i lmenLta,eúste 
ni ta) o 2% de de tr i t os vegetais . -

99% de quart zo ; 1% de magnetit.a; traço s de (turmal.lna 
rolada , concreçõe s ar eni ti cas 1 biotita, ccncr eçôe5 
ferrugino sas, con cr-eçôes argilosas). Traços de detrI ­
t os vegetai s o 

- 98% de quartzo; t.r-aços de (magnetita, ilmenita, ens t~ 
nita) . 2% de de t ritos vegetais ~ 

- 100% de quartzo; traços de (wagnet i ta , tu(ma l~n a r OL ~ 
da, concreções arenítícas, biotita , cianI.ta, s it lrium7 
ta, pi r oxênio , concreções ferruginosas, ~oncreçõ~ ~­
argilosas) o Traços de detritos vegetais ~ 

- 100% de quart~o; traços de {magne t it.a , i lmenita , enst~ 
níta, concreçoes fef.rúgino&as) ~ Traços de de tri tos ve­
getaís 
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Areia fina 

Areia grossa 

Areia fina 

Areia grossa 

Areia fina 

CascaLhos: 

Areia grossa 

Areia fina 

CascaLhos: 

C Areia grossa 

Areia fina 

CascaLho: 

Areia grossa 

Areia fina 

100% de quartzo; traços de (turmalina rolada, mag­
netita, biotita, silimanita, cianita, concreções a 
reniticas, piroxênio, concreções argilosas) . Tra 
ços de detritos vegeta~s o 

100% de quartzo; traços de (magnetita , ilmeni t a, 
enstenita) . Traços de detritos vegetais. 

100% de quartzo; traços de (turmalinas roladas,con 
ereções areníticas, concre~ões argilosas, híotita: 
cianita, silimanita, piroxenio). Traços de detri -
tos vegetais e 

100% de quartzo; traços de (magnetita, i1menita, 
enstenita) . Traços de detrítos vegetais. 

98% de quartzo; 2% de concreções argilosas; traços 
de (concreções areniticas, magnetita, cianita, si­
limanita, bíotita). Traços de detritos veget a is. 

Dominância de quartzo; fragmento s de quarLzito;con 
ereções ferruginosas com inclusão de quartzo. 

100% de quartzo; traços de (ilmenita, ca l ci t a,ens­
ten ita). Traços de detritos vegetais . 

95% de quartzo; S% de concreções argilosas ; traços 
de (eoncreções arenít~cas, cianita, siliIDÂtita,ma~ 
netita, biotita). Traços de detrito s vegetais. 

Dominância de quartzo; concreções argilosas; eon -
ereções ferruginosas com incrustação de quartzo; 
fragmentos de quartzito. 

100% de quartzo; traços de (conereções arg~losas, 
magnetita, ealcita, enstenita, concreções ferrugi­
nosas). Traços de detritos vegetais . 

98% de quartzo; 2% de concreções argilosas ; traços 
de (concreções areníticas, rnagnetita, turmalina ro 
1ada) . Traços de detritos vegetais. 

Dominância de quartzo; concreções argilosas; cor~ 
ereções ferruginosas com incrustações de quartzo;­
traços de eianita . 

100% de quartzo; traços de (concreções argilosas, 
calcita, enstenita) . Traços de detritos vegetais . 

97% de quartzo: 3% de concreções areníticas; tra -
ços de (magnetita, silimanita, turmalina rolada, 
concreções argilosas) . Traços de detri t os vegetai& 
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Observaçõe8 - Os grãos de quartzo se apresentam, em grande percentagem,ro­
lados. 

Considerações sôbre a análise mineralógica nas frações areia gros­
sa e areia fina: 

O quartzo e o mineral dominante ao longo do perfil, constituindo 
99 a 100% das frações consideráveis. 

tste perfil apresenta pequena reserva mineral para as plantas, de­
vido às percentagens (traços) em que ocorrem a bi otita e o piroxênio, mine 
rais considerados entre outros como fonte de reserva de elementos qUlmícos 
para as plantas . 

Considerações sôbre a análise mineralógica na fração argila: 

Na fração argi la, por difração dos raios x, observamos n~ Al e B, 
dominância dos minerais de arg i la do tipo 1:1 e em menor proporçao o quart 
zo; no BZ2 ~s minerais de arg!la do tipo 1: 1 ~ o ~uartzo a-parece em idênt i 
cas proporçoes; no C e no D nao observamos g1bbs1ta ocorrendo em proporçoes 
semelhantes os minerais de argila do tipo 1:1 e o quartzo ~ 

PERFIL N9 20 

Campo SP 43 

- LATO SOL VERMELHO AMARELO fase arenosa . 

Descrição de 

Classificação 
Localização - A 13,5 km de Sales de Oliveira, na 

ni cípio de Sales de Oliveira - são 
Situação - No tôpo de uma elevação com 2 a 5% de 
Altitude - 680 metros . 

estrada para Batataís. Mu 
Paulo . 
declive. 

ReZêvo - Suavemente ondulado . 
Materia l de origem - Arenito Botucatu . 
Vegetação - Campo cerrado . 
Drenagem - Fortemente drenado. 

- O - 16cm; 

- 16 - ?lem' > 

bruno escuro (6YR 4/4) ; franco argilo-arenoso; 
ca média granular; macio, friãvel, l igeiramente 
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara e 
na; raízes abundantes . 

fra 
plãs 
pla-

bruno escuro (7. 5YR 4/4); franco argilo-arenoso; ma 
ciça que se desfaz em fraca muito pequena granular; 
macio, muito friável , l igeiramente plástico e ligei 
ramente pegajoso; trans i ção gradual e plana; raízes 
abundantes . 
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- 71 - 150cmo , 

- 150 - 220cm; 

PERFIL N9 21 

bruno forte (6YR 5/6); franco argila-arenoso; ma 
ciça que se desfaz em fraca muito pequena granu= 
lar; macio, muito f riavel, não plást i co e não pe 
gajoso; transição difusa e ondulada; raízes es-­
cassas. 

bruno forte (7.5YR 5/6); franco argila-arenoso; 
maciça que se desfaz em fraca muito pequena gra 
nular; maci o, muito friavel, não plástico e nãõ 
pegajoso; raízes ausentes . 

Descrição de Campo SP n9 85 

Classi ficação - LATOSOL VERMELHO AMARELO fase arenosa. 
Localização - A 13 km de Botucatu, na estrada para Itatinga. Municipio de 

Botucatu - são Paulo . 
Situação - Trincheira aberta no tôpo de uma elevação com 2% de declive . 
Alt i t ude - 800 metros. 
Relêvo - Suavemente ondulado. 
Mater ial de origem - Arenito Botucatu. 
Vegetação - Cerrado. 
Drenagem - Fortemente drenado. 

- O - 40cm · , 

- 40 - 70cm · , 

- 70 - 120cm· , 

- 120 - 200cm; 

bruno avermelhado escuro (5YR 3/3); arenoso-fran 
CO; maci~a que se desfaz em fraca pequena granu­
lar e graos simples ; muito friavel, não plástico 
e não pegajoso; trans i ção di fusa e plana~ raízes 
abundantes . 

bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) ; arenoso-fran 
CO; maciça pouco porosa que se desfaz em fraca -
muito pequena granular e grãos simples; muito 
friâvel, l igeiramente plástico e lige i ramente pe 
gajoso; transição difusa e plana; raízes abundan 
teso 

bruno avermelhado (5YR 4/4); franco-arenoso; ma 
ciça pouco porosa que se desfaz em fraca muito 
pequena granular; friâvel, l igeiramente plástico 
e pegajoso; trans i ção di fusa e plana; raízes es 
cassas. 

vermelho amarelado (5YR 4/6); franco-arenoso; ma 
ciça pouco porosa que se desfaz em fraca muito­
pequena granular; friavel, ligeiramente plástico 
e pegajoso; raí zes ausentes. 
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Perfil : ZO Município: Sales de Oliveira - SP 

Local : A 13,5 km de Sales de Oliveira, na estrada para Batatais 

Classificação: LATOSOL VERMELHO-AMARELO fase arenosa 

AMOSTRA Sl':CA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) pH Equivalen-
de lab . te de 

n9 Símbo lo 
Profundi Calhaus Cascalho - KCl N Umidade 
dade cm ::.. zOmm ZO-Zmn agua 

30 . 304 AI 0-16 O O 4 . 9 4.Z 11.Z 

30.305 A3 16-71 ° O 4 . 8 4.Z 9.5 

30.306 Bl 71-150 O ° 5.0 4.5 10 . 4 

30 . 307 BZ 150-2Z0 ° O 5.3 5.8 12 . Z 

ATAQUE POR HZS04 D - 1,47 
(%) ki kr 

AI Z0
3 PZ05 FeZ03 

5iOZ AI Z03 
FeZ03 

TiOZ PZ05 
mg/lOOg 
(Truog) 

5.06 11.40 4 . 97 1.10 0 . 05 0 .75 0.59 3.59 1.0 

4.81 10.86 4 . 76 1.08 0 . 06 0.75 0.59 3.57 1.1 

5. Z6 12.04 5 . 07 1.14 0.05 0.74 0 . 59 3.71 1.0 

5.50 14 . 08 5.84 1.33 0 . 05 0.66 0.53 3.78 1.1 
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Perfil: 20 

I COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 100.A1 

Ca++ ++ K+ + S A1+++ T 
V % AI + S 

Mg Na H+ 

0.66 0.46 2.89 4 . 01 16.4 

0.39 0.43 2.00 2.82 13.8 

0 . 43 0.19 1.95 2.57 16 . 7 

0.44 X 0.88 2.32 33.3 

COMPOSIÇÃO GRANULOOTRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de 

Si ~. te 
C % N % N 

natural flocu1a Ar gila 
(%) - -

Areia Areia 
çao 

Silte Argila 
grossa fina 

0.70 O.OS 14.0 48.1 23.4 4.0 24.5 4.3 82 

0.61 0.03 20.3 46.7 27.9 3.2 22.2 5.3 76 

0.51 0.03 17.0 49.1 28.8 3.6 25.5 5.2 80 

0.24 0.05 4.8 43.6 25.3 3.8 27.3 6.8 75 

Relação textUl'a1 : 
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Perfil: 21 Município_ Botucatu - S. P. 

Local: A 13 km de Bo tucatu, na es trada par a Itat inga - são Paulo 

Classificação: LATOSOL VERHELHO AI>!ARELO fase arenosa 

AI10STRA SECA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) Equivalente 
de 1ab . 

pH de 

n9 Profundi Calhaus Casca l ho 
Umidade 

Símbolo dade - ::. 20mm 20-2mm agua KC1 N 
cm 

30 . 530 A1 
0- 40 O ° 4 . 7 4.0 9 .8 

30 . 531 A3 40-70 O ° 4.8 4. 2 10.1 

30 . 532 B1 
70-120 O O 4,9 4,2 12.0 

30 . 533 B2 120- 200+ O O 5.2 4.5 12.3 

ATAQUE POR H2S04 
D - 1 ,47 

(%) ki kr 
A1203 P205 Fe203 Si02 A1 203 Fe203 Ti02 P205 

mg/100g 
(Truog) 

4.25 5 . 90 2 . 93 0.61 0.03 1.22 0.93 3.00 < 1.0 

4. 72 6 . 62 3. 23 0.69 0. 03. 1.21 0.92 3. 33 < 1.0 

5. 54 7.89 3.69 0.72 0.03 1.19 0.92 3.33 < 1.0 

5. 71 7.93 3. 75 0.76 0.03 1.23 0.94 3.00 1.0 
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Perfil: 21 
-

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/IOO g) 10O.A1 

Ca++ ++ K+ + S A1+++ T 
V % AI + S 

Hg Na H+ 

0.36 2.88 3.24 11.1 

0.34 2.09 2.43 14.0 

0.35 1.72 2.07 16.9 

0.37 1.13 1.50 24.7 

COMPOSIÇÃO GRANUL~TRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de 51i te 

C % N % N 
natural flocu1a Argila 

(%) 
Areia Areia 

çao 
Silte Argila 

grossa fina 

0.58 0.05 11.6 33.8 50.6 2.3 13.3 2.6 80 

0.41 0.04 10.3 39.2 44.0 1.9 14.9 4.1 72 

0.31 0.03 10.3 35.2 44.6 1.6 18.6 5.3 72 

0.24 0.02 12.0 31.0 48.2 0.8 20.0 0.5 98 

Relação textural: 
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7 o SOWS CONCRECIONÁRI OS LATERITICOS COM B~ ""EXTURAL 

Apresentam eoncreções lateríticas pisolíticas ao longo do perfil, 
são protundos, pobres, argi lo sos ou muito argilosos, de coloração bruno 
forte no B2 e vermelho no B3 , de baixa fer t i lidade natural, moderadamente 
drenados, acidos superficialment e, com valores baixos ou muito baixos pct~a 
a soma das bases permutáveis, capac i dade tetal de permuta de cations ~ 
P20S assimilável. 

dimentos 
Formação geo l ógica e material de oriaem -
argilosos e argila arenosos do Terciario o 

são originários de se-

Re~êvo - Apresen t am topografia suave ondulada, em área de baixos 
platôs do Ter ciário, constituída por conjunto de colinas de tôpos mUlto e~ 
batidos e vales estrei tos. 

Clima - O cl ima geral da região , s egundo classifícação de Koppen, 
enquadra-se no tipo Am - quente e úmido com pequena estação sêca compensa­
da pelos tot ais anuais de precipitação que são da ordem de 3 . 200 mm. Veri 
ficou-se também ocorrência dêstes solos sob clima Aw - quen te e úmido com 
estação sêca no inverno e maior concentração de chuvas no verão . Nê s te ca 
50 as prec i pitações totais anuais são mais baixas que as citadas anterior­
mente. 

Vege tação - Cerrados abertos com ãrvores esparsas. 

Áreas de oacppência - Muni cíp i o de Macapa no Território do Amapa 
e na parte norte do Es tado de Goias . 

PERFIL N9 22 

Descrição. d e Campo 89 CSBCS n9 8 

Data - 27,7.6l. 
Classi ficação SOLOS CONCRECIONÃRIOS LATERITICOS COH B TEXTURAL fase cer­

r ado. 
w"aUzação - Estrada Hacapá-Clevelândia, entre os quilômetros 36 e 3 7. Mu 

nicÍpio de Hacapa - Território de Amapã. 
Material originário - Sedimentos argilo-arenosos . 
Formação geológica - Formação Barreiras; Terciario. 

* A definição de fi TEXTURAL consta do "Levantament o de Reconhecimento de 
Solos do Estado de são Paulo" pags . 65-68 (6) . 



- 96 -

Situação e dec Zive - Corte de estrada em terço superior de encosta, com d~ 
clive ate 5%. 

Re~vo - Baixo Platô (tabuleiro) apresentando superfície suave ondulado, 
formada por conjunto de colinas de tôpo muito esbatido com peque 
nos vales muito estreitos . 

Vegetação - Campo cerrado. Na area ocorrem di sjunções de vegetação flores­
tal em alternância com campo cerrado . 

ErosãO - Prãticamente nula. 

A1 

B1 
B21 
B22 

Im 

B2J 

BJ 
Im 

- O - 10em; 

- 10 - 20em ' > 

- 20 - 65em; 

65 - 120= ; 

- 120 - 160cm; 

- 160 - 240cm+; 

bruno escuro (10 YR 4/3); argiloso; plastico e 
pegajoso. 
-nao colhido. 
-nao colhido. 

bruno forte (7.5 YR 5/6); muito argiloso ; casca 
lhento,plastico e pegajoso . 

não colhido. 

vermelho (5 YR 5/8); muito argiloso; cascalhen­
to, plastico e pegajoso. 

Observações - Concreções lateríticas pisoliticas ao longo do perfil, exce­
to no Al 

Poucas raízes até o Bl e raras nos horizontes inferiores. 
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Perfil: 22 Município.:.. Macapâ - AP 

Local: Es trada Macapâ - C1eve1ândia, entre os kms. 36 e 37. 

Classificação: 

AMOSTRA SECA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (7.) Equivalente 
de 1ab. 

pH de 

n9 Profundi Calhaus Cascalho 
Umidade 

Símbolo dade 20mm 20-2rnm agua KC1 N 
em 

33 . 503 A1 0-10 4.7 4.1 27 

33.504 B22 65-120 5.3 5.0 35 

33.505 B3 160-240 5.6 5.0 35 

ATAQUE POR H2S04 
D - 1,47 

(%) A1 203 ki k3 P205 
Si02 A1 203 Fe203 Ti02 P205 

Fe203 mg/100g 
Bray-1 

20.06 18.42 6.42 0.98 0.04 1.86 1.52 4.51 0.7 

30.25 28.26 - 8.60 1.19 0.05 1.82 1.53 5.16 0.5 

30 .89 27.31 10.09 1.13 0.05 1.92 1.56 4.27 0.4 



- 98 -

-----------------_ .. _-
Perfil: 22 

++ Mg 

0.59 

0 .57 

0 . 57 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 

+ Na 

0. 06 0. 02 

0. 05 0 .02 

0 . 04 0.02 

5 

0 . 67 

0 .64 

0.63 

T 
V % 

1.31 3. 07 5.05 13 

0 . 25 1.72 2. 61 25 

0.25 1.53 2.41 26 

COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de 

C % N % ti 
natural flocula 

CO Areia Are ia 
çao 

Silte Argila 
grossa fina 

1.32 0.09 14 . 7 21.1 16 . 5 13.4 49 . 0 17 .8 63 

0.29 0 . 02 14.5 7. 2 7. 6 9.7 75.5 O 100 

0.17 0. 01 9.3 7 . 1 8.6 75.0 O 100 

Relação textural: 

lOO .. Al 
AI + S 

66 

28 

28 

~~lr.e 

Argila 

0.27 

0 . 13 

O. lJ. 
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8. AREIAS 

Pelo novo conceito adotado pela E. P.F "S., incluem-se sob a denomi 
nação de IIAREIAS II os solos arenosos quartzosos com teores medios de argilã 
no horizonce B até 17%. Em face do novo conceito adotado, foram incluídos 
nêstes solos perfi s das unidades denominadas Regosol (conceito antigo), Re 
g0801 "int.ergrade" tJ ara Latosol Vermelho-Amarelo no "Levantamento de Reco =­
nhecimentv u ..:J5 Solos do Estado de são Paulo" (6) e Solos Podzolizados de 
Alpinópolis no "Levantamento de Reconhecimento dos Solos da Região sob In 
fluência do Reservatório de Furnas" (7), Estado de Minas Gerais . 

são solos profundos ou muito p~ofundos, arenosos e extremamente a 
renosa s (areia qU8rtZosa), excessiva e fortemente drenados, muito porosos~ 
ácidos ou muito ácidos superficialmente, nonnalmente friâveis, extremamen­
te pobres em base s trocáveis, de fertilidade natural muito baixa, com capa 
cidade de retenção de água muito ou extremamente baixa e mui to susceptí\eis 
ã erosão em decorrência de textura arenosao A análise mineralógica da fra­
ção argila por difração dos raios X revelou em alguns perfis presença de 
argila 1:1, gibbsita , goetita e quartzo. 

Formação geológica e material de origem - são desenvo l vidos a 
partir de varios arenitos como o arenito Glacial - Serie Itarare, arenito 
Botucatu e pirambóia da Série são Bento e arenito Caiuã, no Estado de são 
Paulo . Constituem ainda material de orígem dês te solo, os sedimentos arena 
80S quartzosos de origem fluvial (Holoceno) e deposições detríticas colu= 
viais resultantes da desagregação de metaquartzitos com teores variáveis de 
sericita e muscovita mais ou menos quartzosos, referidos ã Serie Minas ou 
Canastra do prê-Cambriano (B) . 

Relêvo - Grande parte dêstes solos apresenta topografia plana e 
suave ondulada, constituída por colinas de pendentes longas, declives sua­
ves e vales em V abertos. Verifica-se tambem ocorrência de relêvo ondula -
do, forte ondulado e pequenas áreas montanhosas nas encostas de pequenas 
serras o As altitudes predominantes estão compreendidas entre 420 a 1. OOOm, 
com ocorrências ate próximo ao nível do mar . 

CZima - Aplicando-se a classificação de Koppen, verifica- se domí­
nio de clima com estação sêca, des tacando-se os seguintes: 

Aw - clima quente e úmido com estação sêca no i nverno e maior con 
centração de chuvas no verão; 

Cwa ~lima mesotermico com verões quentes e estaçao chuvosa 
verao; 

no 

Cwb mesoterrnico com verões brandos e estaçao chuvosa no verao; 

efa - clima mesotermico 

As precipitações totais 
didas entre 1.100 a 1 <700 mm. 

- - -com veroes quentes e sem estaçao seca. 

anuais medias verificadas estão compreen-
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Vegetação - Cerrados arbóreo-arbustivos pouco densos e cerrados 
arbustivos abertos (campos cerrados) . 

Áreas de ocorrência - No Estado de são Paulo foram constatados nos 
municípios de Franca, Botucatu, Altinópolis, são Simão, Campi nas, são Car 
los, Cajuru, Avare, rtatinga, Patrocínio Paulista, Santa Rita do Passa Qua 
tra, Brotas , Martinópolis, são Pedro, Piracicaba, Itirapina e são Manuel .­
Em Minas Gerais entre outros municípios f oram encontrados em Cuape e Alpi­
nõpolis. Ocorrem também nos Estados de Goias, Sul de Mato Grosso, Bahia 
(Santa Maria da Vitória) Maranhão e piauí . 

PERFIL N9 23 

Descrição de Campo SP n9 25 

CLas8ifi cação REGOSOL. 
Loca Lização - A 16 km de são Carlos, na estrada SSo Carlos - Rio Cl aro . 

Hunicípio de Itirapina - são Paulo . 
Situação - Corte de estrada situado no meio de uma encos t a de el ~v: ~~o com 

5% de declive. 
ALti tude 800 metros. 
Retêvo - Suavemente ondulado. 
MateriaL de origem - Arenito. 
Vegetação - Cerrado. 
Drenagem Excessivamente drenado . 

A11 - O - 15cm; 

A12 - 15 - 120cm; 

A3 - 120 - 190cm; 

C1 - 190 - 270cm; 

bruno claro acinzentado (lOYR 6/3) ; neste subho­
rizonte notam-se pontuações de côr mais escura 
que dão impressão de mosqueado bruno es _ .... ::.: ( lOYR 
3/3); arenoso; maciça .porosa que se desfaz em 
fraca muito pequena granular; sôl to, muito friá­
vel, não plástico e não pegajoso ; transição gra­
dual e plana; raizes bastantes . 

bruno amarelado claro (lOYR 6/4); arenoso; maci­
ça porosa que se desfaz em grãos simples; sôlto, 
muito friavel, não plástico e não pegajoso;tran­
sição gradual e plana; raízes bas t antes. 

amarelo avermelhado (7. 5YR 6/5); arenoso; maci­
ça porosa que se desfaz em grãos s imp l es ; solto, 
muito friavel, não plastico e não pegajoso;tran­
sição gradual e plana; raízes escassas . 

bruno forte (7 . 5YR 5/6); arenoso; maciça porosa 
que se desfaz em grãos simples ; sô l to , mui to 
friavel, não plas t ico e não pegaj oso; transição 
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Perfil: 23 Município: Itirapina - SP 

Local: A 16 km de são Carlos, na estrada são Carlos-Rio Claro. 

Clas sificação : REGOSOL 

AMOSTRA S!!CA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) 

de lab . pH Equivalente 
de 

n9 Símbolo Profund i Calhaus Cascalho KC l N Umidade 
dade em :> 20mm 20-2mn agua 

31. 732 All 0-15 O O 4.6 3. 9 2. 38 

31. 733 A12 15-120 O O 4 . 9 4.3 1. 74 

31. 734 A3 120-190 O O 5.0 4.3 2.09 

31. 735 Cl 190-270 O O 5. 3 4.2 2.11 

31. 736 C2 270-460+ O O 5.3 4.2 1.92 

ATAQUE POR H2S04 O - 1,47 
(%) 

ki kr A1 203 P20
5 

Si02 A120
3 Fe203 Ti02 P205 

Fe203 mg/l00g 
(Truog) 

0.64 0 . 87 0.40 0.20 0.01 1.7 

0.28 0.77 0. 30 0.17 0.01 1.3 

1.08 1.17 0.20 0. 20 0.01 1.3 

0. 64 1.17 0. 20 0 . 20 0.01 1.0 

0.88 0. 97 0 . 40 0.20 0.01 1.0 



- 102 -

Perfil: 23 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/lOO g) lOO .Al 

Ca++ Hg++ K+ + S T V % Al + S 
Na Al +++ H+ 

0.34 0.02 0 . 20 0.38 1.61 1.99 19 . 1 

0.24 0. 01 0.20 0 . 27 1.00 1.27 21.3 

0.24 0.01 0.01 0 . 26 0.60 0 .86 30.2 

0 . 26 0.01 0.01 0 . 28 0.40 0.68 41.2 

0.26 0. 01 0. 01 0. 28 0.60 0.88 31.8 

I 
COHPOSlÇÃO GRANUL~TRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de 

S ~ !.t e 
C % N % N natural flocula Argila (%) - -

Areia Areia 
çao 

Silte Argila 
grossa fina 

0.33 0.03 11 . 0 51.8 46.2 0 . 2 1.8 0.4 78 

0.13 0.01 13.0 48 . 7 49.5 0 . 8 1.0 0.6 40 

0. 09 0. 01 9.0 43.2 54 . 0 0 .8 2.0 1.2 40 

0.09 0.01 9.0 46.1 51.0 0.4 2. 4 1.8 25 

0.05 0 . 01 5.0 12.9 84 . 7 0.6 1.8 1.4 22 

Relação text ural : 
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gradual e plana; raízes escassas. 

vermelho amarelado (5YR 5/8); arenoso; maciça poro 
5a que se desfaz em grãos simples; sâlto, muito 
friâvel, não plástico e não pegajoso; raízes ausen 
teso 

PERFIL N9 23 - ANÁLISE MINERAL6GICA 

Classificação - REGOSOL . 
Municlpio - Itirapina. 

- Areia grossa 

- Areia grossa 

- Ar eia grossa 

- Areia grossa 

- Areia grossa 

- 90% de quartzo; 8% de ilmenita magnética; 1% de 
concreções ferruginosas; 1% de turmalina. Traços 
de detritos vegetais. 

- 94% de quartzo; 3% de magnetita; 2% de i lmenita 
magnetica; 1% de epidoto o Traços de detritos ve­
getais. 

- 100% de quartzo; traços de (turmalina, epidoto) . 
Traços de detritos vegetais. 

- 100% de quartzo; traços de (concreções ferrugino 
sas, epidoto, magnetita). Traços de detritos ve 
getais. 

- 100% de quartzo; traços de (concreções ferrug ino 
sas). Traços de detritos vegetais. 

Considerações sôbre a análise mineralógica na fração areia grossa: 

o quart zo ê o mineral dominante em todo perfil, aumentando com a 
profundidade, variando de 90 a 100%; ao lado dêste ocorrem outros minerais 
em baixas_percentagens tais como: ilmenita, magnetita, turmalina, epidoto 
e concreçoes. 

Não ocorrem neste perfil minerais responsáveis pela fonte de rese r 
va de nutrientes para as plantas. 
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PERFIL NQ 24 

Descrição de Campo 5~1 n9 1 

Data - 8 o 1. 64 
CZassifiaaçãn 
LoaaUzação -

AREIAS AMARELAS 
Ao lado da estrada Santa Maria - Correntina, a 2 . 100 me­
tros de Santa Maria, lado direito da estrada, a 100 metros 
desta. Município de Santa t-iaria da Vitória - Bahia. 

situação 
ReZêvo -

e decZive Trincheira em tôpo de elevação plana . 
Planoo 

Formação geológica Quaternário ("Vazantes"). 
Material originário - Sedimentos arenosos f luviais. 
VegetaçãO - Cerrado (pequí, caju!, cagaita, jabotã, andira, Murici) c om 

substrato ralo quase sem gramíneas e com muita macambira. Cac 
taceas baixas muito pouco frequentes (duas variedades, sendo­
uma a "coroa- de-frade"). 

Uso ag~:cola Criação extensiva de gado. 
Erosao - Laminar nula e ligeira. 
Drenagem - Excessivamente drenado. 

- O - 5am o , 

- 5 - 15am o , 

- 15 - 80am o , 

- 80 - 140am o , 

bruno acinzentado escuro (10 YR 4/2); areno ~:.- ; fra 
ca, pequena granular e grãos simples de areia; ma 
cio, friãvel, não plástico e não pegajoso; transi -
ção plana e clara pH 5 ,50 

bruno amarelado (l OYR 5/4); arenoso; ~rãos simples 
de areia; fraca pequena granular e graos simp l es de 
areia; macio, muito friável, não plástico e não pe 
gajoso; transição plana e gradual; pH 5,5. 

bruno amarelado (8 ~~ 5/6); arenoso; fraca pequena 
granular e grãos simples de areia; macio,muito friã 
vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e 
difusa; ph 5,50 

amarelo avermelhado (7,5 YR 6/8); arenoso; fraca pe 
quena granular e grãos simples de areia; macio, mui 
to friável, não plástico e não pegajoso; pH 5,5. -

Observações - Muitas raizes no AI, A3 e Bl ; bastance no B2 0 

Huitos poros pequenos ao longo do perfil. 
Perfil coletado na estação chuvosa. 
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Perfil : 24 Município: Santa Maria de Vitória-BA 

Local: Ao lado da estrada Santa Maria de Vitória-Correntina 

Classificação: AREIAS AMARELAS 

AMOSTRA SECA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) 

de lab . pH 
Equivalen-

te de 
n9 Símbolo Profundi Calhaus Cascalho - KCl N Umidade 

dade - >- 20mm 20-2um 
~gua 

cm 

145 AI 0 . 5 O ° 5 . 3 4.0 4 

146 A3 -15 - analisado - analisado nao nao -

147 B1 -80 - analisado - analisado nao nao -
148 B2 -140 O O 5.4 4.2 3 

ATAQUE POR H2S04 A1 203 (%) ki kr P205 
Si02 A1 20

3 
Fe203 Ti02 P

2
05 

Fe203 mg/100g 

1.7 1.3 0 . 2 0.08 0.01 2.15 2.00 13.00 

- analisado - nao - - - -

- analisado - nao - - - -

2.6 2.4 0.8 0.15 0.01 1. 79 1.48 4 . 80 
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Perfil : 24 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/lOO g) 100.A1 

Ca++ ++ K+ + S A1+++ T V % A1 + S 
I1g Na H+ 

1.3 0.4 0.03 0.02 1.8 0 . 2 2.7 4.7 38 

- analisado - nao - - - - -

- analisado - nao - - - - -

0.3 0.01 0.01 0.3 0.2 40 0.8 38 

COMPOSIÇÃO GRANULOMfTRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Zilte 

C % N % N natural flocu1a Argila 
(%) - -

Areia Areia 
çao 

Silte Argila 
grossa fina 

75 19 3 3 1 67 

- analisado - nao - -
- nao analisado - -

62 30 3 5 3 40 

Relação textura1: 

, 
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PERFIL N9 25 

Descrição de Campo SP n9 33 

Classificação REGOSOL"intergrade" para LATO SOL VERMELHO AMARELO. 
LocaZizaçãO - A 1.1 km da saída de Campinas, na estrada Campos Eliseos 

Vira Copos. Município de Campinas - são Paulo . 
situação - Corte de estrada no tôpo de uma elevação com 2 a 3% de declive . 
AZtitude - 650 metros. 
ReZêvo - Suavemente ondulado. 
MateriaZ de origem - Arenito. 
VegetaçãO - Cerrado, com predominância de gramíneas. 
Drenagem - Fortemente drenado. 

- O - 150m; 

- 15 - 49cm; 

- 49 - 112om· , 

- 112 - 148om; 

- 148 - 328om· , 

- 328 - 528cm; 

bruno avermelhado escuro (5YR 3/4); mosqueado 
provocado por zonas mais claras de areia lavada; 
arenoso-franco; fraca pequena granular; macio, 
friavel, não plástico e não pegajoso; transição 
clara e plana Taizes abundantes . 

bruno avermelhado (5YR 4/4); franco arenoso; fra 
ca pequena granular; macio, muito friavel, nãõ 
plástico e não pegaj oso; transição clara e planq 
raízes abundantes. 

vermelho amarelado (5YR 4/6); franco arenoso;fra 
ca pequena granular; macio, friavel, não plásti­
co e não pegajoso; transição difusa e plana; raí 
zes abundantes. -

vermelho amarelado (5YR 4/7); franco arenoso; ma 
ciça porosa que se desfaz em fraca pequena granü 
lar e grãos simples; ligeiramente duro, friãvel~ 
não plást ico e ligeiramente pegajoso; transição 
difusa e plana; raízes abundantes . 

vermelho amarelado (5YR 4/8); franco arenoso; ma 
ciça porosa que se desfaz em fraca pequena granü 
lar e graõs simples; l igeiramente duro a duro, -
friãvel, l igeiramente plástico e ligeiramente pe 
gajoso; transição difusa e plana; raízes abundan 
tes. 

vermelho amarelado (5YR 5/8) a vermelho (2 . 5YR 
5/8); franco arenoso; maciça porosa que se des 
faz em fraca pequena granular e grãos simples; -
firme , friâvel, ligeiramente plástico e l igeira­
mente pegajoso; transição difusa e plana; raizes 
escassas. 
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c - 528 - 600am+' , vermelho (laR 5/6); mosqueado bruno claro (7.5YR 
6/4) pouco, pequeno e proeminente; franco arenoso; 
maciça; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente 
plástico e ligeiramenta pegajoso; raízes ausentes. 

PERFIL N9 25 ANÁLISE MINERAU5cICA 

CLassificação - REGOSOL "intergrade" para LATOSOL VERl'IELHO Al'IARELO . 
Munialpio - Campinas. 

- Areia grossa - 99% de quartzo; traços de (magnetita, ilmenita, 
turmalina). 1% de de tr itos vege tais. 

Areia fina 

- Areia grossa 

Areia fina 

- 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (magne 
tita, epidoto, silinita, ilmeni t a, concreções fer 
ruginosas) . Traços de detritos vegetais. -

- 99% de quartzo; traços de (magnetita,ilmeni ta,tur 
malina) . 1% de detritos vege tais. -

- 99% de quartzo; 2% de turmal i na; traços de (con­
ereções ferruginosas, magnetita, ilmen i ta, epido­
o, si limanita) . Traços de detritos vegetais. 

- Areia gPOssa - 99% de quartzo; traços de (concreções ferrugino -
sas, magnetita, ilmenita) . 1% de de t ritos vege­
tais . 

Areia fina - 99% de quartzo; 1% de turmalina; traços de (con-
ereções ferruginosas, magnetita, ilmenita, epido­
to, silimanita, concreções argilosas, muscc,r; t:a) . 
Traços de detritos vegetais. 

- Areia grossa - 100% de quartzo; traços de (concreções ferrugino­
sas, magneti t a, ilmenita, turmalina). Traços de 
detritos vegetais . 

Areia fina - 95% de quartzo; 5% de turmalina; traços de (con -
ereções ferruginosas, magnetiLa, ilmenita, epido­
to, silimanita, conereções argilosas). Traços de 
detritos vegetais . 

- A~eia grossa - 100% de quartzo; traços de (concreções ferrugino­
sas , magnetita, ílmenita, turmalina, microc1ina 
intemper i zada). Traços de detri tos vegetais . 

Areia fina - 98% de quartzo; 1% de turmalina; 1% de concreções 
ferruginosas; traços de (turmalina, ilmenita, epi 
doto, silimanita). Traços de de~ritos vegetais. -
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Perfil: 25 Município: Campinas - S. P. 

Local: A 1,1 km da saída de Campinas, na estrada Campos Eltseos-Vira 
Copos. 

Classificação: REGOSOL, "intergrade" para LATOSOL VERMELHO-AMARELO. 

AMOSTRA StCA AO AR , 

Amostra H O R I Z O N T E (%) i , 
de lab. pH 

Equivalente : 
de 

nQ 
Símbolo 

Profundi Calhaus Cascalho KCl N Umidade 
dade - >2o..n 20 2nnn agua 

em 

30.129 AI 0-15 O O 4.5 3. 9 7.5 
30.130 A3 15-49 O O 4. 6 3 . 9 8. 4 
30.131 Bl 49-112 O O 4 . 7 4 . 0 8 . 2 
30.132 B21 112-148 O O 4.9 4 . 2 8. 5 
30.133 B22 148-328 O O 5.4 4 . 5 9.6 
30.134 B23 328-528 O O 5.7 4 . 6 10 . 2 
30.135 C 528-600+ O O 5.0 3.9 16.0 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) 

ki kr A1 203 P205 
Si02 A1 203 Fe203 Ti02 P205 

Fe203 mg/l00 
(Truoz) 

4.17 5.07 1.57 0.25 0 .02 1.40 1.17 5. 04 ~ l.0 

5.12 6.08 1.62 0.33 0.02 1.43 1.22 5 .84 1.5 

4.91 6.39 1.62 0.30 0.02 1.31 1.13 6 . 17 < 1. 0 

5. 45 6.88 1.96 0.30 0.02 1.35 1.14 5. 50 < 1.0 

5.19 6.74 1.77 0.28 0.02 1.31 1.12 5.95 ~ 1.0 

6. 41 7.77 1.92 0.31 0.02 1.40 1.21 6. 33 < 1.0 

10.13 9.24 1. 77 0.23 0.02 1.86 1.66 8 . 17 ~ 1.0 
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Perfil : 25 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) iOO.A1 

Ca++ ++ S T 
V % AI + S 

K+ + A1+++ H+ Mg Na 

0.69 0.54 1.25 2. 48 27.8 

0.66 0. 64 1.07 2. 37 27 . 8 

0.53 0 . 52 0 . 89 1.94 27.3 

0.67 0. 40 0.76 1.83 36.6 

0.66 0.20 0 . 72 1.58 41.8 

0.55 X 0.92 1.47 37 . 4 

0.64 1.20 0 . 34 2.18 29 . 4 

COMPOSIÇÃO GRNULOOTRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Ar gila Grau de Silte 

C % N % - natural flocula Argila N (%) - -
Areia Areia 

çao 

arossa fina Silte Argila 

0.45 0. 04 11.3 21.2 65.6 3.9 9.3 2.3 75 

0.33 0 . 03 11.0 9.5 74.7 3.0 12.8 3. 3 74 

0.22 0.02 11 .0 19.8 63.4 2.3 14.5 4.0 72 

0.18 0 . 02 9.0 17.8 65 . 1 2.8 14. 3 1.4 90 

0 . 10 0 . 01 10.0 17 . 8 65.2 2. 1 14.9 0. 2 99 

0.08 0.01 8.0 14 .6 65.8 2.6 17.0 0. 2 99 

0.06 0.01 6.0 11 . 3 63.8 11.9 13.9 0. 2 98 

Relação textura1: 

I 



c 

- Areia grossa 

Areia fina 

- Areia gI'ossa 

Areia fina 
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- 100% de quartzo; traços de (concreções ferrugi­
nosas, magnetita, ilmenita, turmalina, microcli 
na intemperizada). Traços de detritos vegetais7 

- 100% de quartzo; traços de (turmalina, ilmeni -
ta, magnetita, silimanita). 

- 100% de quartzo; traços de (ilmenita, turmali -
na, talco, microclina intemperizada). Traços de 
de tr itos vegetais. 

- 100% de quartzo; traços de (turmalina, ilmeni -
ta, rnagnetita, silimanita, microclina, biotita, 
muscovita). 

Considerações sÔbre a analise mineralógica nas frações areia grossa 
a areia fina: 

O quartzo ê o mineral dominante ao longo de todo perfil, variando 
de 95 a 100%. Os demais minerais ocorrem com homogeneidade em todo perfil, 
ã exceção da muscovita que ocorre sàmente no subjorizonte Bl e no horizon­
te ~; o feldspato ocorre a partir do subhorizonte B22 e o talco aparece no 
hor~zonte C. 

Considerações sôbre a análise mineralógica na fração argila: 

Na fração argila, por difração dos raios X, observamos no B22 
minância de quartzo e, em menores proporções, minerais de argi l a do 
1:1 e gibbsita; no B23 o quartzo e os minerais de argila do tipo 1:1 
apresentam em proporçoes semelhantes e no C notamos a predominância 
quartzo e, em menor proporção, minerais de argila do tipo 1:1. 

PERFIL N9 26 

Descrição de Campo I1G V n9 37 

Data - 22.11.60 . 
CLassificação - SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINÕPOLIS . 

predo 
tipõ 

se 
de 

Localização - Na es trada Alpinópolis - s ão Jose da Barra, dis t ando 3,5 km 

Situação e 
da primeira . Município de A1p i nopolis - Minas Gerais. 

dec Li ve -Corte de estrada s ituado em têrço superior de elevação, 
com 10% de declive. 

Alt itude - 890 m. 
FOI'mação geológica - Pre-Cambriano B (Serie Minas). 
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Material originá!'io - Deposição detritica coluvíal oriunda de ser~c~taxis­
t o alternado com metaquartzito sericitico . 

ReZêvo - Acidentado, correspondend~ ã á r ea de enco s t as de pequenas sarras 
e morros testemunhas com declives de 5 a 30% . 

Vegetação - Campos-cerrados; 19 es tra to constítuido por á r vor es muito es 
parsament e distribuídas: barbatímão e araticum (aproximada ~ 
mente de 4m de altura); 29 estra t o cons tituído por a r bus tos 
e subarbuscos lenhosos, esparsos: ~~a t icumJ l oheira, guavir~ 
pau- terra, bar batimão (até 1 , 5 m de altur a) e 39 estra to cons 
tituído por barba-de -bcde, grama f orquilha, capim-gor dura,c! 
jú-de-cerrado, e t c . 

Uso aGP;cola - Pastagem na tural. 
Erosão - Hoderada. 
nr.'GYt.ager! - Fortemente d renado. 

- O - 1Dem; 

- 10 - 25cm o , 

(B ), - 25 - 40em o • o, 

(B) - 40 - 65em o 

2 ' 

(B) 3 - 65 - 90cm; 

c - 90 - 150cm; 

bruno muito escuro (lOYR 4/2); fr anco a r enoso; fraca 
~uito pequena a pequena granular; macio , f riável,plãs 
t ico e pegajoso ; transíção pl ana e clara. -

bru~o oliváceo clar o (1 . 5YR 5/5); franc o arenoso; ~a 
c iça porosa pouco coerente que se desfaz pron ::. .'l. .. , ~ :. tê:­
em terra fina; mac i o, friãvel, ligeiramente p l ãstic'o 
e ligei ra~ente pegajoso; transição plana e clara. 

bruno amarelado (lOYR 5/6); franco arenoso; maciça p~ 
r osa pouco coer ente que se desfaz prontamente em t e r­
r a fina; macio, muito friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e clara. 

bruno forte (7. 5YR 517); f r anco arenoso ; maciça poro­
sa pouco coerente que se desfaz prontalnentê em t e rra 
ffnª; macio, muit.o f r iável , plástico e pegaj"'t s0 :tran­
s,çao pl ana e gradual. 

vermelho amar el ado (6YR 51}), mosqueado pouco, peque­
no a médio e dis t i nto , bruno amarelado (lOYR 5/6); 
f ranco arenoso; maciça porosa pouco coerent e que se 
desfaz pront amente em terra fina; macio, muito friâ -
vel, plástico e pegajoso; transição ondulada e gr adu­
al 20-30cm . 

hor izon t e cons t i tuído por mescla de cascalho, pedras 
e terra fina, vermelho (J . 5YR 5/6). ffio&queadc pouco, 
pequeno a médio e dist i n to, ~arelo brunado (lOYR 
6/6 ): f r anc.o arenoso cascalhento: maciça porosa pou­
co coerente que se desfaz prontamente em terra fina; 
macio ~ muito friâvel , plastico e pegajoso ; tran sição 
ondulada e clara 35- 50 cm • 
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Perfil : 26 Município: Alpinópolis - MG 

Local: Es trada Alpinópolis-são Jose da Barra, distando 3,5 km da pri-
meira. 

Classificação: SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPINOPOLIS 

AMOSTRA SECA AO AR 
Amostra H O R I Z O N T E (%) 

de lab. pH Equivalente 
de 

n9 Símbolo Profundi Calhaus Cascalho KCl N Umidade - >2Onm 20-2mm agua dade cm 

32.389 AI 0-10 O O 4.8 3.9 17 . 8 
32.390 A2 10-25 O 2 4.8 3.9 16.0 
32.391 (B) 1 25-40 O 2 5.2 4.3 15.7 
32.392 (B) 2 40-65 O 2 5.6 4.6 15.3 
32.393 (B)3 65-90 O 6 5 . 6 4 . 9 13.9 
32.394 C 90-150 3 19 5.7 4.8 17 .1 

ATAQUE POR H
2

S0
4 

D - 1,47 
(%) 

ki kr A1 203 P205 
Si02 A1 203 Fe203 n02 P205 

Fe203 ms/lOOg 
Brav-l 

4 . 39 7.15 2.87 0.35 0.04 1.04 0 .83 3.92 0.7 

3.78 6.95 3.40 0.41 0 . 04 0.93 0.70 3 . 20 0.3 

3.95 7.43 2.74 0.39 0.03 0.90 0.73 4.26 0.2 

4.06 7.80 2.74 0.42 0.03 0 . 88 0.72 4.47 0 .1 

4.57 7.90 3. 05 0.42 0.03 0.98 0 . 62 4.06 0.1 

5.25 8.96 3.26 0.39 0.03 1.04 0 . 81 4.30 0.1 

- , 
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I Perfil: 26 

COMPLEXO SORTIVO 
(mE/I00 g) 100 .Al 

S T V % AI + S 
++ I1g++ K+ Na+ Al+++ H+ Ca 

0 . 51 0 . 07 0.02 0.60 1.03 5.15 6.78 9 

0.39 0.02 0.02 0.43 0.91 3.63 4.97 9 

0.37 0.01 0.02 0.40 0.90 2.36 3.66 11 

0.37 0.01 0.02 0.40 0.53 2.12 3. 05 13 

0.37 0.01 0.02 0.40 0.16 2.08 2.64 15 

0.37 0.01 0.01 0.40 0.16 1.88 2.44 16 

COMPOSIÇÃO GRANULO~TRICA ( 7. ) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de 

Sih~ 
C % N % N 

natural flocula Argila 
(%) - -

Areia Areia 
çao 

Silte Argila 
grossa fina 

1.31 0.12 10.9 5 59 22 14 2 87 

0.80 0.07 11.4 4 61 21 14 2 89 

0.51 0.07 7.3 4 61 19 16 2 88 

0.34 0.04 8 . 5 3 61 19 17 <1 100 

0. 24 0 . 03 8.0 4 60 19 17 <1 99 

0.15 0.03 5.0 5 59 17 19 <1 99 

Relação textural: 



D - 150 - 170cm+· , constituído por material fino de 
quartzoso. 
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sericitaxisto 

Obsel'Vações Raizes poucas ate o horizonte C. 
Huitos poro s e canais ao longo de todo o perfil. 

PERFIL Ne? 26 

C "lassificação 
Munic{pio 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

SOLOS PODZOLIZADOS DE ALPIN(iPOLIS. 
A1pinópolis. 

- Areia grossa 

Areia fina 

Argi "la 

- Cascalho 

Areia grossa 

Areia fina 

Argila 

(B )l - Cascalho 

Areia grossa 

65% de fragmentos de quartzito com aderência de 
óxido de ferro; 30% de detritos vegetais; 5% de 
fragmentos de sericitaxisto com inclusão de micro 
cristais de turmalina, magnetita e concreções fer 
ruginosas . 

Fragmentos de quartzito e quartzo rolado em gran­
de percentagem; traços de: cristais de turmalina, 
ilmenita, detritos vegetais e mica. 

Argila do grupo do caulim e gibbsita são os prin­
cipa i s constituintes. 

Quartzo, fragmentos de quartzito e fragmentos de 
sericitaxisto (rolados); concreções goetiticas e 
concreções ferruginosas hematiticas. 

90% de quartzo; 5% de detritos vegetais; 5% de 
fragmentos de sericitaxisto e concreções ferrugi­
nosas; traços de: cristais de turmalina e quartzo 
rolado. 

Fragmentos de quartzito e quartzo rolado em gran­
de percentagem; traços de: cristais de turmal ina , 
i lmenita, detritos vegetais e mica. 

Gibbsita, argila 1:1 e goe tita. 

Quartzo, fragmen~os de quartz i to e fragmentos de 
sericitaxisto (rolados); concreções goetiticas e 
concreções ferrug inosas hematíticas. 

92% de fragmenLos de quartzito; 5% de fragmenLos 
de sericitaxisto, muscovita, cristais de turmal i ­
na, concreções ferruginosas e magnetita; 3% de de 
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Areia f ina 

(13) 2 - Ca8ca~ho 

Areia grossa 

Are~a f ina 

. 4rgila 

([3) J - CascaLho 

Areia gros8a 

Areia f ina 

C CascaZho 

AZ"eia grossa 

Areia fina 

Argila 

tritos vegetais. 

Fragmentos de quartz ito em maior percentagem;quart­
zo rolado em menor per centagem; traços de: cristais 
de turmalina , i lmenita, det rito s vegetais, mus covi­
ta e seric i ta . 

- Quartzo, fragmentos de quartzíto e fragmentos de 
sericitaxisto (rolados); concreções goetiticas e 
concreções ferruginosas hematíticas. 

95% de fragment:os de quartzito; 5% de o.oncreções 
ferruginosas, magnet i ta e f ragmentos de seri ci taxis 
to; traç os de: detrito s vege~ais e crista i s de tur~ 
malina. 

Fragmentos de quartzito em maior percentagem; quart 
ZQ rolado em meno[ percentag em; t r aç os de: cristais 
de turmal i na , i lmeni t a , detritos vegetai s, muscovi­
ta e sericita . 

Gibbsita, argila 1:1 e goetita. 

Quartzo, fragmentos de Quar t zito e f ragmen ... ~ -le se 
ricitaxisto (rolados); ~oncreções goetit ícas, e eoo:; 
ereções ferruginosas hematíticas R 

95% de fragmentos de quartzito; 5% de concreções 
ferruginosas, magnetita e fragmentos de sericitaxis 
to; t raços de: detritos vegetais e cris tai s de tur= 
malina. 

Fragmentos de quartz i t o e quar t zo (alguns rolados) 
em ma~ores percentagens; muscovita e cristais de 
turmalina em percentagens cons i derávei s ; ~raçQS de 
bíot i ta e ilrneni t a . 

Quartzo, fragmentos de quar t zito e fragmentos de 
sericitaxisto (rolados); concreções goetí t icas e 
concreções ferrug inosas hemati ticas. 

75% de fragmentos de quartzito; 20% de fragmentos 
de sericitaxisto com inclusão de t urmalina; 5% de 
concreções ferruginosas; traços de: cristai s de tU! 
mal ina . 

Fragm~ntos de quartzi to e quar tzo (a l guns rolados) 
em malores percentagens; m~seovita e cristais de 
turmalina em menores percentagens; t raços de :bioti­
ta, ilmenita e sericita. 

Gi bbs i t a, goe t ita e argila 1:1 . 
Os teores relativos de goetita são mais e levados nos 
dois horizontes inte rme diários . 
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9. PODZOL HOMICO-Ft RRI CO 

Compreende solos extremamente arenosos (areias quartzosas) com ho 
rizonte B de acumulação de matéria orgânica, ferro, sílica e alumínio em 
profundidade variável, podendo ocorrer a 1,50 m, bem como mais superficial 
ou mais profundamente. Êste horizonte de acumulação pode apresentar-se en 
durecido e mesmo cimentado (hardPan)~ impedindo a penetração das raízes e 
fazendo com que o solo seja mal drenado. Outros tipos de drenagem podem 
ocorrer nestes solos, em função do maior ou menor endurecimento e permeabi 
lidade do horizonte de acumulação. são solos fortemente ácidos, de extremã 
pobreza, com def i ciências de macro e micronutrientes. Ressecam-se rãpida -
mente devido ã extremamente baixa capacidade de retenção de agua, quando o 
horizonte de acumulação ê permeável . 

Formação geológica e material de origem - Desenvolvem-se sôbre se 
di mentos arenosos quartzosos da Formaçao Barreiras - Terciário. 

Relêvo - Apresentam topografia plana ou com ligeiros abaciamentos, 
em face de ocorrerem sôbre tôpo de baixos platôs costeiros do Terciário 
em altitudes compreendidas entre 60 e 100 rn. 

Clima - O tipo climático dominante, segundo classificação de 
Koppen, ê AS' - clima quente e úmido com chuvas de outono - inverno, preci 
pitações máximas no inverno. Os totais anuais médias de precipitações es 
tão compreendidos entre 1.300 a 1900 mm e as temperaturas médias anuais 
sao d& ordem de 249 C a 259 C. 

Vege taçãO - Dominância de cerrado arbustivo aberto (campo cerrado) 
e ocorrênc i a de cerrado arbóreo-arbustivo pouco denso . 

Áreas de ocorrênci a - Ocorrem em pequenas áreas na zona úmida cos 
teira do Nordeste, nos municípios de Maceió (Alagoas) e Goiana (Pernambu = 
co) • 

PERFIL N9 27 

Descrição de Campo }fA/DPA - SUDENE/DRN n9 19 

Data - 27.5.63 
Classi ficação - PODZOL HOmCO-FIíRRICO 
Localização - 3,5 km em uma estrada lateral 

Recife, entrando entre os km 
de Maceió - Alagoas e 

ã direita da estrada Maceió -
13 e 14 da rodoviao Município 

Si t uação - Corte em local de onde retiram areias, situado na parte baixa 
de uma área abaciada, em relêvo (tabuleiro) plano. 
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Formação geológica - Terciário - Formação Barre iras . 
Ma t eria l originá:rio - Sedimen t os arenosos. 
ReZêvo ZooaZ - Plano_ Declives 0-1%. 

Regional Plano e com ondulações muito suaves. Declives de O - 3% . 

Altitude 60 m. 

Normalmente êstes solos situam-se nas partes abaciadas 
ou planas. 

Drenagem - Ma l dr enado. 
Erosão - Ligeira . 
l'egetação looaZ - Campo graminoide alternado com áreas de cerrado arbusti 

vo aberto, com muito Murici, sambaíba, ourucuri; ocor-­
rêncía de caju e mangaba . 

Regional 

- O - 60om; 

- 60 - 150am -> 

Bhir - ISO - 160am; 

Bir - 160 - 190am; 

Cerrado arbustivo aberto, campo cerrado e campo 
~ 

gram~neas . 

bruno muito escuro (10 YR 2/2 , úmido) ; arenoso; 
g rãos simples; mui tos poros pequenos; sôlto ,não 
t ico e não pegajoso ; trans i ção clara e ondulada 
50 - 90. 

cinza claro (10 YR 7/1, úmido); arenoso ; grãos 
pl es ; muitos poros pequeno s ; não plást i co e não 
gajoso ; trans ição plana e clara . 

de 

plás 

s im 
pe 

bruno a'lermelhado escuro (5 YR 3/3, úmido); areno­
so ; maciço; poucos poros pequenos; milito firme, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e abrupta . 

ho r izonte cimentado, compacto, com mistura de 
res bruno amarelado escuro (10 YR 4/4, úmido) 
no avermelhado escuro (5 YR 4/4, úmido). 

co­
e bru 

Observações - Perfi l coletado na estação chuvosa (maio). Poucas raízes fas 
ciculares no AI e ausentes no A2 . 

Hanchas de AI no A2 e vice-versa . Acúmulo de água na parte 
baixa do perfil dev ido ao horizonte de impedimento Bir . 

PERFIL N9 27 - ANÁLISE MINERALIJGICA 

Classificação - POVZOL H1iMICO-f~RRICO 
Munic-ipio - Mace i ó 

Arei a grossa quartzo hialino com t onal i dade ~inza, devido a 
aderênc~a de matér ia orgâníca 100%; t raços de: 
quart zo bem desarestado , concreções silíco$as e 
magne t ita . 
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Perfil: 27 Município: Maceió - AC 

Local: 3,5 km em uma estrada lateral ã direita da estrada Maceió- Reci-
fe, entrando entre os km 13 e 14 da Rodovia. 

Classificação: PODZOL-HÜMICO-F~RRICO 

AMOSTRA SECA AO AR 
Amostra H ° R I Z O N T E (%) 

de 1ab . 
pH Equivalen-

te de n9 
Símbolo 

Profundi Calhaus Cascalho KC1 N Umidade - > 2Omm 20-2mm agua dade cm 

6801 Al 0-60 nihil 0.90 4.80 3.95 3. 80 

6802 A2 60-150 nihil 0.90 5 . 45 4.40 4 . 30 

6803 Bhir 150-160 nihi1 1.20 4.70 4.05 11.00 

6804 Bir 160-190 nihil 1.00 4.70 4.30 19 . 50 

ATAQUE POR H2S04 D - 1,47 
(%) ki kr A1203 P205 

Si02 A120
3 Fe203 Ti02 P20

5 
Fe2a; rng/10Q! 

0 . 46 0.38 0.10 - 0.01 2.06 1. 76 5.95 -
0.52 0 . 13 0.10 - 0.01 6.80 4 . 56 2. 03 -
1.13 1.71 0.21 - 0.01 1.12 1.04 12. 75 -
3 . 05 6. 22 0 . 32 - 0.01 0.83 0.81 30.44 -
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Perfil: 27 

! COMPLEXO SORTIVO 
(mE/100 g) 100.A1 

Ca++ Mg++ K+ Na+ S A1+++ H+ T V % A1 + S 

! 0.20 0.15 0.04 0.05 0 . 44 0.41 1.67 2. 52 17.50 48 
í 
I 0 .20 0.10 0.03 0.05 0.38 0.10 0.35 0.83 45.80 21 

0. 20 0.10 0.03 0.08 0.41 1.45 10.62 12.48 3.30 78 

0.20 0. 12 0.04 0.08 0.44 1.07 13.79 15.30 2.90 71 

.-
COMPOSIÇÃO GRANULO~TRICA (%) 

C 
Dispersão com NaOH Argila Grau de Silte 

C % N % N natural flocu1a 
(%) - - Argila 

Areia Areia 
çao 

!!rossa fina Silte Argila 

0.32 0.04 8.0 76.80 21 . 30 1.00 0.90 0.00 100.00 

0.11 0.02 5.5 76.30 23.10 0.00 0.60 0.00 100 .00 

1.56 0.08 19.5 65. 50 26.10 0.20 8 . 20 1.40 82.90 

- 0.08 - 63.90 29.50 1.50 5.10 0.00 100.00 

Relação textura1: 



Areia fina 

Areia grossa 

Areia fina 

Bhir - Areia grossa 

Areia fina 

Bir - Areia grossa 

Areia fina 
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- quartzo hialino 100%; traços de: turmalina,maa 
netita, ilmenita e carvão. 

quartzo hialino com tonalidade cinza 1007.; tra 
ços de : concreções silicosas, magnetita e quar 
tzo desarestado. -

quartzo hialino 100%; traços de turmalina, maa 
netita, ilmenita e zirconita. 

quartzo hialino, a maior parte dos grãos com a 
derência de óxido de ferro 1007.; traços de: 
turmalina, concreções ferruginosas, concreções 
argila-ferruginosas e quartzo levemente desa -
restados. 

quartzo hialino, muitos graos com aderência de 
óxido de ferro 100%; traços de: turmalina, eon 
ereções ferruginosas, concreções ar$ilo-ferru= 
ginosas. 

quartzo com aderência de substância argilosa e 
concreções argilosas cremes 100%; traços de 
magnetita. 

quartzo com muitas aderências de substância ar 
gilosa 90%; concreções argilosas 107. ; traços 
de magnetita. 
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10 . OUTROS SOLOS 

Ate o momento já foram constatados outros solos sob cerrados, 
porem devido ã falta de dados de perfis típicos, serão apenas citados o AI 
guns dêstes 5010s ainda não foram classíficados. Podem ser citados 05 Li ­
tossolos de argilitos, xistos, metaquartzitos e filitos, Lacerita Hidromôr 
fica, Solos Amarelos Rasos Pedregosos do Bambui, Solos Vermelhos Concreciõ 
nãrios do Bambuí e Latossolos Concrecionârios . -

UI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Aprec iando- se os dados verifica-se que sob cerrados ocorrem solos 
diversos com características físicas, quimicas, mineralógicas e morfo l ógi­
cas mui t o variáveis, porem invariãvelmente pobres em nutr1eütes para a s 
plantas, com fertilidade natural e produtividade baixas o Algumas caracte 
rís t icas dêstes solos são resumidas a seguir: 

1 - Apesar de os cerrados ocorI'erem sôbre diversos solos, t em- se 
verificado maior incidência em latossolos . são Sólos muito evoluído .. ~ Que 
se encontram em estágio avançado de meteorização, ricos el .. sexquióxirlos t:! 

f erro, alumín io e argi las do grupo 1:1 " 

2 - Retêvo e aLtitude - Preponderância de relêvo suave ondulado e 
plano, com ocorrências de topografia ondulada, forte ondulada e montanha -
sa . Ocorrem des~e o nível do mar até cêrca de 1.200 m de altitude. 

3 - Material de ori gem - De natureza. variada, com predomínio de 
materiais pobres " Destacam-se os arenitos, argilitos, ardósias , xis tos , fi 
lítos, quartzitos, materia is transportados ' desde arenosos até arg 5.1osos ,­
rochas maomáticas básicas, migmatitos, milonitos e gnaisses de na t ureza v~ 
riada . 

4 - CLima 
ficação de Koppen, 
taçôes da ordem de 
2 . 000 1!Ill. 

- predomínio de c lima com estação sêca. Segundo c l assi­
pode-se citar : Aw, Cwa, Cwb, efa, Am e As' a Precipi-
1. 000 ate 3.200 mrn sendo mais frequentes entre 1. 000 e 

5 Textura - Veríficam-se texturas extremamente arenosas, areno­
sas, médias, argi l osas e muito argilosas . 

6 - Profundi dade - Encontram-se solos desde muito rasos até muito 
profundos , tendo-se constatado haver predomínio de solos profundo s . 

7 - Drenagem - Variam os solos desde excessívamente dr enados ate 
mal drenados. 

retençao 
as). 

8 - Ret~nção de água - Foram verificados 
de água desde alta (solos argilosos) ate 

solos com capacidade de 
extremamente bai xa {arei 

9 - Pedras, aaLhaus, aonareções e aasaal ho8 - Em grande parce dos 
solos de cerrados essas f r ações '.l·rOSs(,tras es tão ausentes, porém em out ros 
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-ocorrem em maior ou menor proporçao. 

10 - pH - Em geral são solos fortemente ácidos, 
tas vezes aumenta em profundidade devido ã muito pequena 
inexistência de H+ + Al+++na parte baixa dos perfis. 

com pH que mU1 
quantidade ou ate 

11 - AZ+++ - Os teores de alumínio trocável em geral são 
res que 2mE/IOO g de solo, podendo chegar a 3,5 mE/IOO g de solo na 
superficial, com decréscimo em profundidade. 

meno -
parte 

12 - VaZor S (bases permut áveis) - A soma 
normalmente baixa na superfície, decrescendo ainda 
dos perfis. 

das bases permutáveis ê 
mais na parte inferior 

13 - Va Zor T - A capacidade de troca de catíons da fração mineral 
ê mu i to baixa, porém na parte superficial devido à matéria orgânica, apre­
s enta valor es maiores. 

14 - Matéria orgânica - Nos solos arenosos as percentagens 
ba ixas, porem nos solos argilosos os valores são mais altos. 

-sao 

15 - FraçãO argila - A analise mineralógica da fração argila reve 
10u em diversos solos de cerrados a presença de argilas cauliníticas (gru= 
po 1:1), gi bbsita (Hidróxido de alumínio), goetita (óxido de ferro) e quar 
tzo . 

Muitos latos solos de cerrado possuem condições físi~as favoraveis 
ao de s envolvimento das plantas , sem impedimento de natureza mecânica ã pe­
ne tração das raízes , alem de um r e lêvo plano ou suave ondulado em muitas 
areas, que permite uma mecanização agrícola intensiva . Tendo em vista es­
tas caracterí s ticas favoráveis , que os latos s olos possuem para as explora­
ções agrícolas, torna-se necess ário intens ificar as investigações visando 
um melhor aproveitamento dês tes solos. Por outro lado os levantamentos de 
solos cons tituem condição indispensável para um melhor e mais efetivo pla­
nejamento experimental nas áreas de cerrado. 
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